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AO  M.R.P.M.  JOSEPH  DOS  ANJOS" 
Religiofo  da  Congregação  de  S.  João  Evan-. 
gelifta  Mêftre  jubilado  em  a  Sagrada  Theo- 
loaia  Qualificador  do  S.Offieio.Reytor  que 
foi  do  Convento  de  S.João  de  Évora,  Diffi- 
nidor  da  mefmi  Congregação,  Procura- 
dor Geral  delia  na  Cúria  Romana, 
&  ultimamente  Reitor  doMo- 
fteirode  S.  Salvador  de 
Villar  de  Frades. 

Vas  caufas,entre  outras,  me  obrigao 
a  dedicar  a  V.  Paternidade  efle  meu 
limitado  trabalho:   J primeira  da 
minha  parte:  a  jcgunda  da  parte  da 
V. Paternidade.  Da  minha  parte, 
porque  Vivendo  eu  tão  lembrado  do 
muito, que  a  V .Paternidade  deVo,juílo  era  lhe  cfere- 
celTe,o  que  pofo.  Efuppofto  que  aos  benefícios  gran- 
des deVefer  iguala  corre fpondencta:  com  tudo,quan~ 
do  a  fuperiondade  daquelles  incapacita  a  retribuição, 
para  que  naÕpopfer  adequadajatisfa^  quem  offe- 
rece,o  que  podejois  não  pode  oferecerão  q.  deVe.Va 
parte  de  Fraternidade ,por que  fe  o  Imo, por  pique- 
no }eflá pedindo  Immgrande  Mecenas  para  ojen  am- 
paro 


fm\  nâtnfei  eu  donde  ejleje  pojfa  achar  mais  fegu* 
tOyjue  na  rfeJJoade  V.   Paternidade,  a  quem  tantos 
merecimentos  grangekvao  dignamente  o  titulo  de  Gran 
dc.Çht^era-en  aqui  nfenlos,  fe  a] na  modútia  me 
mo  impedira  o  direitos.   Tor  ejla  ra^ao  caílo  o  lllu- 
fire,tg  qualificado  Sangue, aonde  V.P. procede:  §ía$ 
refiro  a  famayque  meretifsimamente  tem  ad^  uirido  de 
%íl%vijop€vfei:o^S  exemplar:  Deixo  as  profundas 
letWflw  tanto  avultaram  nos  annos^que  leo  as  Tbi- 
hfophias^ê  huafê  outra  Tbeologia.a  Remeto  em  fim 
ãoJúeníiOyO  \elo,a  prudência  fg  a  reciidam:finaln>c- 
te  as  Virtudes  todas ,que  com  tanU  Vertigem  resplan- 
decem em  KTatenudade.Sò  digo^ue findo  em  mfi 
Jos dias  o  nome  de Iofieph  felicifsvno  neíía  %cligno, 
j apelo  ^Verendifsimo  Tadre  Mèflm  Iojepb  de  $m 
Manifi^eytOY  geral  qm  foi  de1Ja  com  tanta  f  tisfa^ 
um  de  todo  fê gloria  f ua ?jà pelo  Muito  %eVerendo 
(Padre  Doutor  Iojepb  da  ?urificac>m  y  emintntjsmo 
Letrado J/S'.  o  fie\  mus  feli^y   &  mais  ditojo^  am- 
phficahdoje  a  gloria  do  nome  com  hum  Jogcit  o  de  tam 
altas  prendas  como  V. Paternidade.  J  quem  peco  fac- 
ha benignamente  ejla  ojfeita^piqv.cua  pelo  que  tan  de 
minh^grande^pela  maten^de  que  traia.  Deos guarde 
aTeJfijade  V.PJargos^S  Jelices  anms^para  credito 
'  &  ornamento  de  fia  ($eligiao. 

Scrvo,6c  íiíbdito  de  V.P. 
ORFRARCJSCO  DE  S.MARLI 


A  QUEM  LER. 

STE  Livro,  que  compretvgde 
as  vidas  do  meu  Gloriofiflimo 
Protopatriarcha  Sam  L^uten- 
çojuítiniano,  &  do  Muyto 
Venerável  Padre  António  da 
Conceiçam  efereví  averà  três 
Annos,  fem  outro  intento  mais  que  o  c'e  fu- 
gir à  ocioíidade,  oceupandome  em  obfequio 
íeu;  maslendofe  agora  entre  alguasPtflbas 
Dout<is,&  devotas  me  rogou  hu*  que  me  po- 
dia mandar^dèííe  ordem  ao  imprimir,  foi  for- 
çofo  obedecer:  E  aífim  te  entiégomeu  Ley- 
top,era  tuasrnáos  efta  pequena  obra,  pi  aza  a 
Deos  não  Icja  em  tua  boca  fegundo  escofíu- 
n.âdo  a  morder  quanto  re  vai  a  tllas/tm  pie- 
dade dos  humildes,  &  em  refpeito  aos  gran- 
des. Cauza:  porque  tantos  receào  verfe  de- 
baixo da  tua  jurifdiçam.  Mas  para  que  he  te- 
mer o  que  fe  nam  pôde  efeuzar?  Dize  quanto 
quizeres,porque  como  em  ti  o  murmurar  não 
be  couía  nova,  também  nam  fera  eílranhada. 
Conheço  que  eferevi  breve  fendo  ampliffi- 

mo 


A  QVEM  LER. 

mo  o  aííumptov  algúas  razoeris  podei  a  apon- 
tar q.  rne  nioveraõ/mas  bafte  húa,q  íe  me  não 
difculpa,ao  menos  me  confola,  &  vem  a  ler," 
que  me  affirmà-ram  PeíToas  fidedignas,  que  hu 
Religiofo  da  coifo  Ordem  agora  Meftre  nella 
anda  compondo  íbbre  a  meíina  matéria  húa 
dilatada  obra,quiçá  em  defempçnho  defta  mi- 
nha, que  elle  mefmo  notou  de  breve j  &  nam 
fei  fe  diííe  ainda  mais.  Em  fim  efperamos  eou- 
fas  grandes,  nem  fe  pode  efperar  menos,  de 
quem  já  nofobrenome  leva  as  máximas.  Efta 
minima  entre  tanto  fervirâ  de  Prologo  .  Po- 
rém de  caminho  sò  quero  q  faibas,  &  a  Deos 
invoco  por  teftemunha,que  não  foi  outro  pre 
cifaméte  o  fim  na  edição  defta  obra,  mais  que 
dar  a  conhecer  ao  Mudo  as  admiraveis,&  pro- 
digiofas,do  meuSanti  Ti  mo  Patriarcha,  8c  do 
muyto  Venerável  Padre  António  da  Concei- 
çãojporque  fendo,ainda  que  em  humilde  efti- 
lo,aos  que  as  ignorão  referidas,fempre  delles 
ferão  mais  veneradas.  Nem  imagines  (&  tal 
vez  que  não  imaginas  outra  coufa)que  me  le- 
vou aqui  algua  ambição  de  gloria.  Porq  além 
de  que  os  Religiofos  sò  na  Cruz  de  Chrifto 

devem 
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devem  collocar  toda  a  íua;  não  fou  aflim  nef- 
cio,que  prefuma,que  de  hum  trabalho  tão  le- 
ve me  pode  refultar  algum  crédito.  Efíima 
pois  efta  offerta5ao  menos  pela  matéria^  de  q 
trata5&  não  defprézesomeu  defejo5que  todo 
íe  encaminha  ao  teu  proveitosa  gloria  de  De- 
os,  &  defeus  Santos.  Ultimamente  te  rogo, 
que  não  repares  no  eftiLo,&  nas  palavras,  que 
uzo,pois  fendo  hu  i,&  outra  coufa  minha,clà- 
ro  eftà,que  nem  hu^nem  outra  ha  de  fer  boa: 
mas  que  sò  advirtas  nas  excellentes  Virtudes, 
&  raras  maravilhas ,  que  aqui  fc  efçrevem: 
Forque  daquellas  tiraras  motivos  para  o  ex- 
cmplojdçftas  razoens  para  a  admiração. 


Vde^ê  ama. 


Lkeny 


Licenças  da  Religiam. 

OS  Padres  Doutores  Gafpar  dos  Anjos, 
Sc  jefcphda  Purificaçam,  vejam  elies 
quademos,Vme  infor  nem  co;n  feu  parecer. 
Saó  J oio  de  Xabregas  em  9  dt  Junho  de  677. 

ANTÓNIO  D  A  CONCElQJM. 

(Rgytor  Geral. 

POr  mandado  do  noflo  Revercndiííimo 
Padre  Geral  António  da  Conceição,  H 
com  grande  attenção,  &  gofto  eftesquader 
nos,que  trat^õ  das  Uidas,&  Milagres  do  nofc 
ío  primeiro  Patriarcha  S.  Lourenço  juftinia- 
no,  &  do  muyto  Venerável  P.  António  da 
Conceição,  comporto  pelo  Padre  Francifco 
de  S.  Maria:  E  ainda  que  para  relatar  táo  ex- 
emplares vidas,&  referir  tão  prodigiofos  Mi- 
lagres fofle  neceflaria  húa  dilatada  pena,  por 
nam  fer  poííivel  que  húa  breve  alcance  a  co- 
piar matéria  tão  grande  ,•  efta  com  tudo  pelo 
Douto,  &  elegante  eftylo  de  feu  Autor ,  Sc 
porque  com  tfte  feu  devoto,  &  zeí  »fo  traba- 
Iho^omros  fogeitos  fe  excitem  a  eferever, pa- 
ra 


ra  credito  da  Pvcligião  largas  hiftoriasriiie  pa- 
rece digna  da  licença  que  pede,&  juntamen- 
te porque  o  não  lha  conceder  íèria  negar  à 
Religião  de  ter  tal  fundadora  gloria,  &  de 
poflfuir  tal  filho  o  crêdito,a  nos  a  honra?&  ex- 
emplo,ao  Autor  a  devação,&  engenho,  &  ao 
Mundo  todo  o  conhecimento  de  vidas  tão  pa 
ra  imitadasv&  de  mortes  tanto  para  apeteci- 
das Eftehe  o  meu  parecer,  Collegio  de  Co- 
imbra*&c* 


0  DoHíoyGafpar  dos  Anjos 
Vtfitador  Geral. 


A 


Por 


POr  mandado  do  noflb  Reverendíffimo 
Padre  Geral  António  àz  Conceição,  vi, 
&  com  grande  gofto  li  os  quadernos  ap- 
pcnfos,ou  para  melhor  dizer,  o  livro  em  tudo 
perfeito;  cujo  titulo  he,  Saphira  Veneziana, 
&  Jacinto  Portuguez,  em  que  fc  contem  com 
eftylo igualmente  modefto,  que  apraíivel,  as 
mais  heroiças,&  principaes  acções  daquelles 
dous  Servos  de  Ocos,  Sam  Lourenço  Juftini- 
ano  Patriarcha  de  Veneza,  Sç  do  Venerável 
Padre  António  da  Conceição,  Autor  o  Padre 
Fraftcifco  de  Santa  Maria,  affiftéteemo  Col- 
legiodc  Sam  Joio  Evotgelifta  da  Vniverfí- 
dade  de  Coimbra.  Não  achei  nefta  obracou- 
fa  porque  fe  lhe  negue  liceça  para  fahir  a  pu* 
blico  aos  olhos  de  todos*  mas  antes  a  todos 
fervirà,aos  levados  de  fpirito  com  as  acções 
que  em  fy  tem  de  huns  Efpiritos  tão  fervoro- 
fos;&  abrazados  em  amor  de  Deos,  nos  con- 
ceitos terão  muytoque  ver  os  Prcgadores,& 
Efcripturarios^com  o  methodo  fe  elevarão  os 
Hiftoriadores,  &  os  mais  fe  recrearam  com  o 
doce,&  aprazível  das  palavras.  Grande  obra 
certamente?  Onde  com  o  Poeta  o  Ceo,  &  o 
Mar  fe  encontram  Qdum  undique,  undique  f<w* 

tus. 


tus.  Mar  pelas  pedras  de  preço  5  Ceo  pelos 
dous  Rcligioíbs  Cerulcos^&  aílim  me  parece 
fe  imprima,  para  que  naquclle  Mar  fe  enrique 
po  as  almas5imitandô  a  Varões  tão  vhtuofos, 
&  os  filhos  de  minha  Sagrada  Religião  tenhão 
dous  Ceos  animàdos;a  cuja  imitação  mais  ref- 
plandeçío.Efte  heo  mçu  parecer.  S.Bento  de 
Xabregasj&c* 


I 


TioutúYhfephâúÊmfiutpm   * 
Mejlre  na  Sagrada  Tbeologia. 


Viftas 


Iftas  eífos  infv  rm  çoc.  s, 
damos  licença  p~ra  ieim- 
primir  os  quadernos  de  que 
íe faz  menção, tendo  o  íuppli- 
canteasmais  licenças  neceíTa- 
rias.  Sam  Ioão  de  Xabregas  em 
20.de  Iulho  de  67  7. 

õAntonioã*  Conceição 
~       ReytorGérd 


L!CENC,AS 

Iftas  as  informaçoens  que  fe  ouveram, 
podefe  imprimir  efte  livro  cujo  título 
he,  Saphira  Veneziana^  jacinto  Por-» 
tuguezjAuthor  o  P.Francifco  de  S.  Maria,  & 
impreflb  tornará  para  fc  conferir9&  fe  dar  li- 
cença para  correr,&  fem  ella  nào  correra.  Lis- 
boa 23  de  Fevereiro  de  1677. 

Manoel  Timentel  de  Soufa. 
Manoel  de  Moura  Manoel. 

Fr  .Valério  de  S.tyjmundo* 

Fodefe  imprimir.Lisboa  ^1  de  Março  de  167 7. 
Fr.  2?/$0  de  Martjria. 

POdeíè  imprimir  viftas  as  licenças  do  S.    OíKcio* 
&  Ordinário,  &  depois  de  imprelTo  tornará  a 
eftaMefa  para  fe  conferir,  Sctaixar,  &  femiílò 
ijameorrerâ.Lisboa      13.de  Abril  de  1677. 

Manoel  de  Magalhães  de  Menefes.    Bafio] 

POde  correr  o  livro  de  que  fe  faz  menção.  Lisboa 
ig.deAgofto  de  1677. 

Manoel  de  Magalhães  de  Menefes.      Manoel  Ti- 
fnentel     de  Souza.        Manoel  de  Moura  Manoel. 
Fr. Valério  deS.  Rajmundo. 

fAxam  efte  livro  em  2,5*0.  reis  Lisboa  6.  de  Agofto  dç 
1677.         Magalhães  de  Meneies.        Carneiro» 
D.  Baílo»  Mozinho: 


C V  J  V S  D  A  M  OPTIMI  A  M I C I 

JNLAVDEMLIBRí 
Epigramrna, 

Hic  Sappbiri  fpkndor  fpkndet ,  //«w 
orbtsinor» 
Afiitens  fpkndor  es  jllumintttus  Mt. 
Hic  Hiacmthi  grttti»  gratumjpirat 
odorem. 
Dum  radint  mentis  cádecorattfitis 
Omni  ergo  ex  capite \omni  ergo  hicex 
parte  hbeltus. 
ll!uminí9t>Jplendet,Jpirattolet,r*diat. 


^^^^^^^^^í»^^»^^^!^^^^^^? 
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SAPHIRA  VENEZIANA, 
VIDA, 

MORTE,  &  MILAGRES 

í)o  Glorioíifíimo,  &  Bemaventurado  Padre 

S  LOQRENCO 

JUSTINIANO, 

PROTOPATRIARCHA  DE  VENEZA; 

Trimeiro  Gêrak&  principal  Fundador  das  Sag  radas 
Congregações  de  S.Iorge  em  Aka  deVenez,ay 
&de  ò.  IV AM  h^AiM^ÈLISTA 
\t  em  Portugal 

PRIMEIRA  PARTE. 

Eneza  Cidade  ampliííiffla>&  por 
tantos  títulos  no  Oibe  conhecida 
eftà  fundada  no  ultimo  fim,&  ter 
mo  do  Mar  Adriático;  por  fer  li- 
mitado theatro  a  terra  para  a  ef- 
paciofidade  de  fuás  grandezas:  entre  as  quaes 
reconhece  por  íuperior  5  o  fer  progenitora  de 
filhos  em  letias,  &  virtudes  eminentes,  de  ta- 
lentos em  tudo  relevantes:  como  forão  qua- 

A  tro 


ff        SAPHIRA  VENEZIANA 

tro  Pontífices,  que  felizmente  governarão  a 
Igreja  de  Deos,  treze  Cardiaes  ,  &  inumei  â* 
veis  BiifposjArcebifpos,  &  Patriarchas* 

Nefta  concha  do  Mar,  archivo  de  tantas 
Pérolas  nafceo  a  noffa  preciofiíTima  Saphira: 
Nafceo  em  o  Mar  outro  mar  de  virtudes,  & 
milagres,  Sal  fe  dizem  osApoftolosde  Chri- 
fio.  Por  mais  títulos  quadra  também  a  Lou- 
renço efte  cognome^pois  teve  em  as  agoas  feu 
principio.  Seu  Pay  fe  chamou  Bernardo  Juf- 
tinianOjda  nobili/llmajOc  amiijuiftlma  família 
Jufíiniana,  tão  qualificada  em  Itália:  Que  fe 
ha  nobrezas  igoaes,e  Ha  não  reconhece  fupe- 
riores.  Sua  Mãy  foi  hua  honeftiííima  fenho* 
ra,em  qnem  competião  a  virtude,  &  a  nobre- 
za, o  illuftre  do  fangue,  &  o  ajuftado  da  vida. 
Chegoufe  a  Quirina(que  efte  era  o  feu  nome) 
o  parto,  &  a  nos  outros  a  ditaj  8c  fendoo,  foi 
tnuito,  que  chegaíTe.   Nafceo  o  Mininono 
mefmodia,  que  a  Cidade  andava  divertida 
(que  tudo  faõ  divertimentos  em  as  Cortes) 
em  celebrar  com  plauziveis  demonftraçoêsde 
alegria  hua  memorável  batalha,  que  de  feus 

iai- 
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inimigos  os  Genovezes  avia  alcançado. 

Quiz  Deos  fem  duvida  dar  o  parabém  a 
Veneza,&  deulhe  a  Louréço  para  tanto  bem 
feu.  Nafcer  em  dia  de  vitoria  argue  deftina- 
ção  a  vencimentos.  Em  dia  de  paz  nafceo  o 
Senhor  dos  exércitos,  &  paz  deixou  em  a  ter* 
ra  para  fempre.  Affim  o  coftumàva  dizer  a 
venturofa  Mãy,  que  efperava  em  Deos  (  bom 
principio!  Sem  duvida  chegara  â  plena  frui- 
ção de  feus  dele;os3poí»  eolloca  a  efperança 
em  cão  feguro)  que  feu  filho  avia  de  fer  efcu- 
do  inexpugnável  de  fua  pátria,  pois  nafcera 
em  tal  dia .  E  não  lhe  nicntio  o  penfamento^ 
como  adiante  veremos. 

Crearão  feus  Pays  a  Lourenço  em  fanto 
amor,&  temor  de  Deos,dandolhe  juntamente 
com  ofuftentoo  enfino.  Entendendo5quetal 
vez  pende  totalmente  da  boa  creação  a  ven- 
tura5ou  a  difgraça,a  honra,ou  o  difcredito;em 
fim  a  falvação,  ou  a  perdição  de  hum  fugeito. 
Bom  he^diz  a  Efcritura  fanta,  bom  he  ao  ho- 
mem trazer  o  jugo  là  de  fua  mocidade:  fòonum  f™™' 

A  2  eU 


4        SAPHIRA  VENEZIANA, 

ejl  Viroy  cum  portaverit  jugum  ah  adolefcentia  [uctl 
E  a  razáo  hejporque  à  boa  creação  fe  fegue  a 
boa  vida,&  à  boa  vida,a  boamorte.Mone  bé, 
quem  vive  bem,&  vive  bem,o  bem  creado. 
Todos  nafcemos  propenfos  para  o  mal,  leva- 
dos defta  perverfa  natureza  noffa;  &  fe  a  os 
princípios  não  fomos  reprimidos,  ao  depois 
faõ  muito  dificultofos  os  remédios.  Em  quan- 
to a  idade  he  pouca,bem  aííim,comQ  em  bran- 
da cera,faciltnente  fe  imprime  a  virtude,  quà- 
do  muita  Jà  he  arduo;6c  cjuafi  impoíIiveL 

Tres'filhos,  &  duas  filhas  occupàrão  o 
cuidado  de  Bernardo,&  Quirina,&  todos  fo^ 
rão  infignes  em  virtudes,letras,&  heróicos  pro 
cedimentos.Deftes  foi  Lourenço  o  menor:  foi 
menor  em  a  idade^&  na  fantidade  o  maior:  foi 
o  ultimo  no  nafciroento,  &  no  procediméto  a 
primeiro.  De  feus  irmãos  foi  David  o  menor 
na  ordem  da  natureza,  &  em  todo  género  de 
heroicidade  eminente.  Tal  o  fegudo  fem  fe- 
gúdo  David  dos  noíTos  feculos.  Era  Lourenço 
ininino,  porém  fempre  diffimulou,  que  a«a> 
a  feriedade  nas  acções ,  a  circumfpecção  no  fa- 
lar, 
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lar,  a  modeftia,  &  limpeza  no  veftir,  a  parei- 
dade  no  comer  leva vaó  os  olhos,  &  a  attenção 
<3e  todos.  PorèmaMáy,  que  de  mais  perto 
examinava  feus  cefiumes,  vendo  húa  tenra 
planta  a  penas  nafeida  jâ  ftuduofa^maginou, 
que  as  flores  de  fuás  virtudes  erão  folhagens 
de  vaidades.  E  levada  defte  penfamentolhe 
difle  em  certa  occafião  :  Muito  temo,  filho  ^ue 
ejpis  tuas.  aaoens^ao  parece*  ajufladas,  degenerem  em 
feccammofas.  A  quem  o  engraçado  minino  ref- 
pondeo  eftas  formaes  palavras:  2SZ5o  tema  May 
forque  algum  dia  me  'Vera  humgrandeferVo  de  Deos% 

Oh  Senhor?  agora  poíío  eu  dizer  com 
David:  Ex  ore  wfimtiumy  C£  laclantium  perfeajli  *PfaIm.\ 
laudem.  Da  boca  de  hum  minino  piqueno  ti- 
rafteshum  louvor  grande  i  pois  efeaçamente 
conheceo  Lourenço  o  Mundo,  quando  jà  af- 
pira  a  fer  fervo  vofíb.  Bem  moftra,  Senhor, 
que  foi  muito  de  antes  prevenido  com  as  ben* 
çoens  de  voíTa  doçura  fuaviíílma:  Tr^enútt  <praiXQm 
eumin  benediftionihus  dulcediws.  Porém  Santo 
Minino  olhai  que  prometeis  muito,  &  que 
muitos  dezejàraó ,  &  não  poderão  alcançar 

tanto? 
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tanto?  Advertí,que  he  quafiinacceffivçl  o  fo« 
lio  da  virtude,  o  thr ono  da  fantidade,  aondç 
só  chega  o  puro,  o  cafto,  &  o  perfeito*  Pare- 
ceifvos  agora  com  os  homens  do  Mundo,  que 
ignorando  o  que  prometem,  prometem  mui-; 
to,&  ao  depois  dão  pouco,ou  nada.  Tal  pa- 
rece Lourenço,  porém  não  he  Lourenço,  o 
que  parece.  Prometeo  Lourenço  o  que  fez5 
&  ainda  fez  mais  do  que  prometeo. Prometeo 
aprazer  aos  olhos  da  M\y,  &  agradou  a  os  de 
Deos:  Prometeo  fer  aos  olhos  do  mundo  ob- 
jeóèopio,  &  foi  aos  de  Deos  obje&o  fanto, 
Venceftes,  gloriofo  Mininoàquelle  gigante 
da  fantidade,  o  grande  Apoftoío  Sam  Pedro; 
prometeu  efte5morrer  com  Chrifto,  &  por  a- 
morde  Chriífo;  Etffoportuerit  mefimul  commo-* 
ti  tibijion  te  negtho,  E  ao  depois,  naó  s ô  fa  Itou, 
ao  que  prometeo.mas  foi  contra,  o  que  pro- 
meteo. Prometeo  não  negar,  &  negou:  Pro- 
meteo deffender,&oíFendeo.Nãoaflim  onof- 
fo  Mi  nino,  porque  prometeo  menos,  &*  fez 
mais.  Protueteo  parecer  bem  ao  Mundo, &  a- 
gradou  a  Deos.  Prometeu,  que  fua  May  veria 
nellchum  fervo  de  Deos,   &  Deos  vio  nelle 

hum 
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Mm  grande  fervo  feu. 

Quiz  o  noflb  fantoMinino  comprir  a  fua 
palavra.purque  não  pareceífe  alua  palavra  de 
minino:  Começou  a  caminhar  para  a  virtude 
pelo  atalho  da  mortificação  5  &  penitencia. 
Poique,  para  fe  alcançar  aquelk  dita,  deve- 
mos caminhar  por  efte  atalho:  Esò  o  quefe-* 
guir  efte  atalho,  pode  confeguir  aquella  dita. 
A  contínua  prezença  de  feus  pays,  &  irmãos 
era  impedimento,para  que  Lourenço  não  po- 
zeííe  em  execução  os  {eus  defejos.Mas  para  q 
naõ  véceíTe  o  corpo  ao  efpirito,  arbitrou  o  ef- 
pirito  contra  o  corpo  felizmente:  de  maneira3 
q  nãoobflante  a  affiftencia  dos  feus  continua^ 
foi  em  Lourenço  quaíi  continua  a  penitencia; 
principalmente  de  noite  r  quando  todos  de£ 
canção,  velava,  quando  todos  fe  tecreão,  pa- 
decia. Ptocurou  Lourenço  huns  paos  compri~ 
dos,  &  vigorofos,  &  atraveflandoos  fobre  % 
eama,  reclinava  nelles  o  delicado  corpo. 

Oh  acção  maravilhofa,  ponderável,  8c 
digna  deperpetua  recordação,  &  memoria/ 

Lou- 
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Lourenço  ainda  minino  pode  dar  exemplo  ã 
os  velhos: ainda  fecular  pôde  confundir  aos 
Religiofos.  Querfe  Lourenço  facrificar  a  De- 
os,&  nada  falta,  tem  lenha  debaixo  de  íeu 
corpo,tem  o  divino  fogo  no  intimo  de  fua  al- 
ma. Oh  que  agradável  vi&ima,  que  offerece, 
no  divino  acatamento.  Se  jà  não  he^que  quer 
entre  eftes  madeiros  abrazarfe,  para  renafcer 
Pheniz  da  perfeição.  Oh  grande  excellencia 
a  de  Lourenço,  que  apenas  tem  conhecido  o 
Mundo,quandoodefpreza,  &feguea  Deosf 
Efcaçamente  experimenta  05  dç!cices,quando 
os  aborrece,&  abraça  a  penitencia.  Na  idade, 
em  que  mais  reyna  a  vaidade,  nos  annos,  era 
que  ha  menos  dezenganos,  quando  todos  fe 
dão  aos  paíTatempos,  darfe  Lourenço  á  virtu- 
<3e,hepara  elle  gloria, &  para  nos  admiração. 

.-■ 

Gloria  foi  para  Chrifto  a  Cruz:  Gloriam  me- 
Ifaias      m  aiter-  HOnciai?o:  jem  os  Setenta:  Crucem  meam 

SeptmÊ  ^terinondabo.  E  porque  não  a  Lança,  ou  os 
Inter/r.    Cravos?He  a  razão.   Porque  a  Cruz,  que  para 
todos  era  desluftre,  foi  para  Chrifto  o  mayor 
credito,  Na  Cruz,  onde  todos  acabavão  co- 
mo 
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mo  peccadores  ,  morreo  Chrifto  como  jufto. 
Aílim  ?  Pois  feja  a  Cruz  a  fua  mayor  gloria  , 
pois  fendo  meyo,  que  a  todos  menofcaba^he 
infírumento ,  que  a  Chrifto  qualifica .  Oh 
quão  grande  gloria  refulta  a  Lourenço  da  fua 
virtude,&  da  fua  penitencia,  pois  na  infância 
em  que  todos  faó  cõmumente  viciofos^elle  he 
Santo,quando  todos  fe  dão  aos  vicios,  elle  fe 
entrega  às  virtudes.  Porém  não  sò  para  elle 
he  gloria,  mas  também  para  nos  admiração. 
Obje&o  admirável  foi  Chrifto  na  Primavera 
defensarmos:  Videntes  admirati  fnnt  E  porque  Luc.  £ 
mais  admira  efte  divino  Sol  no  Oriente,  que 
no  Occaíb,fe  em  húa,&  outra  parte  defpede 
de  fy  brilhantes  rayos,  &  luzidos  refplando- 
res?  Seno  principio  de  fua  vida  fez  procigi- 
os,no  fim  delia  não  obrou  mayores  maravi- 
lhas? Quem  o  duvida.  Se  em  quanto  Mini- 
no  vio  o  Mundo  os  effeitos  de  feu  poder,quã- 
do  jà  Homem  não  experimentou  os  quilates 
de  fua  omnipotencia?Quem  o  nega.  Pois  por- 
que não  correfpondem  nos  fins  os  pafmos  as 
admirações  dos  principios?  A  razão  difto  pò- 
tíefer.  Porque  então  admirão  as  coufas  mais, 

B  quan^ 
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quando  fe  efperão menos. Por  iíTo  obrar  Chrí- 
fto  prodigios;qnando  jà  Homem,admira  me- 
nos: fazer  maravilhas,quando  Minino,  fufpe- 
demais.  Oh  quanto  fufpende,  ò  quanto  ad- 
mira Lourenço,  pois  no  tempo,  em  que  me- 
nos fe  eípera  a  fantidade,  vemos  refplandecer 
relle  com  ventagés  a  virtude. 

Creícia  Lourenço  em  a  idade,  &  junta- 
mente crefcião  os  dotes  da  natureza, &  da  gra- 
ça. Paííou  da  infância  á  adolefcencia,  &  paf- 
farão  as  virtudes  de  húa  mediocridade  a  hum 
extremo.  Era  compendio  de  todas  as  perfei** 
Çoens,  cifra  de  toda  a  prudência,  &  difcrição* 
Era  moço  na  idade,  porém  muito  velho  na 
virtude,&  na  fabidoria.  Que  nem  fempre  os 
velhos  forão  fezudos,nem  fempre  os  mininos 
inquietos:  Nem  fempre  forão  os  Religiofos 
modêftos,nem  fempre  os  feculares  defcompo- 
ftos.  Em  hua,  &  outra  regra  fe  tem  vifto  no- 
táveis excepçoens.  Defenganefe  o  Mundo, 
pois  imagina,  que  sò  os  velhos  faõ  fábios,  & 
virtuofos;  porque  também  podem  fer  fabios, 
&  virtuofos  os  mancebos .  Que  não  conduz 

para 
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paraa  fciencia  a  idade.  Não  fe  funda  nos  an- 
nos  a  virtude.  He  illimitado  o  poder  de  De- 
os^ão  tem  termo  aquella  omnipotência  infi- 
nita^ todos  pode  difíribuir  fuás  graças, &  co- 
municar feus  dons.Seja  exemplo  o  noíío  San- 
ío;em  quem  fendo  os  annos  poucos,era  a  per- 
feição muita,fendo  breve  o  corpo^era  agigan- 
tado o  efpirito. 

Jà  a  efte  tempo  não  ignorava  Quirina  as 
occupaçoens  de  feu  filho  : íabia  fuás  peniten-* 
cias,obfervava  diligente  feus  coftumes»  E  te- 
mendo^que  fua  fraca  compleição  não  podef* 
fe  com  tão  rigorofas  penitencias;&  afperezas, 
pertendeo  divertilo  bufcandolhe  Efpofa  ,  em 
quem  fe  viífem  heróicas  virtudes,&  excellen- 
tes  partes^em  tudo  femelhantes  às  muitas,que 
em  Lourenço  fuperiormente  refplandeciam. 
Nefte  entre  meyo,lhe  fuceedeo  hum  peregri- 
no cafo.  E  foipque  eftando  o  Santo  Moço  em 
certa  occafião  ponderando  os  intentos  de  fua 
Mãy,  perplexo,  &  duvidofo  acerca  da  refolu- 
ção  que  tomaria5lhe  appareceo  hua  fermofif- 
fimadonzella,  a  cujavifta  ficava  a  perder  de 
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vifta  o  mefmo  Sol.  A  qual  olhandoo  com  be« 
nigno,&  aprazível  afpe&o,  lhe  diiTe  eftas  pa- 
lavras: Ohmmcebo  de  mim  muito  amado,  porque 
derramis  teu  coração y  &  bufeancío  a  pa^  de  tua  ulmd 
te  difkwhes  per  Varias  coufiút  Em  mim  ejla,  o  que 
bufias^tudo  te  prometo 5  fe  me  quiseres  por  Ejbofit. 
E  logo  lhe  declarou  íèr  a  Sabíduria  Divina. 
E.  dando  elle  feu  confentimentO;,  fe  effeituou 
hum  caftiífi  no  defpoforio,  que  os  Anjos  ad~ 
mirão,&  os  homés  naõ  afeançaõ* 

Oh  favor  mayor  que  toda  a  grandeza,  & 
graça,  óprerogativa  incomparável  &a  todo 
o  encarecimento  antecedente.  Quem  dos  ho- 
mens já  mais  logrou  tal  dita?  Qual  dos  Santos 
mereceo  tal  excellencia?Bemaventurado  cha- 
mou David  ao  homem,  de  quem  o  Senhor 
tPaL  £3.  foíTe  Meftre:  (Beatús  homo,  que  m  tu  erudieris  Do- 
mine. Beatiffimo  fe  pode  chamar  Lourenço, 
poisfe  defpofa  com  aSabiduria  infinita.  Cre- 
ou  Deos  em  o  principio  do  Mundo^  eflè  Sol 
Princepe  dasluzes,emanancial  perennedein- 
defe&iveis  refplandores:  a  Lua  Rainha  das 
Eílrellas  Prefidente  da  noite ,    fubftituta  do 

Sol: 
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Sol:  o  Ceo  matizado  de  Eftrellas,  &  coroado 
de  tão  luzidos  Planetasto  Ar  diâfano5&  trans- 
parente donde  as  pintadas  aves  com  fuaves 
requebros, &  doce  melodia  cantão,  &  cncan-* 
táoosfentidos:  a  Terra  vefíida  de  plantas,& 
arvores,não  menos  aprazíveis,  que  fmciuofas: 
os  tios,  &  fontes,qcortandoa  fuavemente,lhe 
tributão,ou  liquido  cryftal,ou  derretida  prata, 
doce  slimento  dasflores,com  quevivem,odo- 
riferas  lifongeando  o  olfato,  fermofas  recre- 
ando a  vifta:  o  Mar,  cuja  grandeza,  &  movi- 
mento caufa  mais  admiraçoens,  que  ondas:  fi- 
nalmente toda  efta  machina  do  Vniverfo  tam 
compofh,taõ  perfeita,&  acabada.  Mas  de  to- 
das eftas  creaturas  a  mayor,  que  Deos  creou, 
foi  o  Homem.  Toda  a  Santiffima  Trindade 
fe  oceupou,  como  difíe  o  antigo  Tertulliano, 
Çpnfídera  totum  Deumoccupatum,  em  formar  efte  Terna* 
perfeitiflimo  compofto  ,  fazcndoo  à  fua  Ima- 
gem, &  íemelhança,  Monarcba  do  Vniverfo, 
Senhor  de  todo  o  creado  ,  dandolhe  para  e- 
terna  duração  alma  immortal,  ornada  com  o 
entendimento,  joya  de  inextimavel  valor,  cõ 
eujas  luzes  fe  illuílra  a  vontade  para  obrar  fe- 

gundo- 
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gnndo  os  documentos  da  razão*  fazendoo  em 
fim  hum  quaíi  compendio  de  feu  poder,  aon- 
de como  em  claro  efpelhofe  deícobriffem  as 
grandezas  de  ília  Omnipotência. 

Mas  fei  eu,  que  ao  primeiro  homem,que 
poflTuio  tantos  bens,  que  gozou  tantas  ventu« 
ras,mandouDeos,  que  naõcomefíe,  nem  ain* 
Genef.     da  tocalTe  na  Arvore  da  Sciencia:  (Pr^cepit  no» 
vap.$.       lis  DeusjiecomederemM,  &  ne  tanger emusillud. 
Oh  divino  Lourenço,ô  Santo  em  tudo  verda- 
deiramente grande,pois,o  que  náo  mereceo  o 
primeiro  homem,  alcançaftes  vós   com  venta- 
gem  conhecida:  a  elle/endo  obra  immediata 
das  mãos  de  Deos,&  fuperior  a  todas  as  crea- 
turas,prohibio  o  Senhor  ainda  o  tocar  na  Ar- 
vore da  Sciencia, &  vos  mereceftes  colher  em 
caftiífimo  himinéo  os  frutos  da  Sabiduria.   A 
qual  Tem  duvida  querendo  para  proveito  dos 
homens  efcrever  aquelles  faudaveis  diciames, 
que  fe  reveíão  aos  humildes,  &  eícondem  aos 
íbberbos,  não  achou  em  toda  Veneza  papel 
Ecckf.     mals  ^no  °lue  Lourenço:  &  por  iflb  o  deixou 
cap.if.    todo  cheyo  de  fy  meíma:  Implevh  emn  Dominus 

fpiritíí 


PRIMEIRA  PARTE        iç 

fpiritu  Sapicnti*. 

Confirmado  o  Santo  JMoço  com  efiece- 
leftial  favor,dezenganádo,  &  refoluto  fe  poz 
muito  de  efpaço  a  coníiderar,  por  hua  parte 
as  honras,asdignidades,as  riquezas,as  delicias, 
os  goftos,os  paffatempos  da  vida  fecular:  por 
outra  a  humildade,  a  pobreza,  a  obediência, 
as  afperezas,as  vigílias,  as  penitencias  doef* 
tado  Religiofo:  &  depois  de  bem  ponderada 
a  pouca  duração  do  tranfttorio,  &  a  grande 
permanência  do  eterno,  virandofe  para  hum 
Crucifixo^djfle:  Vos  Senhor ,  fois  a  minha  efperari* 
ect^em  Vos  tenho  certa  o  meu  refugto.  E  defprezan- 
do  tudo^o  que  promete  o  mundo,  fe  delibe- 
rou em  todo  o  feu  coração  feguir  fiel,  &  vale- 
rofamente  a  invencível  bandeira  da  Cruz  de 
Chrifto.  Oh  como  acertaftes,  meu  Santo,  ò 
quam  qualificadamente  elegeftes.  Oshomés 
comummente  dezejão  os  dotes  da  natureza, 
pelos  quaes  fe  fazem  aprazíveis,  aos  olhos  do 
mnndo,que  nada  enxergão:  vos  efcoJheftes  os 
dons  da  graça,pelos  quaes  vos  tornafies  agra- 
dável aos  olhos  de  Deos,  que  tudo  vem.  Os 
mundanos  anhelam,  oquehe  ornamento  do 
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corpo^que  he  menos:  vos  o  que  afermofentèa 
a  alma,que  he  ma/s.  Aquelles  em  fim  apete- 
cem as  delícias  do  Mundo,os  goftos  da  vida, 
que  brevemente  acabão:  Vos  as  virtudes  d'al- 
ma,as  glorias  do  Ceo,que  para  fempre  duraõ* 

Là  deixou  Paulo  o  Mundo,  porém  com 
mayores  ventagens  Lourenço.  Earazãohe. 
Porque  primeiío  virou  o  Mundo  as  coftas  a 
Paulo^Sc  depois  virou  Paulo  as  coftas  a  o  Mu- 

Tat  ó"  ^o:  ^^n mun^HS  wctfixus  e&  Eis  ahi  o  mun- 
do virando  as  coftas  a  Paulo:  Et  ego  ??iundo.B,\s 
ahi  Paulo  virando  as  coftas  ao  Mundo.  E  Lou- 
renço deixou  o  Mundo,  quando  o  Mundo  o 
bufcava:  viroulhe  as  coftas,quando  lhe  mof- 
trava  alegre  roftovquándo  o  recebia  nos  bra- 
ços prep^randolae  Efpofa>riquezas,&  digni- 
dades. E  claro  fe  vé,que  mais  faz3&  mais  me- 
rece,quem  bufca  a  Deos,  &  deixa  o  Mundo, 
quando  o  Mundo  o  buíca,  do  que  quem  dei- 
xa o  Mundojquando  o  Mundo  o  deixa. 

Bufcou  aMagdalena  aChrifto  em  cafa 
âo  Pharifeu,  &  concedeolhe  o  Senhor  multi- 

pli- 
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plicados  favores ,  perdooulhe  osfeus  pecca- 
aos:G(emittutur  ei  peccata  w#/tá:Qualificoua  por  LucTjl 
amante:   Quoniam  dilexit  multum :  Deulhe  a  fua 
paz;  Vade  in  face.    Ifío  foi,o  que  fez  à  Magda- 
lena. Na  Cruz  fe  arrependeo  o  Ladrão  da 
pa(Tada ,  &  mal  paflada  vida  p  bufcando  em 
Chrifto  o  remédio  âas  fuás  culpas,  a  quem  o 
Senhor  por  então  naõ  fez  mais  que  hua  pro- 
meífa:   Hodie mecum eris  in(Paradifo.   E  bem?  Luci% 
Se  húa,&  outro  deixa  em  feu  coração  o  Mu- 
do, &  bufca  em  Chrifto  todo  o  feu  remédio, 
que  razão  pôde  aver,  para  que  Chrifto  conce- 
da â  Magdalena  multiplicados  favores,  &  ao 
Ladraõ  faça  hum  sô  beneficio  ?  Foi  fem  du- 
vida a  caufa.  Porque  a  Magdalena  deixou  o 
Mundo, quando  o  Mundo  por  fua  fermofura, 
&  gentileza  a  bufeava:  &  o  Ladraõ  deixou 
o  Mundo,quando  o  Mundo  o  deixava,  quan- 
do o  Mundo  de  fy  o  excluía.  Pois  ao  Ladraõ 
que  deixa  o  Mundo,  quando  o  Mundo  o  dei- 
xa^faz  Chrifto  húa  sò  promeífa  :  &  à  Magda- 
lena,quedeixaoMundo,quando  o  Mundo  a 
bufca,concede  multiplicados  favores.  Muitos 
merece  Lourêço,  pois  deixa  os  gofios  do  Mu- 

C  ào^ 
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do  quando  o  Mando  lhe  prepara  mais  goftos; 
pois  defpreza  as  delicias  da  terra  ,  quando  a 
terra  lhe  offerece  mais  delicias :  &  como  ver- 
dadeiro Soldado  de  Chrifto  bufca  generofa- 
mente  o  Ceo  de  minha  Religião,  que  nefte 
tempo  fe  começava  afundar,  de  cujos  princí- 
pios, &  progrcflos  me  feia  licito  fazer  hun> 
brevifliino  compendio. 

Elos  annos  de  Chrifto  de   mil  & 
quatro  centos   ouve  na  Cidade  de 
Veneza  dous  Sacerdotes,  chamados 
António  Corario ,   &  Gabriel  Col- 
delmario,ambos  illuftres  em  Tangue,  &  muito 
mais  na  virtude.  Eftes,  ajudados  do  podero- 
íb  Deos,&  prevenidos  da  divina  graça,confi- 
derando  continuamente  a  pouca  duração,  & 
entidade  defta  fragil,&  miferavel  vida  .  Que 
iiç  como  as  flores,  que  nafcem  ao  romper  do 
dia,  &  morrem  ao  entrar  da  noite,  pela  ma- 
rihãa  alégraó  os  olhos,  â  tarde  entriftecem  os 
íentidos,  agora  feveftem  de  brilhante  gala, 
daqui  a  pouco  fe  cobrem  de  tenebrofos  lutos: 
Affim  os  homens  (efiméras  de  hum  dia)  hoje 

faõ> 
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faõ,&  à  manhãa  na5  apparecemjevantaõfe  a- 
lègres,&  fatisfeitos,  deitaõfe,  &  tal  vez  dor- 
mem o  eterno  fono,  agora  fe  veflem  de  ricas, 
&  cuftofas  galas,daqui  a  pouco  eftaõ  cubertos 
com  o  pobre  de  hua  mortalha  .  Meditando 
taõbem  a  infalibilidade  da  morte,a  certeza  de 
hum  cedo^a  incerteza  de  hum  quando:  Adver- 
tindo o  abíbluto  poder,com  que  vence,  o  ri- 
gorofo  golpe,com  que  fére,a  irreparável  feri- 
da com  que  mata:   Ponderando  o  rigor  da- 
quelle  re&ifíimo  Juiz,  &  Soberano  fifcal,  que 
cm  igual  balança  ha  de  julgar  as  minimasjac- 
ções,as  leves  palavras,  os  mais  efcondidos  pé- 
íamentos,  dando  a  cada  hum  fegundo  feus 
merecimentos,  &  boas,  ou  màs  obras.  Eftas 
devotas  coníideraçoens,  &fantos  penfamen- 
tos  os  compungirão  de  tal  maneira,que  defea- 
ganàdos  de  tudo ,  o  que  o  Mundo  promette, 
deixando  os  tráfegos  da  Cidade  fe  recolhe- 
rão a  cafa  de  António  Corario,  a  cuja  imita- 
ção outros  Clérigos  de  vida  exemplar  deixa- 
do as  fuás, fe  recolherão  à  mefma:   aonde  to- 
dos vivião  fantiffimamente,  exercitandofe  em 
obras  pias,&  devotas  acçoens  de  caridade. 

Cs  E 
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E  como  a  virtude  naõ  pode  eftar  muito 
tempo  encuberta  ,  chegou  logo  à  noticia  do 
Bifpo  de  Veneza  a  muita  daquelles  fantos  va- 
rões;aosquacs  elle  mandou  chamar,para  que 
em  fua  cafa  mais  cornmodamente  podéíTem 
exercitar  feu  fervoroíb  efpirito.  Vierão  logo, 
que  a  obediência  ha  de  fer  muito  prompta,& 
foraõ  recebidos  do  Religiofo  Prelado  com 
moftras  de  paternal  amorjedificandofe  elle  era 
graõ  maneira  à  vifta  da  íingular  modeftia,  & 
grande  compoflura  daquelles  Servos  de  Deos: 
Com  os  quaes  viveo  muito  tempo  oceupado 
fempre  nos  meímos  exercícios,  em  que  os  Va- 
rões do  Ceo  íe  occupâvaó.  E  por  ifíò  o  re- 
putamos também  por  Religiofo  da  nofla  Or- 
dem. Daqui  fe  mudáraõ  para  o  Mofteiro  de 
Saõ  Jorge  em  Alga  dos  Cónegos  Regulares 
de  Santo  Agoftinho  .  O  qual  acharão  defti- 
tuído  de  toda  a  difciplina,  &  obfervancia 
Religiofa;por  naõ  aver  nelle  mais  que  o  Prior, 
&  dous  Converfos.  Nefte  tempo  veyo  â  Re- 
ligião o  noffo  Juftiniano  .  E  pouco  depois 
defpachou  o  Papa  Bonifácio  Nono  hum  Di* 
jploma?pdo  qual  Auctoritate  Apojlolka  fazia  ao 

Prior^, 
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Prior^&aos  noflbs  Padres,Conegos  Seculares 
da  Congregação  de  Sam  Jorge  em  Alga  >  que 
aífim  quiz  fe  chamafTem  :  E  ordenou ,  que  a 
Bifpo  de  Veneza  (  a  quem  veyo  o  Breve  diri- 
gido)lhe  ordenafíe  Conftituiçóesjdebaixo  das 
quaes  viveíTemReligiofamente. 

Jàaeftetempo  em  Fortugal,o  Venerável 
Meflre  Ioad,-que  depois  acabou  Bifpo  de  Vi- 
feo,  &  o  Padre  IoaõRodriguez,  ConfeíTor 
que  foi  d'ElRey  Dom  Affonfo  Quinto,&  ou* 
tros  Religiofos  Clérigos  viviaõ  congregados 
em  o  Mofteiro  de  Villar  de  Frades,  fem  outra 
Confíituiçaõjou  ley,  mais  que  a  de  Deos;& 
os  confelhos  de  Ghrifto.  Com  eftes  benditos 
Padres,vivia,entre  outros5hum  Fidalgo  nat-u« 
ral  de  Lisboa  ,  chamado  Affbnfo  Nogueira^ 
que  foi  Bifpo  de  Coimbra ,  &  morreo  Arce- 
bifpo  de  Lisboa.  Efte  ávida  licença  do  Ve- 
nerável Meftre  Ioaõ,  que  de  todos  era  Prelà* 
do5fe  partioa  vifitar  os  Templos,,&  Relíquias 
de  Roma.E  paífando  a  Veneza,chegou  a  tem- 
po5que5como  diíTemos5o  Bifpo  da  mefma  Ci- 
dade ordenava  Conftituiçóes  para  os  Cone* 
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gos  de  Saõ  Iorge  em  Alga.  E  fendo  eftas  bé 
examinadas  pelo  noífo  Portuguez,  &  junta- 
mente a  côr,&  forma  doHabito?movido  por 
Deos,voltando  a  Portugal,trouxe  húa,&  ou- 
tra coufa  a  feus  Companheiros  Os  quaes  mui* 
to  alegres  as  receberão  ambas.  E  pouco  de-< 
poisa  inftancia  da  Rainha  Dona  Ifabel  mu- 
lher d'E!Rey  Dom  AfFonfo  Quinto,  &  infig- 
nç  Bemfeitora  nofTa,foi  confirmada  efta  Reli- 
giam  debaixo  do  patrocinio,  &  tutela  do  a- 
màdo  Evangelifta.  Mas  tornando  á  noffa  Or- 
dem em  Itália^  Digo,  que  nçlla  florecerão  II- 
luftriffimos  Varoens  em  letras,&  virtudes.  En- 
tre os  quaes  foraõ  dous  Pontífices  da  Igreja 
de  Deos;dous  Cardiaes,  dous  Patriarcas,  inu- 
meráveis Bifpos,Inquifidores,&  Reytores  das 
mais  célebres  Vniverfidades. 

Atemos  agora  o  quebrado  fio  de  noíTa 
hiftória.  Mas  que  lingoa  fera  capaz  de  refe- 
rir,que  entendimento  poderá  cabalmente  dif- 
correras  heróicas  virtudes^queno  noífonovo 
Religiofo  refplandeceram.  Intentar  compre- 
hendelasphe  querer  reduzir  a  Terra  a  hú  pon- 
to, 
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to  j  o  Mar  a  húa  onda,  o  Ara  tuim  fopro,  o 
Fogo  a  húa  faifca,as  Eftrcllas  a  hum  piqueno 
numero,a  Lua  a  hum  curto  efpaço,  o  Sol  a  hu 
breve  circulo,  o  Ceo  a  húa  esfera  limitada. 
Emrnudéça  pois  a  minha  lingoa ,  fufpendafle 
o  meu  difcurfo,porque  quando  he  tam  rele^ 
vante  a  matéria,  &  taõ  íublime  o  aíTumpto^o 
mayor  filenciohe  a  melhor  Rhetorica:  Quem 
menos  falia,  mais  fuperiormente  louva.  Mas 
fendo  jà  foiçofo  o  fallar ,  jufío  fera  comece^ 
mos  a  difcorrer. 

^^^  Oy  em  primeiro  lugar  o  noflb  Sai> 
s  to  profundamente  humilde:  Deixo 
os  três  votos  eíTenciaéSjque  em  hum 
verdadeiro,  &  perfeito  Religiofo 
devem-fe  fijppôr,  &  naõ  fe  haó  de  dizer.  Foi 
(dizia  eu  )  em  primeiro  lugar  o  noflb  Santo 
prof  undaméte  humilde,  &  defprezado  r  defy 
mefmo.  As  fuás  praticas  comuas  erão  dahu- 
mildade5à  qual  chamava  Rainha  das  virtudes. 
Continuamente  fallava  de  feus  peecados,de- 
teftando  as  fuás  acçoens,defejando  fçr  defpre- 
fcado,  &  tido  em  pouco.  Sahia  muitas  vezes  a 

pedir 
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pedir  efmolla  pela  Cidade(como  entaó  cofíu- 
mâvamos)  E  por  mais  fe  mortificar  chegava  à 
porta  da  Mãy  (mas  naõ  entrava  dentro  )  & 
dallí  pedia  pelo  amor  de  Deos  o  paò  y  que 
mendigava.  E  ella  naõ  podendo  fofrer,  que 
ofilhoandaffecom  taõ  grande  pezo  diícor- 
rendo  pela  Cidade,  lhe  mandava  encher  o  fa- 
ço. Porém  elle  aceitando  fomente  douspãesf 
fe  defpedia. 

Em  certa  occafiãofain do  com  Maphea 
Contareno  (que  depois  lhe  fuccedeo  no  Pa- 
triarcado) para  omefmo  efftito  ,  chegarão  a 
hum  lugar,donde  entaó  acâzo  eftàvaõ  juntos 
alguns  Fidalgos  Uenezianos  parentes,  &  co- 
nhecidos donoflb  Santo,  &  dizendolhe  o  cõ- 
panheiro,  que  tomafíem  outro  cadinho :  lhe 
refpondeo  o  Bemaventurado  Religiofo  todo 
abrazado  em  amor  de  humildade:    Que  Vergo* 
nba/ju  mal  fundado  pejo  he\o  que  te  detém?  TSLaofct* 
beSy  que  importa  pouco  deixar  o  Mundo  com  a  pala-* 
Vrafefe  riam  deixa  com  a  obraWamos  fem  algum  te* 
moY)(§  com  eflesfacos  as  cofias >  comofe  leváramos  a 
Crn^  de  Chrifio?alc amemos  boje  do  Mundo  humglo- 

riofo 
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rio/o  trimpbo.  Quatro  vezes  foi  Geral  de  mi- 
nha Sagrada  Religião^  outras  muitas  Prela- 
do particular ,  &  fempre  fe  exercitava  nos 
minifteriosda  cafa  mais  Ínfimos ,  nas  occupa- 
ções  mais  humildes,  trazendo  por  exemplo  a 
humildada  de  Chrifto  Redemptor   noflb  ;  a 
quem  dizia  era  bem^que  o  verdadeiro  Religi- 
ofo  imitaíle.  Ifto  dizia  Lourenço.  E  também 
poz  por  obrado  que  dizia;  porque  foi  interior 
&  exteriormente  humilde.  Oh  quantos  ha,  q 
com  hua  apparencia,&  extrinfeca  demonfira- 
çaõ  de  humildade  disfarçaõ  hum  animo  pre- 
fumido,&  foberbojhum  efpiríto  ufano,  &  ja~ 
#anciofo.  Naõ  aífim  o  meu  Gloriofo  Padre, 
o  qual  feguindo  o  exemplo  de  Chrifto/oi  na 
apparencia,&  na  realidade  humilde  ;  nam  fe 
contentou  com  a  humildade  do  Habito  po- 
bre da  Religiaõ,mas  procurou  fer  no  intimo 
de  fua  alma  defprezador  de  íy  mefmo. 

Veftio  Chrifto  para  total  remédio  dos 
homens  o  pobre,  &  humilde  habito  da  natu- 
reza humana:  porem  haõ  fe  fatistèz  com  tarn 
pouco  a  fua  humildade,  ainda  bailou  mais  â- 

D  lém 
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lèm,para  exemplo  de  huns,  &  conftifaõ  de 
rAáThi-  outros  tomou  forma  de  fervo:  Formam  fervi  ac- 
"&•*•      çipiens.^com.o  tal  ferviq,&  miniftrou  aos  ho- 
Matt*>o  niens:  NonVeriitminiJirariJedmirtijlrare.  E  por 
eftamaódiz  o  Doutor  das  gentes,que  Deos 
o  exaltára,&  lhe  dera  hum  nome  fuperior  a 
AdThi-  todo  o  nome:  Trqptev  quod  et  Deus  exaltaVtt  illú 
ipp-ma.  &  dmiaVit  tlli  nomen^    quod  eft  fuper  omnenomen. 
Pois  fe  Deos  tanto  eftima  ,  ao  que  nas  obras 
extrinfecas   manifefta  a  humildade  interio^ 
quem  duvida,  q  foi  Lourenço  de  Deos  muito 
efiimâdo,  pois  naõ  fatisfeito  com  o  abatimé- 
to  da  mortalha  que  veftio,foi  verdadeiro  hu- 
milde em  todas  as  acçoens,  que  obrou. 

Otíipetio  em  Lourenço  com  a  hu- 
mildade a  paciência  ,  Virtudes?  que 
fempre  fe  acham  unidas,  fempre  fe 
encontrão  germanádas.   Foi  admi- 
rável o  fofrimento,com  que  fe  portou  nas  do- 
cnças,nos  trabalhos  ,nas  adverfidades,nas  mur- 
murações. Sendo  ainda  Religiofo,  oaccufa- 
raõ  por  muitas  vezes  diante  de  toda  a  Comu- 
nidade de  coufas,que  elle  com  evidencia  po- 
derá 
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dera  provar,  ferem  f alfas*  mas  o  Santo, fem  di- 
zer palavra,  lan^andofe  por  terra  confefíava 
a  culpa,offerecendofe  ao  caftigo  [   Outra  vez 
huns  malignos  homens  eftimulados  pelo  De- 
mónio differaõ  do  Santo  Varaõ  grandes  blas- 
fémias.  Naõ  faltou,quem  lho  fofíe  referir.  E 
elle  com  plácido  animo,  fem  fe  akerar?ou  mu- 
dar de  cor  refpondeo:  Meu  Senhor  hjn  Ckrijío 
quefabe  a  minha  inwcencia^acudir  a  pela  honra  de  [cu 
Jer\>o.  O  que  em  breve  fe  vio  comprido.  Por- 
que todos  aquelles  homens  acabarão  de  mà 
morte,confeflando  publicamente  fua  falfida- 
de,&  a  pureza  do  Santo. 

Era  fina  como  o  ouro  a  fua  paciencia^por 
iflb  avia  de  fer  no  fogo  acrifolàda  .  Sendo  o 
Santo  Padre  Reytor  de  hum  Moíteiro  da  nof- 
fa  Ordem,  fuccedeo,atèandofe  o  fogo,  arder 
o  te&o  de  hum  dormitório.  E  eftando  os  Re*- 
ligiòfos  triftiífimos  pela  difgraça,  que  lhe  a- 
contecera,Lourenço  com  alegre  rofto  Jhedif- 
fe:  Eya  filhos i  que  mal  nos  fticcedeo  ?  Kam  filemos 
nos  voto  de  pahre^a>Pois  bendito  feja  Deosy  que  vos 
fe^pòfoes.  Confiemos  emfuamijerkordia^pçis  nun- 

D  â  ca  de- 
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Zítlf^ qT ofaVe-  N?ô foi ™™ ■& 

nuravelfeuiofrjnientonas  enfermidades,  & 

doenças.Para  o  curarem  de  húa  gravifíima,foi 
«eceí]ario  fof     eautefios  de  fo|  ^ 

de  Ima  navalha.O  quefezeó  maravilhofa  cóf- 
ttncia  íçm  ,à  mdis  fe  <jUçixarí  nem  ainda  com 
*u  Mpuo:  nem  fe  lhe  ouvio  outra  vòz  mais  A 
jeoque  nomeou  o  fantiffimo  nome  de  Tesv! 
Outra  v«,  fendo  já  velho,  lhe  cortarão  húa 
wchaçao,que  lhe  nafceo  na  garganta.E  eftan- 
do  o  Cirurgião    temerofo  de  defearregar  o 
golpeJhedjíTeoSanto:   Cortai  fim  medo"  um 
»oJJa  navalha  naoha  de  chegar  a  os  tormentos  yaue  la, 
decerao  os  Martjres  por  amor  de  Iefu  Chrifio. 

Oh  Beatiíilmo  Padre  meu,dignamente  vos 
toi  porto  o  gloriofiffimo  nome  de  Lourenço, 
po,s  o  foftes  em  tudo,no  nome,  &  na  pacien. 
.cia.  O  fofrimento,  que  moftraftes  nas  perfe- 
guiçoes,&  adverfidades,dà  a  huns  exemplo,  a 
outros  motiva  admiração.  Mas  qualpòdefer 
acaufa3  porque  os  Santos  levem  com  taõ  ef- 
tr emada  paciência  os  trabalhos,  &  com  pláci- 
do, animo  as  adverfidades?  He   fem  duvida; 

por- 
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porque  como  feus  corações  fempre  ardaõ  em 
fervorofifílmos  defejos  de  padecer  por  amor 
de  feu  Redemptor7vem  a  ferlhe  o  deígofto  a- 
]ivio,a  pena  gloriara  turbação  tranquiliidade. 
Ifto  provo.Reparei  na  Efcritura  em  dous  tex- 
tos; os  quaes^parece,  temmaniícfta  contradi- 
ção. Seja  o  primeiro  o  de  Saõ  Paulo  aos  Ga- 
iatas: Çhue  cnim  fwwiaVerit  homo:  ifaàt  etm  eteLO 
mefmo  que  o  homem  femear,  iííò  mefmo  ha 
de  colher.  E  muito  antes  tinha  dito  David, 
queaquelle^quefemeaffe  lagrymas  ,  colheria 
goftonQin  femmant  in  lachvymu >in  exultahone  me~ 
tent.  Pois  comoaílim  ?  Se  o  homem  ha  de  co- 
lher o  mefmo,que  femear^como  affirmou  Saõ 
PauIo,porque  diz  David  ,  que  quem  femear 
lagfymas^colheràgoftos?.  Vejaõ.  O  que  fê- 
mea lagrymasyhe  o  arrependido,o  Santo,o  ju- 
ítificado.  E  como  para  os  taes  as  lagrymas  fe- 
jaõ  godoSyQuifenimaiit  in  lacbjmis^  in  exultattone 
metent)  vem  a  colher  o  mefmo  que  íemeâraõr 
Qu*  enimfeminaverit  homo:  h<ec  et  metet .  Porque 
para  os  juftos  verdadeiros  amantes  de  Chrifto 
a  turbação  he  tranquiliidade,  o  defgofto  ali- 
vio^ pena  gloria* 

Ma* 


3a        SAPHIRA  VENEZIANA 

Mas  ofterecefe  neíia  matéria  outra  duvida 
bem  nafcída  .  Se  os  Santos  vivem  caõ  juftifi- 
cádos,  fe  faõ  em  fuás  acções  taõ  advertidos,fe 
em  tudo  obraõ  circunfpe&os,que  razaõ  pôde 
avçr,para  que  fejaõ  alvo  das  perfeguições  do 
Mundo^obje&o  dastyranias  da  carne;empre- 
go  das  tentações^&  aftucias  do  Demónio?  O 
que  difficultava  a  duvida,hé  a  razão  delia. Sa- 
bem, porque  os  juftos  padecem  tantas  perfe- 
guições,tyranias,&  aftucias, porque  vivem  ju- 
fíificados,porque  faõ  advertidos,  porq  obraõ 
circunfpeítos.    De  modo  que  a  mefma  virtu- 
d^que  devia  infundir  nos  peccadores  refpei- 
to,provòca  â  ira:    A  fantidade,que  de  fy  rtief- 
nia  influe  veneração,motiva  nos  viciofos  def- 
prezo:  As  boas  obras,  as  acções  qualificadas, 
que  conciliaõ  amor,&  affe&o,  occafionaõ  cõ- 
mumente  ódio7&  mà  vontade.  Daqui  proce- 
de,que  jà  mais  ouve  Santo^que  naõ  foííe  per- 
feguidojà  mais  fe  vio  jufto,que  naõ  fofle  mur 
murado.  Quem  naõ  admira  a  innocencia  de 
Abel.a  virtude  de  Jacob,a  pureza  deJofeph,a 
paciência  de  Job,a  fantidade  de  Da  vid.E  com 
fer  aquella  innocencia  kinata,aquella  virtude 

fóli- 
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fólida,aquella  pureza  candida5aquel!a  paciên- 
cia firme  ,  aquella  fatuidade  pura,  mò  faltou 
com  tudo,  para  Abel  a  falfídade  de  Caim,  pa- 
ra Jacob  a  ira  de  Efaú,  para  Joíeph  a  malda- 
de dos  irmáos.para  ]ob  ?  tvrania  do  demónio 
para  David  a  inveja  de  SauL 

Mas  que  importa,  fe  faõ  va2sas  imagina- 
ções dos  ímpios  ;  QvoniamVúnat  funti  Sc  traba-  5P^/- 5>3% 
lhaó  fem  proveito  os  peccadores :  In  vanum  la~ 
bor  aventai:  pois  quando  procuraõ  defacredi- 
tarosSantos,maisoshonrão:  quando  imagi- 
não,  que  desluftrão  os  Jufíos,  fuperiormente 
os  qualificão .   Porque  as  perfeguições  os  fa- 
2em  nomeados,  os  trabalhos  os  fazem  conhe- 
cidos: na  turbação  fe  experimenta  a  grande- 
za do  animo,  na  doença  fe  conhece  a  refigha- 
ção  da  vontade,  na  defgraça  fe  qualifica  o  fer- 
vor da  paciencia,na  afflicção  fe  accrifola  o  re- 
levante da  virtude:  E  donde  mais  fe  defeô- 
brem  os  fubidos  quilates  da  fantidade ,  he  nas 
murmurações;&  inve&ivas  dos  perverfos:En- 
tre  as  quaes  refplandece  bem   aífím,  como  o 
lyrio  entre  os  abrolhos,  a  Rofa  entre  as  efpi- 
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nhãs.  Não  tema  pois  o  jufto  as  affiicções,leve 
com  generofo  animo  as  mokftias,  poisentam 
avulta  mais  a  fantidade,quando  he  perfegui* 
da, então  brilha  mais  a  virtude^quando  he  dos 
iníquos  murmurada. 

Ois  com  que  palavras  fe  poderá 
encarecer  o  fervor,  com  que  ora- 
va, todo  banhado  em  lagrymas, 
todo  abrasado  em  affe&os,  todo 
encendido  em  amor  fe  via  muitas 
vezes  alienàdo,&  em  extaíi.  Paííava  muytas 
noites  fem  dormir  occupado  em  fervorofiííi- 
ma  contemplação ,  fendo  fempre  o  primeiro, 
que  entrava  no  Coro,  &  o  ultimo  que  falua, 
femfe  encoftarjâ  mais  à  cadeira:  Coftume  q 
guardou  toda  a  vida.  Mas  declare  o  numero, 
&  grandeza  dos  effeitos  a  relevância  da  caufa. 

Avia  no  íeu  Morteiro  hum  Religiofo,  a 
quem  o  demónio,  capital  inimigo  de  noífas 
almas,  perfeguia  continuamente  ,  perfuadin- 
doo  a  que  deixando  a  Religião  íetornàífe  ao 
Mundo.    Valiafe  efte ,  dasefíícazes  palavras, 

ían- 
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fantos  confelhos,  &  faudaveis  admoeftaçoens 
do  Bemaventurado  Padre.  Mas  húa  vez  fe  a- 
chou  tão  apertado,que  quafi  rendido  fe  foi  a 
clle,&  lhe  diífe :   (Padre^fe  me  nam  ajudais,  Vou- 
me  ao  Mundo,  &  deixo  a  Religião.   Elle  lhe  ref- 
pondeo  ,  que  fe  deixaífe  eftar  aquelle  dia  até 
o  outro  pela  manhãa.  Gaftou  o  Santo  toda  a 
noite  em  pedir  a  Deos  com  fervorofas  preces, 
livrafíe  aquelle  Religiofo.  E  foi  tão  efficaz  a 
oração,que  vencido  o  inimigo  cõmum,perfe- 
verou  o  Religiofo  fempre  vitoriofo,  &  triun- 
fante de  feus  fallbs  enganos,  &  enganôfas  fai- 
fidades. 

Outro  Padre  dos  mais  authorifados  da 
Religião,  fendo  fatigado  com  húa  tentação 
vehemente  de  fahirfe,  pedioao  Gloriofo  San- 
to,queoajudaíTe,&  defle  a  mão,  porque  ca- 
iria^ fe  afogava  no  efpantozo  mar  defte  Mu- 
do. E  elle  tomou  hum  ramo  de  Loureiro,  que 
fe  tinha  cozido  em  agoa,&  lhe  diíTe:  Toma  ef 
te  mno,& plantão  na  korta:  &fe  pegar,  &  reverde- 
cer, eftàfeguro  de  tua  per jeVer  anca  .  Plantou-o  o 
ReIigiofo,confiàdo  na  oração  do  Santo,&  foi 

E  coufa 
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coufa  maraviihofa,  que  logo  reverdeceo.  E 
lembrando  fe  da  Vara  de  Aram,  &  da  Palma 
de  Machario,reverdecendo  feu  turbado  cora- 
ção juntamente  com  o  louro,  ficou  laureado 
com  o  fingular  dom  da  perfeverança  atè  o  fim* 

Não  foi  de  menor  admiração  digno  fwrn 
prodigiofo  cazo,  que  lhe  fuceedeo,  defía  ma^ 
neira.  Avia  na  Cidade  de  Veneza  hua  Reli- 
giofa  de  qualificada  vhtude?mu?to  obfervan^ 
te  de  fua  règra5&muito  dada  á  contempkçaõ. 
Aconteceo  pois,  que  hõdiade  Corpus  Chri- 
fíi  por  falta  de  Sacerdote9que  lhe  adminiftrafr 
fe  a  Sagrada  Cõmunhão,não  foi  pofllvel>qu€ 
então  gozaífe  daquelle  íuavifíimo  manjar.  O 
que  lhe   caufou  grande  pena.  Porque  coftu- 
màva  gozar  muya  miude  dos  dulciffimos  a- 
braços  de  feu  divino  Efpofo.  E  vendo  a  dif- 
iculdade, para  confolaçaõ  de  fuaalmamaa- 
dou  dizer  ao  Berna  venturado  Padre,que  a  en- 
comendaíTç  particularmente  a  Deosna  Mifía* 
Foi  o  Santo  celebràla^  diante  de  todo  o  po- 
vo,depois  da  Confagração,ficou  em  extafi,  & 
fora  de  fy.  Gafo  prodigiofo,&  admirável!  No 
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niefmo  tempo,  em  que  câ  efiàva  arrebata- 
do ,  entrou  addu&o  por  Deos ,  na  Célia  da- 
quellaReligiofa,que  eftava  toda  abrazada  em 
fervorôfosdefejosde  comungar,  &  por  fua 
própria  mão  lhe  adminiftrou  o  Sacramento. 
E  depois  de  largo  efpaço,tomando  em  fy,  pro 
íeguiocomaMifla. 

Não  sô  favorecia,&  ajudava  com  fuás  o- 
taçoés  aos  particulares,  mas  a  toda  fua  pátria. 
O  que  fe  vè  claro  no  cazo  feguinte.  Aporta- 
rão huns  moradores  de  Vencza,levâdosdafu- 
11a  dos  mares,  &  adverfidade  dos  ventos,  em 
bua  ilha  deferta,&  inhabitâda:  E  difcorrendo 
por  ella  acharão  dentro  em  húa  cova  hum  ho- 
mem veftido  em  trajos  de  Ermitão :  cuja  ca- 
ra^ afpe&o  bem  moftrava  o  rigor,  &  afpere- 
za  de  vida,que  alli  avia  paflado.  Saudàraóno. 
E  depois  de  diverfas  praticas ,  lhes  difle,  que 
era  hum  homem,  que  defenganàdo  do  Mun- 
do^ de  fuás  efperanças  vãas ,  &  mentirôzas 
bufcàra  aquelle  retiro,  onde  apartado  dos  ou- 
tros homens,&  de  toda  a  converfação  huma- 
na,vacafíe  sò  à  contemplação  divina. E  faben- 

E  2  ,      do 


3Ó       SAPHIRA  VENEZIANA 

do  deíles  ?  que  erão  Vcnezi-ano*,&  o  mifera- 
vel,  &  perigolb  citado,  em  que  íe  achava  a- 
quclla  Republica  na  guerra,  q  com  os-Mil*- 
nezes  trazía^lhes  diíít:  que  Deos  efíàva  muy- 
to  indignado  contra  Veneza  ,  mas  que  pelas 
oraçoens  de  Teu  Santo  Patriarcha  uzavade  pi- 
edade^ mifericordia,  reprimindo  os  rigores 
da  jufiiça,  não  pcrmittindo,que  viefle  às  mãos 
defeusinimigos,quem  tinha  em  Lourenço  o 
patrocínio  tão  certo.  E  aqui  fç  comprio  a  ef- 
perança  bem  fundada  de  Quirina3que  ao  prin> 
cipio  diíTemos. 

Pois  que  direi  dos  particulares  mimos,  Sc 
eeleftiaes  favores,  que  o  Senhor  lhe  comuni- 
cou por  meyo  de  Tua  oração.  Eftando  hua 
noite  do  Nafcimento  celebrando  Miffa,    de- 
pois de  €onfagrar,lhe  appareceo  Chrifto  nof» 
fo  Redemptor  em  forma  de  Mi  nino.   Ficou  o 
Santo  com  efta  admirável  vifta  todo  fufpen- 
fo  por  hum  grande  efpaço;  até  que  puxando- 
Ihe  o  Diácono  húa,  &  outra  vez  pela  Cafula, 
como  fe  acordara  de   hum  profundo  fono, 
todo  desfeito  em  lagrymas  refpondeo :  là^jà 

Vou 
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Vou  jm  dknte  coma  MiJf^Irmao^  mas  que  farcmcs 
dcjle  MiHUio.tao  Mio ,5?  úo  fermofo, como  o  deixa~ 
remos  sèy®  tentando  de  frtrt  Oh  fe  podéra  dif« 
correr  o  entendimento  y  o  que  entáo  experi- 
mentou a  vontade,que  gofto>que  alegria,  que 
jubilo,,  que  fruição  fentiria  o  Santo  Padreco 
a  graciofa  vríla  do  Minino  Deos  rezem   nafei- 
do:  Quantas  vezes  todo  banhado  ,  como    di- 
zem, em  agoa  de  flor,o  receberia  em  feus    hra- 
£os,quantas  o  chegaria  ao  coração,  defejando 
darlhe  nelle  entrada,  &    no  intimo  de  fua  al- 
ma abrigo.  Que  repetidas  vezes  daria  dulcif- 
fimosofculosnaquelles  fagrados  pês?  appli- 
eandoos  a  feu  rofto,  &  regandoos  com  lagry- 
mas  de  prazerá  gloria  inexplicável.  Oh  Di- 
vino Atlante  do  melhor  Ceo,  muito  vosefíi- 
maDeosfem  duvida,  pois  vos  faz  grande  em 
o  feu  Reyno,   dandovos  o    Tuzáo  de  ma- 
yor grandeza:    Gozai  felizmente  de  tanto 
bem,  pofíui  efla  preciofifiíma  joya  da  Divin- 
dade,pois  a  razão  pede,  que  goze,  &  poíTua 
tal  joya,quem  he  thefouro  de  todas  as  perfei- 
çoens. 

Igoal 
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Igoal  favor  lhe  fez  a  Santiffima  Virgem,de 
quem  era  devoto   particulariffimo  .  Que  em 
fim  não  ouve  grande  Santo ,  que  não  fofle  da 
Senhora  mui  devoto  ?  Porque  nos  princípios 
de  nofla  Religião   avia  entre  aquelles  Vene- 
ráveis Padres,  primeiras  colunas  defta  fobera- 
na  máquina,  grande  duvida  acerca  da  cor,  & 
forma  do  Habito,  que  veftirião.  Ecomofe 
não  acabaflem  de  refolver ,  encomendaram  o 
negocio    ao  Bemaventurado  Juftiniano.  O 
qual  podo  em  fervoròfa  oração  fupplicava  a 
Deos,lhe  declarafíe,  o  quenaquella  matéria 
mais  conveniente  fofle  para  feu  Santo  fervi- 
ço.  Eftando  affim  lhe  appareceo  a  Rainha  dos 
Anjos,&  lhe  difife/fer  fua  vontade,  que  os  Re- 
ligiofos  defta  fua  Ordem  veftiflem  de  azul,  & 
branco,  cores  que  ella  mefma  uzou  ,  quando 
nefte  Mundo  viveo.  Efte  favor  mais  admira- 
vel,que  comprehenfivel ,  feja  coroa  dos  mui- 
tos, que  Lourenço  por  meyo  de  fua  oraçam 

alcançou. 

Mas  que  muito  Çejão  com  tanta  eminên- 
cia íuperiores  os  effcitos,  quando  a  caufa  he 
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fobre  toda  a  grandeza  relevante  .  Tal  he  húa 
perfeita,&  fervoróía  oração.  Efta  no$jkbftra- 
he  da  terrados  franquéa  as  portas  da  Gloria, 
nos  leva  a  fallar  cara  a  cara  com  Deos5efia  pu- 
rifica a  alma,  enleva  as  potencias,  reprime  os 
fentidos,alinha  o  efpirito,compoem  as  acçoês, 
dirige  as  palavras  >  governa  os  penfaai€ntos', 
Efta  he  remédio  contra  o  mal  da  eulpa,f)e  tri- 
aga contra  o  veneno  do  peccado,  he  remoraj, 
quedetem,ao  que  à  rédea  folta  caminha  pelos 
vícios.  Efta  hedefenfaó  dos  Reynos,prefidio 
das  Cidades,  feguro  das  vitórias:  Efta  he  re- 
paro dos  caftigos,  que  merecemos,  efeudo  on- 
de fe  rebatem  as  lanças  da  Divina  Juftiça,que 
provocamos:  Nefta,comoem  folidiffimabafe 
fe  funda  todo  o  pezo  da  Religião  :  EUa  he  o 
Atlante  defteCeo,o  Pòllo  defte  Emifpherio. 
Porque  não  ha  Religião,  onde  falta  a  oraçaõo 
E  por  iffo  tal  vez  vemos  algús  Religiofos  me- 
nos obfervantes  ;  porque  fe  não  entiêgão  ao 
Santo  exercício  da  oração  mental. 

Goftem  pois  todos  defte  dulciíílmo  Ma- 
ná, tão  fuave,  como  encuberto,  imitando 

ao 
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ao  meu  Gloriofo  Padre,  não  sô  na  oração, 
mas  taõbem  na  virtude  ,  como  requifito  ne- 
ceflario  para  a  perfeição  delia  .  Porque  fup« 
pofto  a  oração  feja  de  fy  intrinfecamente 
boa;  comtudo  não  he  de  Deos  ouvida,  fe  a 

TC lx\  con^enc^a  nãoand^  ajuftada  .  Ocnli  Domini 
fuper  jujlos^  aures  ejus  in  preces  eorílm.  Difle  o 
Propheta  David.  O  Senhor  ouve  as  orações 
dosjuftos.  E  pergunto;  não  ouve  também 
Deos  as  oraçoens  dos  injuftos  ?  Quem  o  duvi- 
da. Pois  íe  também  ouve  as  orações  deftes, 
porque  fomente  diz,  que  ouve  as  preces  da- 
quelles?  Et  aures  ejus  in  preces  eorum.  He  a  ra- 
zão. Porque  fuppofto  feja  verdade,que  Deos 
ouve  as  oraçoens  dos  peccadores,  que  perfe- 
vèrão  na  culpa:  comtudo  não  faõ  delle  def- 
pachàdas.  Eheomefmo,  que  fenãoforão 
ouvidas,  E  por  iífodizfomente,que  Deos  ou- 
ve as  orações  dos  juftos :  Et  aures  ejus  in  preces 
eorum.  Pelo  contrario  as  oraçoens  dos  Santos 
ouveas  Deos,ainda  antes  que  as  digão,  ainda 

ePJkl.i6.  antes(Je  proferidas  as  percebe.  Boa  prova. 
QiVmVhjnoniamexaudisít  me  .  Clamei,  porque 
me  ou viftes.    Parece,que  avia  de  dizer  âs  avè- 

ças: 
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ças:  ExaítdiJÍime?qttoniamclamavi.  Ouviflefme, 
porque  chamei.  Pois  o  ouvir  he  confequen- 
cia  do  clamor  -f  Oh  que  era  efia  ora  ção  de  hu 
David,dehum  Rey  Santo,  de  hum  Rey  pio, 
pois  claro  eftâ,  que  ainda  antes  delle  clamar, 
jà  Deos  o  avia  de  ouvir;  porque   as  oraçoens 
dos  juftos,ainda  ances  de  ditas,  as  ouve,  ainda 
aiates  de  proferidas,as  percebe:  Clamavi,  quom- 
am  exaudiftime.  Adivinha  Deos,comodizem> 
aos  judos  os  penfamentosjporque  tem  em  De- 
os empregados  todos  os  léus  penfamentos3os 
juftos.   Purifiquem  pois  todos  as  confciencias, 
&  demfe  muito  ao  fanto  exercício  da  oração, 
&  logo  as  fuás  preces  ferão  de  Deos  ouvidas, 
&  benignamente  defpachadas. 

Orèm  como  afíim  fe  ja,  que  fe  nam 
poíTa  dar  oração  fem  mortiíicaçam, 
todos  os  dias  tomava  o  Santo  Padre 
húa  rigorôfa  difciplina  com  tanta 
vehemencia,  que  derramava  fangue  em  abun- 
dância. Do  que  os  feus  Religioíbs  por  mui- 
tas vezes  acharam  manifeftos  finais.  Os  jejuns 
etão  contínuos/  abfíendofe  femjpre  do  comer 

G  fuper- 
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fuperfluo,&  do  beber  defneceflario.  E  con- 
vidandoo  outro  Religiofo  para  beber  em  hu 
dia  de  grande  calmrc^refpondeo  :  Como  podere- 
mos nòsjofter  os  ardores  do  (Purgatório,  fe  nos  nam 
atrevemos  a  tolerar  híu  piquena  Jede  jj  No  tempo 
do  verão,quando  os  outros  Religiofos  hião  á 
horta  tomar  a  recreação  licita,  Sc  moderàday 
nunca  Louréço  os  quiz  acompanhar;  porque 
nem  aquella  queria  admittir. 

Mas  para  que  avia  de  bufear  as  ffore$y 
quem  dentro  em  fua  alma  tinha    hutn  Jardim 
de  perfeitiffímas  boninas.  A  humildade  Rai- 
nha das  Virtudes,  era  a  Rofa  entre  as  florei 
Rainha:  O  amor  de  Deos  fempre  encendido 
era  o  cravo  encarnado:  A  innocencia  da  vida 
erao  Jafmim  puro  :  finalmente  a  oração  era 
Angélica,  a  Pureza  Maravilha,  a  Caftrdade 
Perpetua,o  affe&o  para  com  o  próximo  Amor 
perfeito.  E  pareceo  de  Lyrio  a  Penitencia. 
Oh  meuGloriofo  Patriarca,  o  meu  divino 
Santo,fois  na  verdade  húa  viftofa  Capella  de 
flores,  hum  perfeito  ramilhete  de  boninas, 
flores  que  fempre  perfe verão,  boninas  que  e« 

terna* 
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ternamente  durão. 

O  que  may  or  fufpenfaó  cauza,  he,  que 
fendo  em  Veneza  os  invernos  frigidiffimos,já 
mais  o  Santo  Padre  f  e  chegou  ao  lume.  E  cõ- 
vidandoo  para  ifto  certo  Religiofo,  &  repug- 
nando o  Santo,  lhe  pegou  o  Religiofo  pela 
inãOí&achandoafrigidiffima,  todo  fufpenfo 
exclamou  dizendo:   Oh  filho  ^grande  he  ofogo^que 
arde  em  tua  alma  •   pois  nam  [entes  t ao  grande  frio. 
Quem  náo  fe  admira,  quem  náo  pafma,  a  que 
não  fufpende,ver  no  meyo  das  agoas  hum  Ve- 
zuvio  encendido,  hum  Ethna  abrazado.  Mas 
íefeabraza,porquefenãoconfome?  A  razão 
defta  duvida  he,  a  que  os  Santos  apontão  em 
outra  femelhante.   Vio  Moyíes  húa  C,arça, 
que  fe  abrazava,  &  não  fe  confumia:    Videhat  Exoâ. 
quod  rubus  arderetJS  non  comhureretur.  E  toda  a  caPm  3" 
caufa  foi,  porque eftava  o  Senhor  no  meyo 
delia:  Dominus  Vocavk  eumde  médio  rubi.JL  tinha 
fefpeito  a  voracidade  do  fogo  â  Mageftade, 
que  afliftia.   Pois  quem  duvida,  que  por  iflb  o 
fogo  do  Amor  divino  em  Lourenço  arde,  & 
sião  deíiroe,abraza,  &  não  confome  .  Porque 

F  2  eftâ 
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eftà  Deos  no  mais  interior  de  leu  coração,  na 
intimo  de  fua  alma. 

Afiemos  de  fua  mortificação  a  feo 
recolhimento^  paílàremos  de  bu 
extremo  a  outro  extremo.  De  tres 
maneiras  fei eco] h em,  osqentfáo 
em  Religião,  emfy,na  cclh,  no 
Morteiro.  De  modo  q  do  Mundo  Te  recolhem 
para  o  Mofteyro,  do  Mofteyro  para  a  cèlla,da 
célla  para  dentro  em  fy  mefmos .  Oh    como 
quer  Deos  aos  feus  fervos  recolhidos,  como  os 
defeja  guardados/  Todos  os  recolhimentos  jà 
ditos  obferv  ou  pontualmente  o  noflb  Santo. 

Comecemos  por  efie  terceiro .  A  outro 
Religiofo  familiar  feu  diflè  Lourenço,  que  o 
Senhor  lhe  concedera  tal  graça,  que  todas  as 
vezes  que  queria  recolherfe  dentro  em  fy  abf- 
traíndofe  de  tudo,o  que  não  fofife  Deos,  o  fa- 
zia livremente.  O  fegundo  foi  nelle  admira- 
<vel.  Porque  femprefugio  às  converíaçoés,  re- 
colhendofe,não  só  na  cèlla,  mas  na  fuacêlla. 
Ifto  diile  David,  que  fariáo  os  perfeitos  Reli- 
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giòfos:  LrttabuntuYJn cubihbus fuis  .  Alcgrarfe- 
háo  os  juftos  nos  íeus  cubículos.  Não  diz  so- 
mente nos  cubículos.  Porque  não  bafta,  que 
o  perfeito  Religiôfo  fe  recolha  na  ceita,  mas 
ha  de  ler  na  fua  célla:  ///  cubdibusjuis.  Não  foi 
Lourenço  menos  fingular  no  primeiro  modo 
de  recolhimento.  Depois  que  vcfíio  o  Ha* 
feito  da  Religião^nunca  mais  entrou  em  caía 
de  fua  mây  Quuina,ou  nas  de  Teus  irmãos,  fe- 
não  foiajudalosa  bem  morrer,  &so  obrigado 
pela  obediência,  fahia  do  Convento. 

Oh  divino  exemplar  de  Religiofos  tanto 
mais  perfeitOjquanto  menos  imitado.  Hua  das 
coufas,  que  mais  conduz  para  a  coniervação 
do  eftàdo  Religiofo,  heo  recolhimento  dos 
fubditos.  Com  o  recolhimento  fe  conferva  a 
fervor,íe  aumenta  a  virtude,crefce  a  perfeição 
avulta  o  efpirito:  pelo  contrario  as  auzencias 
compridas,as  licenças  largas  aniquilaõ  ofer- 
vor,diminuem  a  virtudeyreláxaó  o  efpirito,& 
deftroem  3  perfeição.  Daqui  vem,  que  nam 
he  perfeito  Religiôfo,  o  que  naõ  gofía  de  aíif- 
tir  no  Convento:  Salvo  fe  a  extrema  necefll- 
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dade  obriga  (como  a  alguns  fuccede)porque 
em  tal  cafo  tem  difculpa:  qualquer  outra  nam 
he  baftante.  Mas  qual  pode  fer  a  razão,  por- 
que o  recolhimento  motiva  tanto  bem,  &  as 
licenças  tanto  mal  aos  Religiofos  na  matéria 
deefpirito?  He  fem  duvida.  Porque  o  que  a- 
miudadamente  fahe  do  morteiro  ,  mais  vezes 
encontra  asoccafioés  com  que  o  Mundo  de- 
zafia  noííos  appetites .  E  como  as  occaíiões 
da  culpa  kjzó  tal  vez  mais  nocivas,que  a  me£ 
ma  culpa:  Quem  de  ordinário  fe  expõem  a 
hum  mal  taõ  nocivo,  que  muito  fe  ache  infi  - 
danado.  Miferavel  daquelle  ,  que  cahio  na 
occafiaõ,  porque  rara  vez  efeapa  da  culpa,rara 
vez  fe  livra,  &  defenrrêda  do  vicio. 

Ouçamos  ao  Propheta  David:  jínima  no~ 
1  Jalm.  flrcificut  pajjer  erepta  eíí  de  Uquço  Venantium.  A 
*'  minha  alma  efeapou  da  occafião,  bem  aííim 
como  o  paflarinho  do  laço.  Notável  modo  de 
fallar.  Se  o  Propheta  diífera,o  minha  alma  ca- 
hio na  occafiaõ,  como  cahe  o  paíTarinho  no  la- 
ço,entendiafe:  mas  dizer,que  a  fua  alma  efea- 
pára  da  occafião,  domefmo  modo  que  efeapa 
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o  paííarinho  do  laço,difficulta{Te  :  Refpondo 
à  duvida  perguntando.  Como  efcapa  o  paf- 
íarinho do  Jaço?  Como  fe  livra  da  ccfiêlla? 
Quem  duvída,que  rara  vez  efcapa,  &  acszo, 
&  de  maravilha  íe  livra:  Pois  sííim,  diz  o  Pro- 
pheta^ílím  efcapou  a  minha  alma  do  laço  aí- 
íítn  fe  livrou  daoccaíião^  foi  hua  maravilha, 
foi  hum  acafo  :  Anima  nofira  fcut  p^JJcr  trefía 
ejl  de  laquco  Venantium. 

Agora  ficaõ  claras  as  palavras  de  David, 
quando  difFe  a  Deos :  Viam  iniquitatts  owioVe  a 
me.  Apartai,  Senhor,  de  mim  o  caminho  da 
maldade.  Naõ  pedio  verfe  livre  da  culpa, 
masdaoccafiaódacuípa:  não  pedio  verfe  li- 
vre do  peccadojtnas  da  occafíão  do  peccado. 
E  merece  grande  advertência,  não  sò  o  que 
pedio,mas  a  ordem,  com  que  pedio  .  Porque 
naõ  diífe:  Senhor,  apartaime  a  mim  da  f  occa- 
fíão: Mas  diz:  Senhor,  apartai  a  occafiáo  de 
mim.  Porque  fabia,que  avendo  de  íer  hua  de- 
ftas  coufas,mais  fácil  he  apartar  a  oceaíiaõ  do 
homem, do  que  apartar  o  homem  da  occafiáo^ 

©fe 
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Oh  poderòfa,  Sc  inexpugnável  força,  a 
de  héa  occafíão  próxima!  A  quantos  vences, 
a  quantos  poftras,de  quantos  triunfas:  Vences, 
aos  que  refiftem^poftras^aos  que  fe  oppoem, 
triunfas, dos  que  pelejão .    Se  quereis  Chrif- 
tãos  vencer,  fe  defejais  triunfar  nefta  guerra, 
que  continuamente  vos  armão  as  occafioens: 
Sabei,que  sò,quem  dà  as  coftas  ao  perigo,vé- 
ce,&  só  triunfa,qucm  foge.  Fogli  pois,  &  dai 
as  coftas  às  occafioens,imitando  o  exemplo  de 
meu  Gloriofo  Padre,o  qual  amou  o  recolhi- 
mento, obíervou  eftreitamente  a  claufú* 
ra,  por  fe  livrar  da  occafíão  da  cul- 
pa, por  fugir  do  caminho 
do  peccado. 


SA- 


49 
SAPHiRA  VENEZIANA, 

VIDA, 

MORTE,&  MILAGRES 

Do  Gloriofiííimo,&  Bemaventurado  Padre 

S  LOURENÇO 

JUSTINIANO, 

PROTOPATRIARCHA  DE  VENEZA. 

T  rime  ir  o  Gêrah  &  principal  Fundador  das  Sagradas 

Congregações  de  S.  lorge  em  Alga  de  Ve7ieza> 

&  de  S.  IO  AM  EVANGELISTA  ) 

em  'Portugal. 

SEGVNDA  PARTE. 

j|  AM  sô  entre  as  celeftinas  nuvés 
de  feu  habito5mas  entre  os  clau- 
ftros  do  Mofteyro  vivia  Louren- 
ço retirado  a  todo  o  applaufo,  & 
gloria  vàa  do  Mundo  y  fendo  u- 
nico  obje&o  de  todos  feus  pen- 
famentos ,  privativo  empenho  de  fçus  cuida- 
dos aquelleDeos,que  tanto  eftima,  aos  que  o 
fervem.  O  qual  querendo  pôr  fobre  o  Can- 
dieiro  de  fua  Igreja  efta  refplandecente  Tò- 
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cha,  infpirou  no  animo  do  Santiílimo  Padre- 
Eugénio  Quarto ,.  que naquelle  tempo  occu* 
pava  a  Cadeira  de  Sam  Pedro,à  que,  em  pre- 
mio de  fuás  muitas  virtudes,o  conftitulfle  Bit 
podeVeneza.Oa  excellencia  da  virtude  que 
quanto  menos  fe  deixa  ver,  então  eftámais 
para  fe  amar.  Húa  das  coufas,  por  onde  fe  op- 
poem  a  virtude  a  o  vicio,  he,  porque  o  vicio, 
quanto  menos  encuberto,tanto  mais  aborreci* 
do:  E  a  virtude  então  he  de  Deos,  &  dos  ho- 
mens, com  mayores  veras  amada  ,  quando  eftâ 
mais  occulta.  Hum  peccado  com  foberba  ma- 
nifefto  efcandaliza,hua  virtude  com  humilda- 
de disfarçada  attrahe  :  attrahe  os  coraçoésr 
quando  feefconde  aos  olhos* 

Falia  Ghrifto  de  fua  gloriofa,  &  admirá- 
vel Afcenção,  no  fentir  de  muitos  Padres,  & 
loati.iz.  dizaffim:  Si exaliatus  fuero a  terra  omnia  trabam 
ad  me.  Quando  eu  for  exaltado,da  terra,  todas 
as  coufas  attrahirei  a  mim.  E  porque  mais  en- 
tão,que  noutro  tempo?  Pode  fer  difto  a  caufa.. 
Porque  quando  o  Senhor  fubio  aoCeo,  foi 
sncuberto  com  hua  nuvem:  EtnubesAfufcepit 
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eum  ah  ochlis  ecrum.  E  quando  aquella  virtude 
infinita,  aquella  fantidadefuprema  maisoc- 
culta  eftavaytanto  mais  amada  fe  fazia,  entam 
tudo  attrahe,  quando  a  tudo  fe  encobre .  At- 
trabido  poisem  primeiro  lugar  Dfeos,&  logo 
o  Supremo  Paftor  daquella  virtude  mais  amá- 
vel por  encuberta,lhe  ofFcreceo  a  dignidade, 
que  merecia. 

Naõ  fe  pôde  facilmente  encarecer  a  gra- 
de pena,  que  recebeo  como  novo  offereci- 
mento,reconhecendofe  por  indigno,  &  menor 
quetodos,temendo,quefeus  fracos  hombros 
naõ  podéíTcm  levar  carga  tão  pezàda.  Confi- 
deràvafe  quieto^  íocegàdo  na  fua  Cèlla  en- 
tre a  fuàve  companhia  de  feus  Irmãos.    Por 
outra  parte,privado  da  quietação,  &  focego, 
metido  nomeyodoMundo  entre  os  perigos, 
&laços,deque  eftà  cheyo  .   Efta  confidera- 
ção  o  fez  duas  vezes  intentar  fugir.  Oh  quão 
pontualmente  imitaftes  a  Chrifto,  meu  Glori- 
ofo  Santo  !    Duas  vezes  fugio  Chrifto  á  dig- 
nidade Realjhúa  no  deferto:  Fugit  in  montem: 
outra  na  Cruz,quando  fugio  com  a  cabeça  a 
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Ivan.ip.  o  titulo  de  Rey;  Inclinai*  capite .  Duas  vezes 
fugio  também  Lourenço  à  dignidade.  Mas 
vejo,  que  me  põem  híía  grande  duvida.  Potq 
Lenda     Lourenço  na  realidade  não  fugio,  mas  sô  dc- 
ejus.        terminou  fugn?  Logo  não  foi  a  fua  imitação 
tão  pontual  como  eu  encareço?  Refpondo  à 
duvida  com  dizer  que  baífo,que  o  meu  Santo 
intentaílb  fugir,   pira  que  abfolíitamente  fe 
diga, que  fugio:  E  por  confequencia  infalli- 
vel,que  foi  a  fua  imitação  pontual.  Porque  o 
jufto,   &  o  Santoomefmo  he  intentar  fazer, 
que  ter  feito,  determinar  obrar,  que  ter  obra- 
do.   Parece  encarecimento,mas  tem  prova. 

Falia  hum  Anjo  com  Jofeph,&  diz  aíTim- 
JMatth*  lofeph  fili  VaVtd  noli  timere.Jok^h  filho  de  Da- 
cap.i.  vid  não  temais.  Accipere  Manam  conjugcmtucm. 
Recebei  voífa  Efpofa.  Como  affim  Anjo  fan* 
to,Paraniaipho  celefte,  não  fabeis  vos,  que  sò 
fe  recebe,  o  que  jâ  fe  tem  deixado,  ou  o  que 
de  novo  começa  a  fer  adquirido?  Sim  íabeis 
por  certo.  Pois  fe  Jofeph  nem  tem  deixado> 
nem  de  novo  adquire  fua  Efpofa,  como  lhe 
dizeis3que  a  receba:  Accipere  Manam  conjugem 
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mim.  Ora  notem.  He  verdade,  que  Jofeph 
não  tinha  deixados  Senhora?mas  determina- 
va deixalar?V«/f  oceulte dmuttere ^w.Affitn ! po- 
is diga  o  Anjo,que  a  receb^como  fe  jà  a  tive- 
ra deixado.  Porque  fendo  Jofeph  jufto:  Cum 
ejptjujim:  o  mefmo  era  determinar  dimitrir 
fua  Efpofa,  que  tela  dimittido,  determinar 
largar,que  ter  largado:  Voluit  dimtttcre .  jfçà- 
fere  Manam  cônjuge  m  tuanu  Bem  digo  eu  logo, 
que  imitou  pontualmente  a  Chriflo  o  meu 
Santo;  porque  fendooyo  mefmo  avia  de  fer 
determinar  fugir;que  ter  fugido.  E  a  razão  de 
tudohe.  Porque  o  jufto  obra  tão  circunfpec- 
co  nas  matérias  de  fua  conferenciarão  folicito 
em  procurarão  que  he  bem  de  fua  almap  tam 
diligente  na  execução  do  que  conduz  para  a 
interior  quietação  de  feu  efpirito,  que  o  que 
sô  intenta  fazerjâ  fe  conta  por  obrado,  o  que 
sà  determina  obraria  fe  reputa  por  feito. 

Mas  entendendo  o  Santo  Padre  fer  von- 
tade de  Deos,que  aceitaffe  o  Bifpàdo  por  feu 
Vigário  offerecido,  ouve  de  abaixar  a  cabeça5 
&  inclinar  os  hombros.  E  affim  fendo  já  de 

finco* 
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fincoenta  &  hum  annos,  tomou  poíTe  defíe 
fem  algúa  pompa,  ou  acompanhamento,  nem 
ainda  de  feus  Irmãos.  E  tanto  fem  ruído,  ou 
apparàto,que  primeiro  fe  foube^que  era  vin- 
do o  Bifpo,que  fe  foubeíTe,que  avia  de  vir.Oh 
como  podião  dizer  naquelle  tempo  os  mora- 
dores de  Veneza, fallando  com  proporção,  o 
que  diííe  de  Chrifto  o  Apoftolo  Sam  Paulo: 
Habentes  Tontificem  magnum.  Temos  hum  Pon- 
tífice por  todos  os  titulos  grande.  Grande  na 
braos^.    ]iberaiidadejgran(je  na  re&idão,grande  na  fa- 

biduria.  Eftas  três  coufas  conflituem  ,&  eflen- 
cialmente  compõem  hum  perfeito  Prelado,& 
faltando  algúa,  jà  he  defe&uofo.  Se  os  pi* 
quenos  vem  ao  Prelado  liberal,fe  os  grandes  o 
admirão  fábio,  fe  todos  o  experimentão  re&o3 
logo  todos,piquenos5  &  grandes  o  acclamão 
a  húa  voz  perfeito,o  publicão  por  todos  os  tí- 
tulos grande.  Vejamos  por  fua  ordem  eftas  ex- 
cellencias  em  o  nofíb  Santo  Prelado. 
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Vdou  Lourenço  de  Cafa,  mas 
fempre  perfeverou   no  mefmo 
modo  de  vida:  fempre  a  virtu- 
de foi  a  mefma,  ainda  que  o  ef- 
tàdo  era  diverfo.  A  Penitencia, 
a  Humildade,a  Oração,  em  que 
&  exercitava  no  Mofteyro,  continuou  foia 
delle.  Mas  o  que  mais  admira,  he  a  pobreza, 
com  que  vivia,  fazçndofe  de  Prelado  rico,pó- 
bre,  por  fazer  ao  pobre  rico.   Primeiramente 
fempre  veftio  o  Habito  de  noffa  Religião.  E 
como  pareceria  bem  o  ouro  das  virtudes,  que 
obrava,com  o  azul, que  veftia.  Nunca  Jfe  vio 
em  fua  cafa  coufa  que  cheiràfe  a  vaidade:  an- 
tes defprezando  todo  o  faufto  ,  &  apparato 
mundano,[comia  em  vazos  de  barro  manjares 
groffeiros,&  ordinários.  Sua  cama  era  pòbre^, 
&  de  féis  pés  de  comprimento,  com  hum  en- 
xergão^ hua  groíTa  manta. 

Também  poz  muito  cuidado  em  coartar 
os  gaftos  exceffivos,  que  nas  cafas  grandes  faz 
a  multidão  de  criados.  Efcolheo  somente  do- 
us  Religiofos  danofla  0rdem,doutos  em  ex- 
tremo^ 
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tremo,&  mais  pios  que  doutos:  com  os  quaes 
repartia  as  occupaçoés  de  fua  dignidade.  To- 
mou mais  finco  miniftros.  E  coftumâva  dizer 
que  tinha  húa  inumerável  família,  que  lhe 
dava  grande  cuidado  o  fuftentála.  Eftes  eram 
os  pobres  de  Chrifto,  a  os  quaes  foccorria  de 
contino  com  groíTas  efmollas,  remediando  os 
necefíItados)&  enfermos  com  charidade,&  af- 
fe&o  de  verdadeiro  pay.  Em  hum  Inverno 
fiigidiíTimo  mandou  vir  alguas  nàos  carrega- 
das de  Ienha,&  a  repartio  pelos  pobres.  Que 
com  ella  ficâraõ  remediados,  os  ricos  confu- 
fos,&  edificados  todos.  Ajudava  com  todo  o 
,  neceílsrio  aos  Mofteiros  faltos  de  rendas:  E  o 
que  mais  he,  edificou  em  íèu  tempo  quinze. 
Porém  no  que  f?zia;efpecial  advertência  era 
em  pefquizarpormeyode  algúas  viuvas  de- 
votas^ timoratas  as  peílbas,  que  de  alta,  & 
profpera fortuna  tinhão  vindoaeftâdo  mife- 
ravel:  àsquaes  dava  com  larga  mão  muytas 
efmòllas.  Adequando fempre  eftas coma ne- 
cefíidade.  Recebia  mais,  o  que  mais  neceffr- 
táva,menos?o  que  menos  requeria. 

Mas 
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Não  confifte  sò  a  efmolla,  no  que  fe  dâ, 
tnas  também  no  modo^com  que  fe  dà  .  Deve 
o  Prelado  partir,&  repartir,dar,  &  accomodar 
de  maneira,  que  não  fique  ahuns  tudo,  a  ou- 
tros nada.  Nãorecebão,  os  que  haõ  mifter 
mcnos,mais.  Os  que  haõ  mifter  mais,  menos. 
Défe  com  tal  ordem,  que  a  liuns,&  outros  fe 
fatisfaça;  porque  nenhum  fe  queixe.  Ifto  en- 
comenda o  Propheta  líaias:  Frange  ejunenti  pa- 
nem tuum.  Dai  ao  pobre  o  pào  partido.  E'não 
era  melhor  dar  ao  pobre  o  pão  inteiro?  Nam, , 
diz  o  Propheta.  Melhor  he,  que  fe  parta,  &r  fe 
reparta,  dandofe  a  todos  com  proporção,  & 
igoaldade.  Efteeftylo  obfervou  pontualiífí- 
tnamente  Chriftobem  noflb,qumdo  naquel- 
la  ultima  Cea  tomou  o  Sacratiílimo  Pam  em 
fuás  mãos  fantas,&  veneráveis.  Notem,  o  que 
fez.  Partio:  Fregit:  &  deu:  Decht.  Fez  hua,& 
outra  coufa?deu,&  repartia  juntamente,  com 
tanta  igoaldade,  que  todos  comerão  do  Gor- 
po,todos  beberão  do  Sangue:  Acopite,  &  &/- 
bite  eoc  boc  omnes.  E  foi  taõ  perfeito,  &  extre- 
mado neftemodo  de  repartir,  q  jà  era  porel- 
le  conhecido:  Çognoverunt  eum  infraêlionepanis. 

H  Mas 
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Mas  dar  Lourenço  tanto,  &  com  tal  or- 
dem,naõ  foi  a  inayor  grandeza  de  íua  libera- 
lidade: ainda  chegou  a  outro  extremo  mais 
fublime,  pois  não  fe  fatisfez  com  dar  tudo 
quanto  tinha,  mas  chegou  a  dar  oquenam 
tinha.  Muitos  deraõ  tudo ,  o  que  poíTuhí- 
aõ,mas  Lourenço,atè  o  que  não  pcílina,  deu. 
Cofiumàva  o  Santo  pedir  por  repetidas  vezes 
grande  foma  de  dinheiro  empreftàdo,a  fim  de 
o  diftribuir  pelos  neceffitados*  E  ifto  eia  dar,, 
o  quenaó  tinha,  pois  ficava  devendo,  o  que 
dava.  Aqui  moftrou  Lourenço  o  grande  ex- 
ceflò  de  feu  amor  para  com  os  pobres  „  Aquk 
mais  que  nunca  refplandeceo  o  affl&o  pater- 
nal,com  que  osamàva,pois  chegou  a  darlhes,, 
o  que  não  tinha. 

Quiz  o  noflb  Redernptor  moftrar,que  en- 
tre todos  os  Difcipulos  era  o  meu  EvangeliP» 
ta  o  mais  amado,  &  para  ifto  deulhe  encofto 
Joan.  12.  no  pçito:  Qui  ®  recubuit  in  cxnafuprapeclus  ejus* 
E  que  razaó  pode  aver>para  que  com  efte  mi- 
mo, mais  que  com  outro  qualifique  Chriftoo 
íeu  amor.  Ora  reparem.  Chrifto  naó  tinha, 
onde  encartar  a  cabeça;  Filius  autem  bominis  nort 

habtt 


SEGVNDA  PARTE,         $9 

haletjéi  caput  fuum  reclinei .  E  quando  fez  a  o 
Evangelifta  efte  mimo  ,  deulhe ,  onde  rccli- 
naffe  a  cabeça:  Qui  &  recubuu  m  c*na  fupra  pe- 
8us  ejus.  Affim?  Deulhe  logo  Chrifto  ,  o  que 
não  tinha.  Não  tinha  encofto,  &  deulhe  en- 
cofto.  Pois  aqui  defcubrio  mais  o  feu  amorfa- 
qui  calificou  com  mayores  veraso  feu  affe&o 
para  com  o  Evangelifta.  Bem  digo  eu  logo, 
que  em  dar  Lourenço,o  que  naõ  tinha  ,  mof- 
trou^juanto  ao  pobre  amava, 

E  perguntandofelhe,  com  qt§e  confiança 
fazia  taõ  excefíivos  gaftos?Refpódeo:Cow  a  de 
meu  Senhor  Iefn  Qbrt (Iorque  facilmente  poderá  pagar 
o  que  eu  deVo.  O  que  cada  hora  fe  experimen- 
tava. Porque  o  Duque,&  Princepàcs  Senado- 
res lhe  davaó  grande  quantidade  de  dinheiro^ 
com  que  fupria  as  faltas  próprias,  &alheas. 
Mas  como  avia  Deos  de  permittir  faltas  na- 
quelle,  que  tudo  dava  em  efmollas  ?  Nunca 
pôde  ter  neceflidade,  o  que  difpende  com  o 
pobre.  E  a  razão  he.  Porque  as  efmollas^ue 
faz  a  efte,para  fy  as  faz.  O  que  com  o  men- 
digo reparte,  para  fy  o  ajunta.  Falia  Chrifto 

H  2  com 
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comfeus  Difcipulos ,  &  dizlhe  :  Vacile  vobir 
faculos.  Explica  o  Venerável  Béda;  Facite  Vo- 
bisekemojynas..  Fazei  para  vos  eímollas.E  bé. 
Naó  fe  fazem  as  efmollas  aos  pobres  ?  Sim. 
fois  como  diz,  qne  as  façamos  a  nós  mefmos? 
Facite  Vobts.  He  a  caufò.  Porque  entaõ  as  fa- 
zemos a  nos  mefmos,  quando  as  fazemos  a  os 
pobres.  Quanto  mais  comos  pobres  reparti- 
mosjtanto  mais  para  nos  ajuntamos» 

He  direi  da  re&idão,  com  que 
fe  ouve  no  governo  de  fúa  Di- 
ocefe,  &  do  ííngular  cuidado, 
com  que  tratou  do  aproveita- 
mento efpiritual  de  feus  fubdi- 
tos.  Procurou,  que  em  todas  as 
Igrejas  fe  rezaííeo  Officio  Divino,como  con- 
vém. Reformou  os  Cónegos:  inftituhio  Can- 
tores: fez  Eílatutos,  &  Conftituiçoésmaravi- 
lhofas,para  emendar,  os  que  vivião  livre,  & 
diffolutamente.  Sem  avercoufa  nefta  vida, 
que  o  podeífe  divertir>  ou  dobrar,  para  que 
naó  fizeííe  ,  o  que  a  ra?aõ  lhe  ditava,  fem  ter 
refpeito  mais  que  a  os  méritos,  ou  deméritos 

de 
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áe  cada  hum;  caftigando  fempre  eftes,&  pre- 
miando aquelles.  Confirme  efta  verdade  o  ca- 
fo  feguinte. 

Coftumàváo  as  mulheres  Venezianas 
no  tempo^que  o  meu  Santo  tomou  poííe  do 
Bifpado,hunvmodo  de  veftir  menos  honefto* 
&  decente.  E  advertindo  o  Santo  os  dannos, 
que  daqui  fe  podiáo  originar,  mandou  fob 
graves  penas,&  cenfuras,  quenenhúa  mulher 
uzaííe  femelhante  trajo.  Do  que  efiimuJâdas 
as  principaes  procurarão  por  todas  as  vias^que 
o  Santo  as  exceptuafíe,  avendo  refpeitoa  Tua 
qualidade,&  nobreza.  Empenhàraõíe  neftfc 
negocio  muitos  Fidalgos,  &  Senadores,  &  o 
meímo  Duque;  huns  pedindo,  outros  amea- 
çando. Mas  o  grande  Padre  guiado  por  Deos^ 
cuja  caufa  tratava  *  nem  aííentio  aos  rogos, 
nem  temeo  as  ameaças.  E  faltando  a  todos  os 
refpeitos  humanos,  prevaleceo  fempre  firme 
(qual  dura  penha  combatida  das  furiofas  on* 
das)em  feus  fantos^&  bem  fundados  intentos, 
As  vozes  de  hum  Princepe  parou  antigamen- 
te o  mefmo  Sol.  Mas  Lourenço,  fe  como  o* 

Sol* 
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Sal  refplandeceo:  Fulgebuntjufiificut  SoiiiCo- 
tudo  naõ  obedeceo  como  o  Sol.  Pois  nem  as 
vozes  de  hum  Princepe  o  fizerão  retroceder, 
nem  as  ameaças  o  pudéraõ  intimidar.  Seja  ef- 
te  o  mayor  encómio,  ornais  qualificado  abo- 
no da  re&idaõ  do  noíTo  Santo  Prelado. 


Eamos,  como  Lourenço  naõ  só 
foi  Prelado,  efmoller ,  &  reóío, 
mas  também  avaruejàdamente  fà- 
bio.  Sempre  foraõ  muitos  os  nés- 
cios, fempre  forão  raros  os  fabios. 
Atè  no  numero  faó  eíks  fingula- 
res.  La  do  principio  do  Mundo  fe  verificou 
ifto  mefmo,qiie  agora  a  experiência  nos  tnof- 
tra.  Pelas  luzes  fe  entendem  os  Sábios,  pelas 
trevas  os  ignorantes:  &  quando  o  Supremo 
Artífice  fez  entre  aquellas,  &  eftas  divifaõ: 
Genef.i.  Divi/u  lacem  à-tenebrii.Jí  as  trevas  eraó  muitas: 
A  tenebns.  Jà  as  luzes  eraõ  poucas:  ou  naó  era 
mais  que  húa  luz  no  fingular :  Luctm.  Entre 
eftas  poucas  luzes,  que  no  Mundo  refplande- 
cem,  entre  os  poucos  Sábios,  que  mais  com 
luas  letras  avultaó ,  refplandeceo  com  tanta 

fupe- 
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fuperioridade,  avultou  com  taõ  avantejada 
iminência  a  luz,  ou  a  fabiduria  de  Lourenço^ 
qucfoi  pafmo  v  8c  admiração  daquellcs  íecu- 
los.  Mas  que  muito  fe  no  tyrocinio  de  feus 
eftudos  mereceo  fer  illufírado  com  os  rayos 
daquella  lirz  indefeâivel ,  que  Decs  aos  mais 
mimofos  fervos  communica.  He  pois  de  ía- 
ber,que  quando  o  noííb  Juítiniano  entrou  na 
Religião  efcaçamente  fabia  os  princípios  da 
Gramniatics,  &  fem  conhecer  Meftre  algum, 
aprendédo  de  Deos,o  que  naõ  aprendera  dos 
homens,  fabro  em  todo  o  género  de  letras 
tâó  iminentiffimo  ,  que  todos  recorriaõ  a  elle 
como  a  Oráculo  de  Sabiduria;&  único  Mes- 
tre de  todas  as  Sciencfas.  Cujas  fentençaS)  & 
refoluçoésnas  caufas  Ecclefiaflicas  nunca  jâ 
mais  em  Roma  foraõ  revogadas* 

O  mais  qualificado  tefiemunho  faõ  as  Ar- 
as obrasjtaõ  applaudídas,&  celebradas  de  to- 
dos os  Autores.  Delias  diz  o  Reverendo  Pa- 
dre Fr.  Thomas  de  Trugtllo  no  feu  Thefou- 
f  o  de  Pregadores:  Que  a  facúndia  de  Santo  Jfgu* 
fanhosa  elegância  de  SaÕ  Ieronjmo^o  admirável  eHjJ* 

k  de 
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lo  de  Sam  Cypriano  rcfplandecem  grandemenfenefie 
Santo  Autor.  O  Padre  Pedro  de  Ribadaneira 
4tto  Segundo  Tomo  de  feu  Fios  San&orum  fo- 
lhas fincoenta  &  hin  diz:    Efcrtviò  algunas  o- 
bras  maraVillofas  efte  BienaVenturado  Patrtarcba, 
ílenas  de  doclrina,®  de  unfuaVifsimo  efpirito  delSe- 
nor.  1  bienje  ecbadeVei^  que  la  profunda  [ciência, 
de  que  ejlan  llenasyno  es  aprendida  en  las  EjcueLs, 
mas  diriimda  de  aquella  fuente  de  lux.es, y  Sabiduna 
Eterna, pieje  comunica  a  los  humildes  >j  fe  efe  onde 
a  los  foberVíos.   O  Doutor  Gonçalo  de  Illefcas 
ria  Hirtoria  Pontifical;folhas  fincoenta^fallan- 
âo  de  S xô  Lourenço  Juftinianojdiz  entre  ou- 
tras .palavras:   Sus  obras  tenemos  oy  llenas.  de  jan- 
tidad,y.doclrim,mefclada  con  eloquência- .    Cnentaje 
del?que  no  tnVo  Maeftro  alguno.   O  Doutor  Joaó 
Perez  de  Montalvão  no  feu  livro  intitulado, 
Para  todos,folhas  cento;&  feflenta  &  tres,diz: 
Eíprmer  Patriarcba    de   Veneza  San  Laurencio 
lujliniano  es  dulcifsimo,elegantifsimo,y como  el  Man 
na  para  los  Predicadores,  pues  apenas  aVra  intento, 
qriten  elnòfe  haííemny  ajatisfacion  dei  que  le  liere. 
E  outros  muitos  Autores,  que  referilos  feria 
procefib  largo,&  alheyo,  defte  lugar.  As  fuás 

Obras 
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Obras  atègora  impreflas^íaõ  as  íèguintes, 

Lignum  Vitae. 

Dedifciplina,&  fpirituali  perfc&ione. 

Decafto  connubio  Veibi,&  animas. 

Fafciculus  amoris. 

De  triumphali  Chriftiagone. 

De  interior}  confíi&u. 

De  complan&u  Chriflianas  perfccUonb. 

De  vitafolitaria. 

De  contemptu  Mundi. 

De  fpirituali  interitu  animas. 

Dee;ufdem  refurrecHone  fpirituali. 

De  regi  mine  Praelatorum. 

De  Obedientia. 

De  Humilitate. 

De  gradibuspcrfeclionis. 

De  incêndio  Divini  Amoris. 

Epifíolx  varix,&  Sermones  quam  plurimi. 

Jà  a  efte  tempo  era  peregrina  a  fama  de  lu- 
as Virtudes,  pois  vagava  por  toda  a  terra  :  Já 
os  brilhantes  rayos  defia  luz  fe  eítendiaó  por 
toda  a  redondeza  do  Orbe:  Já  nos  últimos 

I  con- 
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confins  do  Mundo-  retumbàvão  os  cecos  >  fe 
ou  vião  as  vozcsjfem  ficar  parte^onde  as  muy- 
tas  de  Lourenço  naõ  foííem  igoalmente  co~ 
Tfal.iR  nhecidas,&  admiradas;  verificandoíe  nella  o 
dito  de  David:  In  cmnem  terram  exivitfonus  eo- 
mm  fé  in  fines  orbis  terra  Verba  eorum  .  Todos  o 
veneràvão  como  coufa  milagrofa,  &  cekftial.. 
Os  pçregrinos,que  hião  a  Roma,  ou  a  Jerufa- 
]em,entaõefperavao  ter  felice  viagem,  quan- 
do primeiro  o  Santo  lhe  lançava  a  fua  benção. 
Os  Efpanhoes3Francezes,&  Alemães,que  en- 
trávaõ  em  Veneza,  onde  ha  tantas  coufas  que 
ver,  a  primeira, que  bufcavaó,era  o  Santo  Pa- 
triarcha;>como  a  coufa  vinda  do  Ceo. 

Francifco  Sforcia,&  Bartholameu  Colio- 
niò,ambos  Duques,efte  de  Veneza,&  aquel- 
lêde  MilaOjOs  Cardiaes  da  Santa  Igreja,&  to- 
dos,os  que  o  conheciao,  o  tinhão  em  fumma 
veneração;  eftimandòo  como  Anjo,  &  coufa 
divina.  O  Santo  Padre  Eugénio  Quarto,  & 
Martinho  QuintOyaquelle  o  fez  Bifpo ,  como' 
diíTemos5&  prezentes  os  Gardiaes  lhe  chamou 
an.  certa  occafião,  Honra^  fSglork  de  todos  os 

(Pre- 
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grelados,  &  efte  o  creou  Patriarcha  de  Vene- 
za. E  foioprimeiro,  que  ornou  aquella  Ci- 
dade com  a  Thiara  Patriarchal.Mas  nem  por- 
que crefceo  na  dignidade,  afroxou  na  virtu- 
de. Crefcia  efta,  &  com  ella  os  mercimentos. 
Em  corf  efpondencia  dos  quaes  o  Senhor  lhe 
concedeo  grandes  favores,graças)dons,&  pre- 
rogativas.  Refirirei  brevemente  algúas. 


Eve  primeiramente^  grande  po- 
der fobre  o  demonio.Trouxeraó- 
Ihe  húa  vez  certa  mulher  Ener- 
gúmena .  Recufava  o  Santo  fa- 
zerlhe  os  exorcifmos ,  publican- 
doíc  grande  peccador.   Mas  ven- 


ceo  a  commiferaçáo  à  humildade  .  E  vendo 
atyrania,com  que  aquella  mulher  era  do  ini- 
migo atormentada,  pondolheamão  fobre  a 
cabeça  lhe  difle:  Maldito,  porque  Vtefles  affligir 
ejla pobre  creatura} Onde  efía  a  tua  fober bacela  qual 
cahjieâoQeO.  Naõ  te  corres  de  pe/eijar  com  ftfiâ 
mulher finba}  Vetxaa ,  que  af sim  o  manda  meu  Se- 
nhor Iefu  Chrifto.  E  logo  a  mulher  ficou  livre 
fem  algua  dòrpou  tormento, 

1 2  Em 
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Em  outra  occafião  eftando  o  Santo  Pa- 
dre fentado  ao  pede  hua  antiquiflmia  arvore, 
que  ainda  ho/eperfevèra?Iugar,  queeícolheo 
para  pregar  aos  feus  Religiofos,&  domefticos, 
admoeftandoos  a  que  refignados  nas  mãos  de 
Deos,  &  confiados  em  fua  immenfa  piedade 
corn  refoluto  animo,  &  deliberado    coração 
feguiífemoeftreito,  &  difficultofo  caminha 
da  vircude.EfHmulado  o  diabo  do  grande  a- 
proveitamentQ5que  eftes,  &  outros  faluberri- 
n>osconfelhoscaufavão,nosquea  elíe  recor- 
rião,&  o  ouvião,  fingio  no  ar  húa  temerófa 
tempefíâde,efcondeofe  o  Sol,turboufe  oCeo, 
fuzilarão  os  relâmpagos,   correrão  as  nuvens, 
aflòprárão  os  ventos,  retumbarão  os  trovoens, 
temeròzos  os  ouvintes   fe  quizerão  levantar, 
aflenouo  Santocomamão,dizendo:  Deixai- 
Vos  eííar^irmaos^que  iftufaa  enganos  de  Satanás,  que 
Jendopajcla  mentira yque  feguejw  quer,  fe  publique 
a  Verdade,  que  Vos  enfmo.  E  ameaçando   ao  de- 
monio5profeguio  com  a  pratica. Eis  que  de  re- 
pente fe  defcòbre^Q  Sol,  fe  ferena  o  Ceo^nem 
fuziláoosr.elampagos?nem  correm  as  nuvens, 
nem  foprão  os  vctos;  aem  retúbão  os  trovões . 

Na£D 
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A5  lhe  faltou  também  o  fingn- 
lar  dom  da  Prophecia,  &  o  que 
chamão^Difcripção  de  efpirito. 
A  hum  Senador  de  Veneza  pro 
nofticou  hum  anno  antes ,  que 
no  fim  delle  efhria  feito  Sacerdote,  &confa« 
grado  Bifpo,&  quedifíribuiria  as  palmas  em 
dia  de  Ramos.  O  que  tudo  pontualmente  fuo 
cedeo.  Eftando  em  diveríbs  tempos  feus  Ir- 
mãos Marco,&  Leonardo  gravemente  cnfer- 
mos,&  mandando  chamar  ao  Bemaventurado 
Padre  (a  quem  Deos  tinha  revelado  a  bora) 
para  que  lhes  afljftiíTeà  moríe5que  por  inflan- 
tes  temião.  Elle  de  dia  em  dia  dilatava  a  vill- 
ta.  E  quando  menos  o  efperàvão,  lhes  entrou 
pela  porta  dentro  a  tempo,  que  lançados  em 
feus  braços  defcançou  hum5  &  outro  placida- 
menteemo  Senhor. 


Hum  dia  perguntandofelhe^em  q  lugar  da- 
rião  fepultura  a  hum  feu  parente ,  que  quafi 
eftàva  eípirando?  Difle:  que  não  era  ainda  tem 
po.  E  replicandofelhe,  que  fem  duvida  feria 
)i  morto,  Refpondeo;  que  ainda  era  vivo,& 
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viviria  muitosannos.  Eaflim  foi.  Vifitando 
certo  Convento  de  Religiôfas,  achando  húa 
jà  deíconfiàda  dos  Mèdicos3lhcdifle  :  O  que 
a  o  depois  ve  vio;  que  dentro  de  três  dias  fe 
levantaria  faã,    &  totalmçnte  livre  da  enfer- 
midade.  Outras  muitas  coufas  diíTe^antes  que 
fuccedefíem.  Outras  vio  nos  corações,  antes 
que  fedecIaraíTem.   Encomendou  a  hum  ho- 
mem certo  negocio.  Recuzou  elle  obedecer. 
Mas  depois  arrependido  lhe  vinha  pedir^per- 
dáo.    E  antes  que  dicefíe  palavra,lhe  declarou 
o  Santo  tudo^quanto  trazia  no  intimo  de  feu 
peito.   A  outro,   que  intentava   matarfecom 
ílias  próprias  mãos;fem  que  diíío  foubefle  peí- 
foa  vi va,o  grande  Padre  illuftradp  porDeoso 
mandou  chamar,&  com  efficazes  razoes  o  dif- 
fuadio  do  perverfo  intento,  &  defejo  abomi- 
navel^com  que  por  aquella  via  queria  entre- 
garfe  nas  mãos  do  Demónio. 

Egp^gS  Eve  também  dom  de  lagrymas.  As 
^||  quaes  acompanhadas  de  fervoròfos 
fufpiros  derramava   prodigamente 
na  lembrança  dos  myfterios  da  vi- 

da,ou 
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da,  ou  Paixão  de  Chrifto.  Pois  que  direi  da 
graça,queo  Senhor  lhe  concedeo  cm  coníb- 
Jar  aos  triftes.  Jà  mais  de  fua  prefença  fahio 
alguém  defconíolàdo,  ou  dezabrido.  Daqui 
nafcia,que  todos,os  que  fe  vião  em  sfflicçcés, 
obufeavão:  achando  nelle  húas  vezes  o  re- 
médio, outras  o  alivio.  Cofiumàva  reprehen- 
der,aos  quefabia  erãomal  procedidos.  Mas 
iítocom  talaite,  que  quanto  mais  reprehen- 
Çoés  lhes  dava,  tanto  mais  a  íy  os  attrahiã  .  A 
graça  no  dizer  foi  igoal  àefficaeia,  que  teve 
em  perfuadir.  Todas  fuás  palavras  erào  con- 
íiderâdas,modèftas,&  de  grande  pezo: com  as 
quaes  facilmente  trazia  a  feu  parecer,  aos  que 
tinháo  o  contrario  .  Là  do  principio  de  fua 
mocidade  teve  em  gráo  eminente  efta  excel- 
íencia. 

No  tempo,que  femeteo  Religiofojeflàva^ 
auzente  hum  nobre  mancebo,  que  no  feculo 
fora  grande  feu  amigo.  O  qual  quando  foube 
a  reíoíução  de  Lourençor  fe  foi  ao  Mofteyro 
com  déftros  Muficos,  &  fuaves  inftrumentos5 
&  fânbem  acompanhado  de  alguns  homés  ar- 
ma- 
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dos,  determinando  perfuadilo  brandamente 
cornaqucIles,ou  com  eftes  obrigàlo  por  for- 
Çà  a  deixar  o  Habito,  &  tornarfe  ao  Mundo. 
Tanto  pode  hum  deforden  ado  affc&o.  Mas 
Lourenço  confiado  em  Deos,  em  quem  tinha 
firmemente  collocàdas  todas  fuás  eiperanças 
lhe  foube  dizer  tacs  coufas;  que  o  amigo  pre- 
ocupado )à  da  Divina  Graça,  &  rendido  aos 
fobcranosimpulfos,  &  vehementesauxilios, 
mudando  o  depravado  propofito  por  húa  re- 
folução  generofa,&  os  veftidos  feculàres,  & 
profanos  pelos  Hábitos  Religiòfos,  &  Sagra- 
dos,defpedindofe  dos  companheiros,perfevc- 
ron  atè  a  morte,  com  o  que  tanto  o  animara  a 
profeflar  a  vida  Religiofa. 

Oh  prodigio/Oh  maravilha  rara!  Entre 
todososcaíbs  da  vida  de  meu  Santo  reputo 
efte  por  fuperior.  E  a  total  razão  he.  Porque 
nefte  cazo  fez  Lourenço  bem,  ao  que  lhe  in- 
rentava  fazer  mal;  deu  o  Habito,  a  quem  o 
queria  privar  do  Habito.  E  efta  a  meu  ver  he 
a  mayor  maravilha, he  o  mayor  prodigio  Ora 
notem.  Deu  Chrifto  noífo  bem  aos  homés  na- 

quella 
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quclla  ultima  Ceafeu  fantiffimo  Corpo:  E 
diz  o  Anjo  das  EfcoIlas5que  efte  fora  o  niayor  D  y^ 
milagre,  que  o  Senhor  obrara:  Miraculornm  ab 
ipfo  facJcrum  maxhmvh  E  qual  pode  fer  a  cau- 
fa?  Direi.   Chrifòo  dando  feu  Corpo  aos  ho- 
mens, deulhe  a  vida:2^f  manducat huncpanem^  Vi-  loan'*< 
Vet.    E  naquelle  tempo  andavão  os  homens, 
para  tirar  a  vida  a  Chrifto:    Çoncilium  fecerunt,    Matth. 
ut  lefumdolo  íenèreiit^&  ocaderent.  AíTim.   Pois    cap.26. 
Chriftodà  ávida,  a  quem  lhe  intenta  tirar  a 
vida,  faz  bem;a  quem  lhe  procura  mal  ;  pois 
efte  he  o  mayor  prodígio,  Sc  a  mayor  maravi- 
lha. Da  meftna  forte  fazer  Lourenço  bem,  a 
o  que  lhe  folicita  mal, dar  o  Habito,a  quem  o 
«quer  privar  do  Habito,  meter  na  Religião,  a 
quem  o  defeja  tirar  da  Religião,  cfta  he  a  ma- 
yor maravilha,efte  o  mayor  prodígio. 

Mas  jà  fe  efconde  a  nofíbs  olhos  a  luz, 
que  alumiava  o  Mundo;  Jà  efte  Sol  fe  occul- 
ta  em  feu  occafo.  jk  defmaya  efta  flor  atégora 
tão  louçãa,&  tão  viçofa.jà  finalmente  a  Lou- 
renço fe  lhe  chega  o  fim  de  feus  dias ,  &  o 
principio  de  fuás  mayores  felicidades.  Oh  cê- 

K  ga, 
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ga,  &  tyranna  Parca :  Tyr  anna^porque  a  nii> 
guem  perdoas:  cega  ,  porque  fempre  erras. 
Para  que  quês  dar  a  morte  a  hum  Varão  por 
fuás  heróicas  virtudes,  &  altos  merecimentos 
digno  de  eterna  vida?  Mas  Lourenço  que  no 
difçurfo  defta5trouxe  fempre  diante  dos  olhos 
aquella,  nem  teme,  nem  reeeyaj  antes  anhe- 
la,  &  dezeja  morrer .  Por  muitas  vezes  ex- 
clamava o  Santo,  anciofo  de  gozar  a  vifta  de 
Lenda  Deos  >  dizendo  eftas  palavras  :.  Quam  libenter 
ejus.  abirem^fi  Domino  placenta  Oh  com  quanta  va- 
fade  eu  partiria  jâ  defta  para  a  outra  vida,  fe 
affim  o  quizeffe  o  Senhor.Daqui  fe  fegue,que 
foi  a  morte  de  Lourenço  defejâda.  E  eu  ití* 
firo,que  por  ifíò  foi  gloriofa  ;  porque  não  ha 
morte  gloriofa /enão  a  que  he  defejâda. 

Vejamos  na  Efcritura  a  prova  dèfta  ver- 
dade. O  Real  Prophetadiífe,que  noeonfpe- 
ôo  divino  era  a. morte- do  Juftopreciofa:  (Pre- 
(Píalm*  tiofainconffecluDominimcrs  Sanclormn.ejus,  E 
n  j,  porque,  não-diz- também,  que  he  preciofa  a 
morte  do  Jufto  no  confpe&o  Angélico,  ou 
humano?' Ora  vejjão.Deos  defeja  a  morte  dos. 

San- 
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Santos.  Affim  o  difíe  Santo  AuguRmho:Qiws  s.Aug. 
DommusfaM*  dos  JuHos^d/uam  gloriam  trahere 
dc/iderat.  He  logo  a  morte  dos  Juftos.no  conf- 
peão  divino  defejàda.'  Pois  claro  eftà,que  no 
confpe&o  divino  ha  de  fer  a  fua  morte  preci- 
ofa.  (PretiofainconfpeftuDomini  mors  SanBorum 
ejus.  Bem  fe  infere  logo,  que  foi  a  morte  de 
Lourenço  gloriofa,poisfoi  morte  defejada. 

Chega  vaie  em  fim  o  felice  tempo^em 
que  defta  vida  miferavel  avia  de  paflar  o  nof- 
fo  Santo  para  outra  eterna  ^  &  ftliciffiaia.  E 
alTdltatidoo  húa  agíida  febre^entenderão  feus 
domefticos,  &  parentes,  que  lhe  affiftião,  a 
gravidade  da  doença.   O  que  vifto  lhe  prepa- 
rarão bua  branda cama^onde  defeançafle  o  de- 
bilitado corpo.  Mas  elleo  naõconfentio  di- 
zendo: As  camas  brandas,  Ô?  bem  compojlas  JaÕ, 
fará  os  que  andam  entre  as  Vaidades  do  Mundo. Em 
hum  durijs imo  madeiro  rrorreo    meu    Senhor    Iefu 
Qhnfto:  Vejlido  de  cdiciojancadofobre  cin^a  acabou 
o  Gloriofo  Martinho*  Sabendo  tambem,que  fe 
não  perdoava  a  gaftos,fazendofe  grandes  di- 
ligencias, porque  cobraífe   a  fâudc  perdida, 

K  2  difle 
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diílè:  Tara  que  he  tanto  cuidado  defie  corpo  V/7,  & 
miferaVel}  Quanto  fe  gafta  fem  proV  eito  rfor  dar  faií- 
de ji  quem  taÕ pouco  a  merece  estando  tantos  pobres 
padecendo  fome  jcdcfê  frio. 

Sendolhe  revelada  a  hora  de  fua    mortet 
mandou,  q  o  Icvaffem  à  Igreja.  Quer  fem  du- 
vida acabar  entre  os  cheiros  do  Templo, pa- 
ra renafcer  Pheniz  na  Bemaventurança :   aon- 
de recebeo  com  maravilhofa  devoção,  &  co- 
piòfas  íagrymas  os  Santos  Sacramentos  .  Di- 
zendolhe  aíguns,dos  que  lhe  affiftião ,  fe  ale* 
grafleppois  tinha  na  gloria  feguro  o  premio  de 
feus  merecimentos;refpondia:^/WtfM,£í  o  pre- 
mio dâfe  aos  fortes  0q.ue  com  Valor  pelejarão  nejla  vi- 
da contra fy  mefmos:  &  nao  aos  fracos  J3  miferaVeis 
femelbantes  a  mim.  Outras  vezes  dizia,  aos  que 
oacompanhàvao,   chorando  a  falta  de  Pay,. 
Meíire,&  Paftorr/ddw  dabi  com  Vojfas  íagrymas, 
que  agora  he  tempo  de  alegria}&  não  de  pena.    E  af- 
fim  confiando  com  Machario,&  temendo  cõ 
Arzemo,com  temor  confiava}&  com  confian- 
ça temia, 

Foa- 
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Pouco  depois  fez  o  feu  teftamento.  No 
qual  não  deixava  ouro,ou  prata, nem  peçaal- 
gúa  rica,ou  de  preço;  porque  nem  ainda  hum 
sô  livro  poíTuía.  E   fomente  mandava  >  que 
fem  algúa  pompa,ou  apparâto  foífe  levado  ao 
feu  Mcfíciro  de  Sam  Jorge  em  Alga:  quee£ 
tâ  dous  mil  paíTos    fora  da  Cidade.   E  enco- 
tnendou  iftohua,  &  outra  vez :  como  quem 
fabia  as  akercaçoés;&  duvidas^que  depois  de 
fua  morte  avião  de  aver  acerca  do    lugar  de 
fua  fepultura.  Tomou  o  Sacramento  da  Ex- 
trema Vnçam.   E  logo, qual  outro  Cifne ,  co- 
meçou hum  dulciffimo^&  fuaviílimo  canto  a 
os  ouvidos  de  Deos  muito  agradável,  dizen- 
do entre  outras  eftas  formais  palavras  .  Ia  he 
chegada  a  minha  hora:  (Bem  ditofejais^Senhor,   que 
afstm  o  ordenafleSjpois  não  ha  outro    caminho  maisy 
que  o  da  martelara  irgo^ar  a  eterna  'vida.  Bem  fa- 
leis Vos?meu  Deos^que  quando  eu  confidero  a  f&pfc* 
dajintes  me  confundo,  que  animo .   %eceheime  poisy 
meu  bom  1 ESF,yiday&  falvaçam  de  minha  almagra 
efpirito  de  humildade,  poisas  minhas  accoens  naofe 
fundam  no  próprio  me/ecimento,mas  ria  Vojja  pieda*» 
de  tnfinita.  Eu  fou  aqmlk  ovelha perdida^ve  ^e?iho 

PH 
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para  vòs  meu  bom^PaJlor.  FeJfoVos,  que  me  torneis 
ao  rebanho.  TSLam  defpre^eh  as  Vo^es^de  quem  n  Vos 

ÍVã/.oo  ^^^^^^^^y^^i^^^jíT^^^^  ouviríeis, ao 
que  Vos  inVocaJJe^fsiflindolhe  nas  tribulaçoens  Eu 
clamo jnen  Bom  IESV)  de  todo  o  coraçan^pois  sò 
Vos  me  podeis  livrar  deHa^que  experimento  jà  pr  o* 
xima.  jfrião  me  atreVojneu  T>eos7&  todo  meu  hemy 
a  pedirVos  algum  dos  afientos \que par 'a  os  Bemaven- 
turados  feguardaÕ.  Mas  termeeipor  felkifsimo,  & 
mil  Ve^es  ditofor fe  me  concederes  hum  lugar  debaixo 
dos  pês  do  menor  Santo  ,  quego^a  de  Vojfa  eterna 
prefença. 

Já  pela  Cidade  corria  a  nova,  que  nam 
pode  hua  ruim  cftar  muito  tempo  encuberta, 
do  efi;ado,em  que  o  Santo  Patriarcha  fe  achâ- 
■  va.  E  quem  poderá  encarecer  a  pena,  que  oc 
cupou  os  coraçoens  de  todos  na  confideraçaõ, 
do  que  perdiáo.  A  Republica  chorava  per- 
dido o  feu  amparo,  Veneza  o  patrocínio,  o 
Senado  Confelheiro,  os  Religiofos  favor,  os 
pobres  abrigo^os  ignorantes  Meftre,  os  necef- 
fitados  remêdio,os  triftes  confolação,  osaíHi- 
gidos  alivio:  todos  em  fim  lamentavam  a  falta 

defte 
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áefteamorofo  Pay,&  verdadeiro  Paftor.  Tal 
he  a  condição  do  Mufido5tanto  depende  dos 
Juftos;  que  ainda  antes  delles  morrerem  ,  jà 
chora  afuamorte;  antes  delles  faltarem,  jâ 
lamenta  a  fua  falta. 

Refere  o  Evangeíifta  Sam  Lucas  o  fen- 
timento^que  moftràram  as  creaturas  na  mor- 
te do  Creador.  E  diz  afíim:  Ttmhrmfi%#  fnnt  .      ~- . 
juper  umVerfamterram.  Etobfairatus  e/i  SoL  Ef-  •  ": 

eureceofe  toda  a  terra >&  ecclipfoufe  o  Sol.  E 
bem?  Não  faõ  primeiro  os  eccíipfes  do  Sol, 
do  que  asefcuridadesdaterra?CIaroeftâ>  Po* 
is  eftas  faõ  effeitodàquelíes.  E  em  boa  Phi- 
Iofophia,femprea  caufa  he  primeiro  que  a 
effeito.  Pois  coma  diz  o  Evangeíifta  >  que 
primeiro  foraõ  as  efeuridades  da  terra?  Tene- 
br*  faãtffuntfuper  univerfamterram^  E    depois 
os  eccíipfes  do  Sol?  Etobfcuratus  eJISoL  Ora  tjt  ifu 
adviítão.  He  o  Sol  figura do  jufto:  Fulgebunt  2.      * 
jujlifuut  Sol.  Pois  eisahia  razam.  Quiz  mof- 
trar  o  Evangeíifta,  que  antes  de  aver  no  Jufto 
eeelipfesjià  a  terra  fentia  os  eccíipfes  do  Juf- 
to; antesqueao  Jufto deíàmparáííe a  vida^  jà 

oMuu- 
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o  Mundo  chorava  a  íua  morte,  lamentava  a 
fua  falta. 

Sendo  vifitâdo  da  principal  gente  da  Ci- 
dade,aos  Cônçgos  pedia  perdão,  de  não  aver 
fatisfeito(afíjLn  lho  figurava  íua  profunda  hu- 
mildade)às  obrigações  de  Prelado:  aos  ricos 
encomendava  o  remédio  dos  pobres:  a  eftes  a 
paciência  em  fuás  miferias  ;  aos  Religiofos  à 
mutua  charidade:  &  a  todos  a  guarda  da  ley 
de  Deos,&  obfervancia  dos  preceitos  divinos. 
Foi  coufa  notável,  que  dous  dias  inteiros  an- 
tes de  fua  morte  efteve  íem  ceifar  faltando  cõ 
Deos,exhortando  á  virtude  os  homens,  &  a- 
bendiçoando,como  outro  Ifaac,  a  fcus. filhos 
prefentes,&:  aufentes,  que  gerara  em  o -Se- 
nhor. 

{  Eftando  jàpara  efpirar.diífe a  hum  nó- 
bre>&  virtuoio  mancebo,  a  quem  amava  com 
grande  extremo ,  que  na  feguinte  Pafchoa 
fe  verião  outra  vez:  E  mandou  dizer  a  outro, 
que  eftava  quafi  no  ultimo  paífo  da  vida5que 
ainda  avia  de  viver  muitos  annos.  E  húa,  & 

ou- 
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outra  coufa  fe  comprio  pontualmente ,  Por- 
que cfte  efcapou>&  o  outro  na  feguinte  Paf- 
coa  morreo.  Chegada  finalmente  a  felice  ho- 
ra Jevàtando  os  olhos  ae  Ceo?&  o  coraçam  a 
Deos  fe  des  fez  aquelle  fantifiimo  comporto* 
E  ficando  o  fagrado  corpo  na  terra,  voou  o 
Bcmaventurado  efpirito  ao  Ceo  >  para  gozar 
eternamente  a  ditofa  ,  &  alegre  vifta  de  feu 
Creador.  Felice  morte  ,  digno  remate  de 
taõ  fa$ta  vida, admirável  vida  merecedora  de 
tão  ditofa  morte. 

Tanto  que  fe  divulgou  o  tranfito  do 
Santo  Prelado,  foi  tão  grande  a  multidão  da 
gente^quç  concorreo  a  venerar  o  fagrado  cor- 
po; que  sò  com  o  aperto  delia  foi  levado  p 
Efqui£e,fem  que  alguém  lhe  pegàífe  ,  do  nie- 
yadalgrejaatè  aCapellamòr.  Alli  o  def- 
piráo  quafi  todo,  levandolhe  porrçliquias  os 
pedaços  do  Habito.  Acudiram  logo,  fem  fe- 
rem chamàdas,mas  movidas  por  Deos  ,  qua- 
tro célebres  Confrarias,  que  ha  em  Veneza; 
não  veílidas  de  luto,mas  de  feita:  como  fe  co- 
fiuma  nas  Prociífoens  de  acçoens  de  graças. 

L  Ceie- 
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Gelèbráraófelhe  às  exeqàias  com  grande  põ~ 
pa5&  mageftade:  &  entre  tanto  forão  ouvi^ 
dás  fuaviílimas  vozesde  Anjos,  que  com  do- 
ceftielod^&bem  tocados  inftrumentos,  & 
repetidos  finais  de  jubilo,  &  contentamento 
recebião  aqiitlla  ditofa  Alma, que  jà  começa- 
va  a  entrar  apelos  eternos  Palácios, &  cekftiàis- 
galarias  ■"dâ-BjnúV-enturança. 

Querendofelhe  darfepultura,  fe  levan- 
tou húa  grave  duvida  acerca  do  lugar  deUa„; 
Os.  Cónegos  Patiiarchaes  dizião ,  que  fe  avia 
de  eftar  pelo  que  ordenão  os  Sagrados  Câno- 
nes :  nos  quaes  fe  determina,  q  os  Prelados  fé 
enterrem  nas  fuás  Igrejas.  Ó$'"*oflbs  Cóne- 
gos affirmaváo^que  fe  devia  guardar  ô  ttfta- 
mento,&  ultima  vontade  do  Santo  Patriarca. 
SeíTertta  &  fete  dias  durou  à  contenda1,  pára 
mayor  gloria  de  Deos  y  &  honra  de  íeií  Ser- 
vo. Porque  em  todos  elles  efteve  o-  fagrado 
corpo  na  Igreja,  perfevera  ndo  incorrupto,  & 
exhalandofuavifllmo  cheiro  com  o  rofto  tam 
corado,  &  a  cara  tão  refplandecente^que  fazia 
feimofa a  mefiiià  morte*  Os  membros  flexí- 
veis, 
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veis,a  cor  fem  algúa  mudança,  ou  alteração. 
Verificandofenelle,  o  que  de  Chrifto  nofíb  Tfalm. 
Redemptor  afficno.u  o  Profeta  Réy:  Nec  dabis  1  ^ 
fanclum  tuum  Vdeu  corruptionem, 

Caufou  efte  prodigiofo  milagre  tanta  ad 
miraçãoa  todos,que  concorreod€diverfas,& 
remotas  partes  grande  multidão  de  gente  a 
ver  naquelle  bendito  cadáver  as  maravilhas, 
com  que  o  Altiffimo  coftuma  honrar  feus  ver- 
dadeiros Servos.  E  durando  o  pleito  de  oito 
de  Janeiro5que  foi  o  dia  de  lua  morte,  atè  de- 
fafete  de  Março,  que  foi  o  tm  que  o  enter- 
râram;fempre  jà  mais  efteve  a  Igreja  chea  de 
gente,que  hidròpici  de  tanto  bem,fe  não  far- 
tava de  o  ver,  &  venerar.  Até  que  ultima- 
mente cedendo  de  feu  Direito  a  Igreja  de  S. 
Jorge  em  Alga,  que  eftà  dous  mil  paços  fora 
da  Cidade,  reyo  a  ficar  Veneza  com-  dous 
Thefouros;  pois  foi  enterrado  na  Igreja  Pa- 
triarcal, que  eftà  no  coração  delia.  Oh*felicif- 
funaCidadede  Veneza,  que  mereceftes  ter 
dentro  em  teu  Coração  o  teu  melhor  Thefou- 
rOjfendo  em  ti  grandezas  que  nos  homens  fe 

L  2  repro- 


§4      SAPHIRA  VENEZIANA, 
reprova  por  vicio. 

AS  naõfe  acabou  em  Lourenço 
com  a  vida  a  piedade,porque  du- 
rou a  piedade  ainda  além  da  mor 
{.  U\   Em  quanto  vivo    era  morto 
is;  por    nos  favorecer  :  depois    de 
morto  eftcvefempre  muito  vivo 
para  nos  amparar.  Bem  confirmão  efta  ver- 
dade os  inumeráveis    prodigios,   &  milagres, 
as  continuas  maravilhas,  que  cada  dia  obra 
com  Teus  devotos.  As  quais  eu  nam  intento 
reduzir  a  numero;  porque  feria  intentar  hum 
impoífível;  pois  o  infinito  não  b  tem.Sóque* 
xo  referido  que  conta  ò  Bifpo  Jacobo  Philip- 
po  Tfoomafino  Religiofo  da  nofla  Ordem  nos 
Annaes,que  delia  efcreveo  em  lingoa  Latina, 
com  tanta  elegancia>&  erudição,  como- Itália 
admira,  &  o  Mundo  fabe. 

Foi  pois  o  eazo,  que  levantandòfe  hik 
horrenda  pèfte  no  Reyno  de  Sicilia,  foi  tam 
grande  a  morta ndade^que  caufou,que  eftavãp 
a&rnascheasde  corpos  mortos,  fem  a  ver  re- 
médio 
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mècíio  a  tanto  mal,  ou  antídoto  capafc  à  curai 
tão  refinado  veneno,comoo  que  inficionava 
toda  aquella  terra  ,  principalmente  a  Cidade 
de  Palermo.  Impediraófe  as  cftràdas,   ceifou 
o  comércio,  defpovooufe  a  Cidade,&  habita- 
vaõfe  os  defertos:  mas  nem  ahi  efeapavaõ  do 
caftigo  de  Deos:  Que  a  todas  as  partes  fe  e£ 
tende,  quando  os  peccados  nãoce{íam,a  tudo 
abrange^quando  os  vicios  continíiaõ.  Os  nof- 
fos  ReIigiofos,que  naquelle  Reyno  tem  vári- 
os Mofteiro&, vendo  que  não  avia  melhor  me- 
yo  para  confervar  as  vidas  de  feus  proximos3 
que  arrifeando  as  próprias,  fe  oceupávão  em 
fervir  a  os  enfermos,confeffar  aos  penitentes, 
reduzir  aos  obftinados,  curar  aos  feridos,enco- 
mendando  com  grande  fervor  a  huns,  &  ou- 
tros invocaífem  de  todo  o  coraçam  ao  Bem- 
aventurado  Padre  S.   Lourenço   Juftíniano. 
E  foi  tão  poderdfa  fua  interceífaõ,  que  raila- 
groíamente  fe  terminou  o  mal,  ceifou  o  con- 
tâgio^franqueàraõfe  os  caminhos,  &  continu* 
oufe  o  comercia,  habitoufea  Cidade,  defpo- 
voaraófe  os  montes,  ficando  todos  tam  pagos, 
&  agradecidos  ao  fingular  favòr,que  o  fantif- 
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v  íimo  Patriarca  lhes  fizera,  que  o  tomarão  poc 
hum  dos  principaes  Patronos daquella  ínclita 
&popnlofa  Cidade,  edificándolhe  lula' bem 
ornada  Capélla  com  afeguinte  inícripçáo. 

BEATVM  LAYRENTIVM  JVST1NIANYM 
CLARISSIMVM 

OiELESTlNiE    CANONICORVM    FAMILIiE  FvNDATOREM 

MAGNVM    ORBIS  COLA  MEN 
PANORMITANA  PIETAS 

TANTI  PRiESVLTSADDICTA  MERITIS 
RECENCITVM 


INTER  VRBIS  PATRONOS  LIBETER  ANNVIT 

PERPETVO  CENSERI 

EJVS  NOMINES1BIRATA  FELICITATEM. 


. 


Foi 
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Oi  o  Sinto  Padre  alto,&  direi- 
to .de  conpò,de  poucas  carríes,  a 
co;  branca,  o  roftofermof^  JSi 
veneraveJ,&  de  tão  grave,  &  fu- 
ave  afpc&o,  que  movia  a  todos 
a  amâloj  &  terlhe  refpeito.  No 
anuo  do  parto  da  Virgem  de  mil  quinhentos 
&defanove,  mandou  o  Papa  Leam  Decimo 
inquirir  acerca  dos  milagres  do  noflb  Santo: 
E  depois  o  Papa  Clemente  Septimo  aos  de- 
foito  de  Julho  de  mil  &  quinhentos  vinte  & 
quatro  paflar  a  Bulia  de- ília  Beatificação  ;  & 
deu  licença, para  que  em  toda  a  Senhoria  de 
Veneza  fe  rezaíTe  delle.  O  que  depois  o  Papa 
Clemente  Oitavo  coneedeo  a  Portugal.  On- 
de rezamps  delle  aos  oito  de  Janeiro  com  Of  > 
ficio  Duplex  de  primeira  ClaíTe,&  Oitavario: 
&  todas  as  Quintas  feiras  doanno,  ainda  no 
Advento  7  Sc  Qliarefma  rezamos  do  mefmo 
Santo  com  Officio  SemidupJex :  alcançando 
muytas  indulgencias,nãofsô  osq  o  rezão,  mas 
também  os  que  affiftem.  Aqui  ponho  a  fua, 
Amiphona,&  Oração  para  os  devotos,  q  delle 
ík  quizerem  lembrar. 

AN- 
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JNTIPHONJ 

O    Reatam  (Pontificem  y  Virtuúbus  mjignem^ 
meriús  locuplètem}rebus  pauperem^miraculis- 
glorio]  um.  Orapro  nobis  Deurrijjui potens  <?f/5  ©  £»x- 
altat  bum  iles.    Allcluia. 
Vcrf.    Ora  pro  nobis  Seate  fía(er  Laurentl 
Re/p.   Vt  dmu  efpciamur ptomifsiombus  Cbnjii 

V%EMVS. 

PI(^jhí^jú^Jumíís-7om}u!)ote?is  Deusy  ut  Seati 
Laurentl]  Coitjcjjorts  tu'ty  atque  Tontificis^cu- 
jusgaiidemus  mentis  jnfiruamur  exemplií^  atque  do- 
clnmu  Per  Lhnjlum  Dominum  nojlntm.  Amen.  rj\ 
■ 

Efcreveoa  vida  defte  Santo  Patriarcha 
com  admirável  eftylo,&  igoal  elegância  Ber- 
nardo Jufiiniano  leu  fobrinho.  A  qual  anda 
no  principio  de  fuás  obras:  O  Douciííímo 
Padre  Lourenço  Surio  no  primeiro   Tomo 
das  vidas  dos  Santos;  O  muito  Religiofo  Pa- 
dre Pedro  de  Ribadeneira  da  Companhia  de 
Jesv  Tomo  fegundo:  oBifpoJacobo  Philip- 
po  Thomafino  nos  Annaes  da  noflTa  Ordem: 
Affonfode  Villegas  no  Teu  Fios  San&orutn 

Ter- 
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Terceira  Parte:  Jacobo  Philippo  Bergomen- 
fein  Supplemento  Chronicarum:  Trithemio 
no  livro  de  Scriptoribus  Ecclefiafticis.  E  fa- 
zem delle  menção  todos  os  Autores,  q 
depois  de  feu  tempo  efcreveram  de 
Varoens  Infignes  em  fatuida- 
de, ou  letras. 


M 


PER 


|q     saphira  veneziana, 

E  o  difcurfo  pudera  compre- 
hender  grandezas ,  que  admi- 
ram, fealingoa  fe  atrevera  a 
declarar  virtudes ,  que  aílbm- 
hram,  fea  pena  fora  capaz  de 
eferever  maravilhas  y  queíuf- 
pendem,ferião  tal  vez,meu  Gloriofifllmo,.  & 
Bemaventurado  Patriarcha,ferião  tal  vez  neíla 
occafião  vofías  grandezas,  vktudes,  &  maravi- 
lhas adequadamente  eferitas  r  declaradas,  &: 
comprehendidas.  Mas  fendo  a  relevância  da- 
quellas  com  tanta  íuperioridade  eminente, 
elaro  eftájque  nem  o  difcurfo  pòde,nem  a  lin- 
goa  fe  atreverem  he  capaz  a  pena .  Pode  di- 
zer o  diícurfo,que  fois  Efpofo  da  Sabiduria, 
imitador  dos  Anjos,  amparo  dos  homensjuz 
do  Mundo,gloria  de  Itália,  credito  de  Venc- 
za^rnaméto  de  minha  fagrada  Religião,  San- 
to na  vida,Milagrofo  ainda  depois  da  morte, 
Jufto  ate  no  nome.  Atrevefe  a  declarar  a  lin* 
goa,que  fois  o  vidro  mais  fino  de  Veneza:  on- 
de £e  formou  hum  clariflimo  efpelho  de  to- 
das 
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das  as  virtudes:  Que  foi s  o  fen  melhor  The- 
fouro,em  que  fe  achão  todas  as  riquezas:  as 
pérolas  naslagrymas,  quederramaftes:  osru- 
bins  nofangue,que  com  as  rigorofas  difcipli- 
nas  verteftes:  as  Saphiras  no  Habito, que  vef- 
tiíies:  os  diamantes  na  perfeverança:  os  jacin- 
tos na  charidade.  He  capaz  de  referir  a  pena, 
que  entre  todos  os  Santos,  &  Bemaventura- 
dos,  que  tanto  illuftrâraõ  voffa  Pátria  ,   luzis 
vós,&  refplandeceis,  bem  afíím  como  o  Sol 
entre  os  Planetas,  a  Lua  entre  as  Eftrellas,  o 
Feniz  entre  as  aves,  a  Roía  entre  as  flores. 
Mas  fe  bem  fe  coníi dera  o  pouco,que  fe  difle, 
&  o  muito, que  podia  dizerfe,  fica  limitado  o 
difcurfo,pouco  elegante  a  pena,  muito  inca- 
paz a  lingoa.  Sufpendafelogooentendimé- 
to,  &  sò  trate  de  admirar  voíTas  grandezas:  cal- 
le,&  emmudcçaa  lingoa:  &  sôfe  occupeem 
pedir  voffos  auxílios. 

Dignaivos  pois,  divino  Patriarca  de  por 

benignamente  os  olhos ,  là   defe  foberano 

throno,  que  na  Bemaventurança  gozais,  na- 

quelles,que  agradecidos,&  devotos  recordão 

M  2  voffas 
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voflàs  memorias:  lembrai  vos,  de  quem  de  vos 
fe  lembra:  intercedei,  pelos  que  vosfefíeiam 
&venéráo.  RogaiaDeos,  muito  efpecial-5 
mente  por  efía  voíTa  Religião,  que  jà  vos  teve 
por  filho,  &  agora  vos  venera  amorofo  Pay; 
Cõmunicai]he,qual  outro  Elias  o  voffo  efpi- 
iito  dobrado,  para  que  crefça  nas  virtudes,  Sc 
avulte  nas  le traí.   E  jà  que  foisSol:  Eulgebunt 
jujltficut  Soli^  E  Sol  entre  nu vés  pelo  Habito, 
abrasai  com  intenfo  fogo  do  divino  Amor  os 
coraçoens:  illuftraieomosrayos  de  vofíaluz 

indefe&ivel  os  entendimentos.para  que 
todos  pofíamosimitarvos  nefla  vi- 
da, &  acompanharvosna  ou- 
tra eternamente. 
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JACINTO 

PO  RTUGUEZ, 

VIDA,    MORTE, 
E    HERÓICAS     ACCOENS 

Do  Venerável  Padre 

ANTÓNIO 

DA   CONCEIC.AM, 

R  ELIGIO  S  O 

Da  Sagrada  Congregaçam 
DE 

SJOÁM  EUANGELISTA: 

PRIMEIRA,  &  SEGVNDA 

PARTE. 

. ■« 

LISBOA 

Com  todas  as  licenças  necejfarias 

NaOfficina  de  FRANCISCO  VILLEL& 
u/fano  do Senboi -de  1677. 


PROTESTO 

S  anti f  imo  Tapa  Fr  bano  Oitavo  em  i  g# 
de  Março  de  1625.  publicou  bum  De- 
cretojio  qual,fegundo  a  explicacmi  dada 
pelo  mejmo  Pontífice  em  5 .  de  lunho  de 
1 6  3  f .  prohiblo  imprimir  emje  liVros  de  pejfoas,  que 
de/la  vida  paj. saram  com  fama  de J ^ntidade y  ou  Mar- 
tjrio,  atribuindolbe  abfolutamentegraça  def^er  mi- 
lagre syu  dom  de  profecia you  dandolhe  títulos  de  San- 
toscou  Beatos ^incidentes Jobre  apeffoa :  jídmite  com 
tudoys  que  cabem  fobre  os  cojlumes^  &  opinião  com 
protefio  no  principio.  Toy  tanto  ^qucrendome  eu  con- 
formar com  o  dito  T>ccretoJ>oluntariame?2te  confejfo 
(S  declaro^quanto  em  Direito  pojjcfê  deVo^  que  nam 
hemeu  intento  de  algua  maneira^q  as  cousas  nejla  Vi- 
da do  VeneraVel  Tadre  António  da  Conceiçam  efcn- 
tasfe  tomsm^ou  reputem  por  examinadas  ,aproVadas^ 
&  recebidas  da  fanta  Sé  Apofòlica:  Mas  quesoje 
julguem  por  dignas  defè  humana^  que  a  j eus  Autores 
fe  deVeJS  fiquem  no  mefno  eHado,que  antes  tinham. 
E  niflo,  £5  em  tudo  o  mais  que  dijferyou  efcreVer,  me 
fometto  fempre  aofentirreÊlifsimo  da  fanta  Madre 
Igreja,  Juno  de\6jj. 

O  P.  Francifco  de  S.Maria, 

N  JA- 
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JACINTO 

P  O  R  T  U  G  U  E  Z, 

VIDA,    MORTE, 
E    HERÓICAS     ACCOENS 

Do  Venerável  Padre 

ANTÓNIO 

DA    CO  N  CEI  C,AM, 

RELIGIOSO 
Da  Sagrada  Congregaçam 
D  E 

S  J  O  A  M  EU ANGELISTA* 

PRIMEIRA  PARTE. 

UE  bem  quadra  o  titulo  do 
livro  coma  matéria  delle?  Em 
o  mar  tem  fua  origem  a  Saphi- 
a,em  o  valle  o  Jacinto  ;  hum, 
&  outro  traja  de  azul,  &  am- 
bos iaõ  à  viíia  femelhantes.Eu 
tre  as  agoas  de  Veneza  nafceo  Lourenço,em 
o  valle  do  Pombal  António:  hum,  &  outro 

N  2  vcftio 
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veftio o  cerúleo  Habito:  &  ambos  foraó  nas 
acções  da  vida  tão  pareci dos,  que  bem  creyo 
eu^queoque  ler  a  primeira,  jà  tem  fufficien- 
te  noticia  da  fegunda;&  o  que  paliar  a  fegu- 
daxfica  cabalmente  informado  da  primeira: 
Forqueie  bem  fe  nota,fai  efle  Venerável  Pa- 
dre tão  heróico  ditador  das  fingi) lares  virtu- 
des de  feu  Sanco  Patriarcha>  que  nelle  como 
cm  hum  perfeito  retrato  fe  reprezentão  todas 
ao  vivo.Mas  confirme  efta  minha  advertência 
a  me  ima  narração*  da  hiftoria. 

Tem  feu  aflento  a  nobre,  &  antiga  Villa 
do  Pombal  em  hum  íitio  améno,&  aprazível, 
em  igoal  diílancia  a  refpeito  de  Coimbra>& 
Leiria;  Sendo  entre  eftas  duas  Cidades  hum 
como  meyo  (  que  muito  nafcefle  aqui  tanta 
virtude:);Hc  Villa  acaftellâda,  &  de  trezentos 
vizrnhos,que  conflituem  três  fregueíias..  Nel- 
ia  fe  fizerão  as  defejàdas  Pazes  entre  ElRey 
Dom  DinÍ2,&  o  Infante  Dom  Affonfo,intei> 
cedente  a  Rainha  Santa  Ifabel. 

Forèm^do  que  mais  fè  preza,.,  hç  de  huot 

ial 
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tal  filhote  quem  os  merecimentos  forãofo* 
periores  afama,  de  quem  a  fama  fe  eftendeo 
por  toda  a  terra.  Nafceo  fem  duvida  António 
para  ler  pomba  na  candidez,  &    na  pureza  j 
pois  nafceo  ditofamenteemo  Pombal.  Que 
tal  vez  correfpondem  as  obras  dos  Uaroens 
grandes  aos  nomes  das  patrras,onde  nafeem. 
Eu)  BeIem,Cafa-de  páoTnafceo  Chrifio  bem 
nofíb5que  ainda  depois  de  morto   ficou  para 
o&hoiués  pão  vivo  ;  Ego  fum  çanh  VíVus.  Ioau.& 

Seu  Fay  fe  chamou  Jorge  Borges  da  Cu* 
nha,&  fua  May  Lucrécia  Leytoa,ambosillu~ 
ftres,&  aparentados  com  Gafas  Titulares  def- 
te  Reyno:  &  como  taes  creãraõíeu  filho  com 
grade  cuidado^&circufpecçâo.Que  deve  fem» 
pre  ao  íangue  illufíre   andar  a  boa  creação 
vinculada  j  para  que>por  falta defta  r  nao  de- 
genere de  feus  princípios  a  grandeza  daquel- 
íe.  Dotara  o  Senhor  a  António  de  hua  fuavif- 
íima  indole^de  hum  natural  brando,  &  flexi* 
vel   Ouvia  de  boa  vontade  os  fantos  doeu*- 
mentos^quelhedavãoj&commayor  os  pii^ 
nhapotobra^  fendo  immediáta  a  execugam 

S0 


- 


96       JACINTO  PORTUGUEZ 

ao  preceito:  fem  repugnância  foi  entregue  a 
feus  Meftres,  &  com  facilidade  aprendeo  as 
primeiras  Letras.  Mandâraõno  feus  Pays  a 
Coimbra,  nova  Athenas  5  inveja  da  paííada: 
aqui  deu  mofiras  de  feu  engenho .  E  naõ  foi 
poucojrefplandecer  entre  tantos. 

Jà  nefie  tempo  a  divina  graça  o  hia  pre- 
occupando5&diípondo:  Jà  a  confideração  do 
Mundo  Jhe  era  faftidiofa  :  jà  a  memoria  do 
Ceo  lhe  era  agradável. jà  a  morte  lhe  caufava 
temor:  jà  a  eterna  vida  lue  incisava  o  defejo: 
jà  olhava  para  o  íeculo  com  intentos  de  o  dei- 
xar, jà  via  a  Religião  com  refolucoens  de  a 
feguir.  Chegando  a  idade  competente  foi 
ordenado  Sacerdote:  Crefceo  mais  luia  obri- 
gação para  a  virtude,  &  foi  com  efta  obriga- 
ção a  lua  virtude  em  crefcimento  .  Masque 
muito  fofíè-fempre  António  tãovirtuofo,  le 
foi  fempre  da  Virgem  Santiffima  particular 
devoro.  Lâ  da  primeira  idade  até  o  fim  da 
fua  vida  iemprelhe  rezou  o  feu  Oflicio5  fem- 
pre a  invocou  como  padroeira.  &  única  advo- 
gada. 

t  He 
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He  coufa,  em  que  fe  deve  fazer  reparo, 
que  não  lemos,  que  ouveífc  grande  Santo,que 
da  Virgem  não  tivefíe  o  patrocínio.  A  divina 
Efcritura  prévio  muito  antes,o  que  nos  agora 
experimentamos  .  Chamou  a  Efcritura  aos 
Santos  Eftrellas:  Quaft  fielU:  &  à  Virgem  Sol:   ^Daniel 
Elecla  ut  Sol:  rnoftrandonos  que  aflim  como  as  12. 
Eftrellas  não  podem  refplandçcer,  fem  que  o 
Sol  lhe  comunique  feus  rayos.  Afllin  os  San- 
tos não  podem  na  virtude  luzir,  fem  que  da 
Virgem  participem  os  favores.  Feliz  aquelle, 
que  os  foIicita^&  alcança:  Ditoío,  o  que  de- 
baixo de  íua protecção  vive:  Mil  vezes  Bem- 
aventurado,  o  que  em  fuás  mãos  fe  entrega: 
Onde  fe  (como  em  divino  crifol  da  virtude) 
o  homem  fe  purifica,  fica  com  ventagens  de 
de  Santo,&  com  eminências  de  Jufto. 

Falia  Chrifíodefeu  Precuíftr,  &  diz  a f- 
íím.*   2\Lon  furrexit  tmioY  Ioanne  fèaptifta.  Nam     fMat  ^ 
nafee  o  outro  Santo  mayor  que  o  Bautifta.  E     2I      ^ 
bem?  Se  o  Senhor  diííera ,  que  nãomorreo  ou- 
tro mayor  Santo5eraumenora  duvida;  porqu? 
em.  fim o&mereciaiet^s-  de f  1 1    vi ia  be;n  lhe 

mm 
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tnereciao  eftaexceilencíana  morte.  Masdi- 

zer,que  jà  no  nafcimento  fora  o  mayor  San- 

to/tem  grande  difficuldade.  A  razão  delia  in- 

Lyra^&  finuaLyra)Maldonâdo)&  outros  graves  Au- 

Maldon,  tores     qUe  d'lzem  nafcera    o    Bautifta   nas 

Luc  n     flráos  da  Senhora.    E  claro  eftà,que  quem  lo- 

j(5,  go  em  feu  nafcimento  fe  entregava  nas  mãos 

da  Virgem,  jâ  em  feu  nafcimento  avia  de  fèr 

o  mayor  Santo:  tíonfurrexit  maior. 

P^íTava  Antonio,fendo  homem,húavida 
de  Anjo,  andando  no  Mundo,  já  parecia  do 
Ceo,vivendonacarne,todoeraefpirito:  mo- 
dèfto  na&acçoens,  compofto  nas  palavras Jn- 
nocente  na  vida,  ajuftádo  nos  coílumes :  era 
hum  clariffimo  efpeihopa  cuja  vifta  todos  có- 
punhãocoílumes,vida,palavras,&acçoés.Mis 
não  fatisfeita  a  fede  infaciavel,  q  tinha  da  vir- 
tuáe,hidrôpico  de  mayor  perfeição  determi- 
nou fazerfe  Religiofo:  &guiâdo/em  duvida, 
peloSpirito  Santo,efcolheo  eíla  Sagrada  Cõ- 
gregação  de  Sam  Joam  E vangcliíla .  E  afliin 
foi  nella  aceito,  corn  beneplácito  de  todos, 
cm  o  muito  obfervante  Convento  de  SJoão 

de 


PRIMEIRA  PARTE,         99 

de  Évora,  fendo  fegunda  vez  Geral  o  Reve- 
rendiffimo  Padre  Meftre  Pedro  de  S.  Joaõ* 

Feliz  Mãy  com  tal  filho,  dkofo  filho  cõ 
tâlMáy!  He  reciproca  efta  excellencia,  pois 
namhe  menos  credito  de  António  o  ter  a  ef- 
ta Religiam  por  Mãy,do  que  honra  defta  Re- 
ligião o  ter  a  António  por  filho!  Moção  foi, 
como  jà  di(Te,do  Spirito  Santo,  a  eíeyçáo  do 
noflb  Padre  Venerável;  pois  era  jufto,  que  af- 
íirn  como  o  Eminenciflimo  Cárdia!  António 
Gorariofbi  o  primeiro  Fundador  defta  Reli- 
gião em  Itália,  outro  António  fofíe  delia  com 
feu  exemplo  o  Reedifica  dor  em  Portugal. 

Masjà  feoffereceao  entendimento  húa 
duvida:  E  a  quem  deve  a  Ordem  mais^ao  pri 
meiro  Antonio,que  a  inftituhio,  ou  ao  fegun- 
do,que  a  reformou  ?  Mais  clara  me  parece  a 
repofta  da  duvida,do  que  a  razão  da  repofta. 
Digo,que  mais  fe  devera  quem  reforma,  do  c[ 
a  quem  inftirue.  A  Igreja  o  diz,faIlando  a  fe- 
melhante  intento  com  palavras  expreíTas:©^- 
usrfui  hnmantmfulútantiam  mirabtliter  conáidtfih 

o  ar 
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&  mirabiltus  refonmjli.  He  verdade,que  foi  ma- 
ravilhofa  a  creação  da  homem  ;  mas  a  refor* 
mação  delle  foi  a  may or  ma  ravilha. 

Ouçamos  também  ao  Profeta  David  em 
o  Pfâhno  fetenta  &  nove:  Vens  Virtutum  vifi- 
*PfaI>79*  taVineamijhm^S  perfice  eamyquamplantaYu  dex- 
tera  tua.   Deos,    &  Senhor  de  toda  a   virtude, 
reformai  avinha,  que  plantou  a  voíTa  mão  di- 
reita. Comoaílím/  fe  o  Profeta  confefla  que 
a  mão  de  Deos  plantou  efta  vinha  j  porque 
namdíz.tatnbetn>quea  mão  de  Deos  a  aper- 
feiçoe?Ora  notem.  A  mão  de  Deos^em  quan- 
to ao  noíTo  modo  de  confiderar,  he  menos,  a 
siefmo  Deos  he  mais:  Pois  quer  damos  a  fa- 
ber  David,  que  para  edificar  a  vinha,  (ifto  he 
a  Igreja,  )baftava  a  mão  direita  de  Deos,  que 
em  quanto  a  nòs  he  menos:  Porém  para  are- 
formareraneceíTarioo  mefmo  Deos  que  em. 
quanto  a  nôs  he  mais    Porque  mais  faz,quem 
reformayque  quem  edifica,  Efta  he  a  repofta 
da  duvida..  A  razaõ  da  repofta  pode  fer:  Por- 
que o  que  ediiicarobra  medindo  as  coufas  pe- 
lafuavonude;pelaallieaas  méde>  quem  re- 
forma: 
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forma:  aquelle  promulga  as  conftituiçoés,que 
com  o  primeiro  fervor  com  mais  pontualida- 
de fe  guardão^efte  faz  guardar  os  preceitos, 
que  pelo  difcurfo  do  tempo  mais  facilmen- 
te fe  quebrão .  O  primeiro  em  fim  trata 
com  os  que  às  mais  leves  palavras  fe  rendem; 
o  fegundo  perfuâde  aos  que  tal  vez,  pelo  co- 
ítume  âs  mayores  reprehenções  fe  náo  do- 
bram. 

Muito  deve  efta  Religião  a  Antonio,po- 
is  com  o  exemplo  de  fuás  virtudes  a  reftituio 
á  aquelle  antiguo  fervor,àquella  obfervanci^ 
&  difciplina  religiofa  taõ  eflimàda  dos  Reys 
de  Portugal,  táo  amada  de  grandes,  &  pique- 
nos-ão  admirada  de  todos,,  que  entre  ^s  fa~ 
gradas  Religiões  tinha  alcançado  hum  glori* 
ofo  nome  de  perfeita,&  exemplar.  Efíe  no- 
me fe  continuou ,  &  aumentou  aventajáda- 
mente  com  a  entrada  de  António  na  Con- 
gregação: Porque  então  adquirem  eflas  iluf- 
tre  nome,quando  hum  glande  efpirito  lhe  af- 
íifte.  Particularmente  refere  a  Efcritura,que 
Deos  pcfcèra  nome  às  Congregações  das  a-» 

O  2  goafi 


ros        JACINTO  PORTVGUEZ 

goas :    Qngregationes  acuaram  appellavit  mmam 
E  que  razão  ha,para  que  Deos  as  honre  com 
hum  nome  tão  illuftre?  Oh  não  vem,  que  lhe 
aífiftia  hum  grande  efpirito:   Spiritus    Domini 
ferebatUY  fuper  aquas.  Pois  claro  eftâ,  que  en- 
tão avião  de  fereftas  Congregações  mais  no- 
meàdas,quando  foíTem  de  hum  grande  efpi- 
rito aífíftidas.   Bem  digo  eu  logo,que  o  gran- 
de efpiííto  de  António  trouxe  a  efta  Congre- 
gação hum  nome  por  todas  as  razoes  illuftre. 

Mas  ó  que  difiicultofa  matéria  fe  offere- 
ce  agora  ao  meu  difeurfoí  Cifrar  em  breves 
períodos  dilatados  encómios,  árdua  obriga- 
ção? Reduzir  a  poucas  claufulas  acçoens  me- 
recedoras de  largas  efcrituras,difficultofo  em- 
penho! Ojuizopafma,a  lingoa  emmudece,a 
mão  trémula  defempàra  a  pena,  ficandome 
fempre  a  de  minha  inca  paridade  para  tão  alta 
empreza.  Oraocertohe,  que  omefmo,que 
podèra  defalentar  minha  infufficiencia,aníma 
minha  confiança;  o  que  podèra  fer  occafião  a 
otemorjheincentivoaodefempenho;  a  mef* 
ma  grandeza  dà  matéria,  à  mefma  inacceffibi- 

lida  de 
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lidade  doafrumpto,meanima,meincíta,&nte 
provoca.  Porque  íuppofto  o  meu  entendi- 
mento naõ  poffa  comprehender  todas  as  virtu- 
des deite  Venerável  Padre .  Com  tudo  alguas 
poderei  difcurfar.  Com  o  que  mais  fuperior- 
mente  fatisfaço  à  obrigação  em  que  eftou  po- 
fto.  Porque  mais  fe  deíempenha  o  Panegirif- 
ta,  que  publica  parte  dos  merecimentos  de  al- 
gum foberano  obje&o,do  que  aquelle^que  in* 
tenta  comprehender  todos.  A  razão  he.  Por- 
que o  primeiro  fuppoem  o  objeâo  fem  limi- 
te,&  sò  trata  de  admirar:  O  fegundo;  confidè- 
ra  o  ob;é&o  limitàdo,&  prefume  comprehen- 
der: O  que  diz  só  parte,  venera  como  fuperi- 
or  ao  todo.o  q  folicita  abarcar  o  todo,reputa 
por  inferior  a  parte.  Finalmente  o  que  quer 
dizer  tudo,imagina,que  narn  ha  mais  que  di- 
zer: &  quem  diz  sò  parte,  fuppoem  ,   que  ha 
muito  mais  que  applaudir.  Será  pois  o  em- 
penho de  meu  cuidado  referir' alguas  virtu- 
des^ heróicas  acções  defte  Religiofo  Varão, 
Comecemos  pela  Pobreza,  unindoa  com  a  li- 
beralidade; &  logo  faltaremos  da  Caftidade3 
&  da  Mortificação  jda  Obediência.  &  da  Hu~ 

null 
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nrildadej,  da  Oração  y  &  Dçfejo  da  falvação 
da^  almas.  Que  devem  a  pares  referirfe  as  vir- 
tudes de  António;  pois  a  pares  refplandeee- 
raõ  em  António  as  virtudes. 

RA  o  Venerável  Padre  daquel- 
les  A poftolicos  Varoés>  dos  quais 
diz  S.Paulo, que  nada  tem,  &  tu- 
do poflliem:  Hihd  habentes,  &  om»~ 
ma  pofsidentes  .  Não  tinha  na  fua 
Cèlla  outracoufa,mais  que  hum  Crucifixo  cõ 
húa  Imagem  da  Virgem  Santifíima  Senhora 
noíTa  em  papel, &  outras  de  vários  Santos;  de 
preço,sò  pelo  que  repreíentàvaõ.  Tinha  tam- 
bém duascamizas,&  outras  tantas  carapuças, 
&  três  lenços  de  linho  grofiò:  tudo  metido 
em  húacanaftra  velha,  &rota.  Aefteextre- 
mo  chegou  a  fua  pobreza .  E  ainda  lançou 
mais  além  a  barra:  porque  a  em  que  dormia 
o  fervo  de  Deos,era  a  mais  humilde,  &  abati- 
da,aonde  tudo  fe  achava  pobre^atê  o  colchão 
de  Iãa,&  as  cubertas  de  fuftancia  incapazes  de 
aquentar  hum  corpo  velho,exhauflo  com  pe- 
nitencias. 

Mas 


PRIMEIRA  PARTE.        105 

Mas  fendo  tanta  fua  pobreza,  era  mayor 
fua  liberalidade.  Que  fabe  a  virtude  ajuntar 
eftesextremes,que  o  Mundo  traz  tão  defuni- 
dos.  Dava  muito  aos  pobres  de  Chrifto,  fa* 
zendofe  por  feu  amor  verdadeiro  pobre.  Ti- 
nha hum  rol  de  peíToas  neceflitadas ,  às  quaes 
acudia  com  o  quotidiano  fuftento  y  folicitan- 
dolhe  groíTas  efmollas  de  peííbas  ricas,  &  po- 
deròfas:  Merecendo  por  todos  os  titulos  o  de 
Pay  de  póbres,que  lhe  davão* 

Oh  excçllente  virtude  a  da  liberalidade! 
Index  ca  lificado  do  divino  Realce  mais  fu- 
blimedo  humano.  Entre  os  infinitos/)  atri- 
buto,que  mais  a  noflbs  olhos  refplandece,  he 
o  de  liberal .  Delle  faz  o  Senhor  pompo- 
fo  alarde,  oftentação  gloriofa  .  Toda  efta 
machina  fublunar ,,  toda  aquella  efpaciofi- 
dade  celèfie ,  theatros  hò  de  fua  grande- 
za illimitada,&  magnificentiffima,,  que  quan- 
to mais  dà3mais  brilha,  quanto  mais  comunica 
mais  avulta*  Porque  fe  o  atarento  fe  declara 
íal,peIo  qiieguarda5oliberal,peio  que  diftri* 
feue/e publica.  Quiz  Chriftabemnoflb,que 

oco* 
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o  conheceflemos  Deos,  &  deunos  tudo,  che- 
/        *    gandofe  a  dar  a  fy  mefmo:  ,Acctpue  :  Hoc  eíl 
corpus  meum.  E  com  tanto  excedo  da  va,  que 
nâo  fe  diftinguia  nelle  o  ter,  &  o  repaitir,  o 
poíTuir,&  o  dar.  Enílnava  efte  clivjno  Mef- 
trehúihoraa  feus   DifcipuJos  os  foberanos 
Myfterios  da  Euchariftia,  &   interronpeo  a 
pratica  Sáõ  Pedro  exclamando:  Vcmut^erba 
Vttâ tetenw  babes.Gomo  affitn  Santo  Apoíulo? 
Se  Chriílo  anualmente  eflâ  fallando  palavras 
de  vida  eterna5porq  não  declarais,  que  Chrt- 
fio  as  falia?  Ferbavtt*  oeternx  loquerts .  E  por 
que  só  dizeis,quc  Chrifto  as  tem  ?    Verba  vitú 
atem*  babes.   Oh  não  advertem,  que  cada  pa- 
lavra articulada  era  hum  beneficio  defpcndi- 
do.  Pois  por  iflò  entendeo  Pedro,  que  o  mef- 
mo era  publicar,que  Chriílo  as  tinha,  que  di- 
2er,que  Chriílo  as  fallava  :   O  mefmo  era  de- 
clarar em  Chrifto  a  poífèííaõ,  que  infinuar  o 
difpendip. 

Oh  que  bem  imitou  a  efte  Senhor  divi- 
no o  fcu  fiel  Servo  António  j  pois  nellc  fem- 
pre  foi  immediàto  o  dar  ao  poíTuir;  fempre 

forao 
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forão  íinônomos  o  ter,&  o  difpender.  A  efta 
liberalidade  para  com  os  pobres  foi  igoal ,  a 
que  exercicóu  coma fua Religião.  E  nãofei 
fe  diga,  fuperior.De  lua  mão  nos  veyo  o  Col- 
legio  de  Coimbra;  mineral  hoje  de  tantos  ta- 
lentos^quantos  Religiofos.  Não  quero  enca- 
recer o  muito,que  relevou  á  Ordem  efta  obra 
PaíTemos  á  grandiofa,  &  infigne  da  Igreja  de 
Sam  Bento. 

Confiderando  o  Servo  de  Deos  o  quan- 
to neceífitavaaquelle  Morteiro  de  hum  novo 
Templo,por  eftar  o  anriguo  quaíi  arruinado, 
&  caindo,  pondo  todas  Tuas  efperanças  em  o 
Ceo,medindo  as  difficuldades  pelo  feu  ani^ 
rno^igoalmente  devoto,&  generofo^rompen- 
do  pelas  inayorcs^fez  começar  a  gloriofa  em- 
preza5fem  ter  para  continuação  delia,  mais  q 
fete  toftoés:  como  elle  meímo  refere  na  Car- 
ta,que  eicreveo  ao  Conde  de  Linhares.Quem 
não  admira  a  indefe&ivel  providencia  de  De- 
os,que  tomou  por  inftrumento   a  hum  pobre 
Religiofo  para  efta  obra  tanto  de  feu  ferviço. 
Não  fakàraõ  ao  principio  obftaculos ;  crefet- 

P  aõ 
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aõ  eftes,&  em  muitos  a  defconfiança^  enten- 
dendo fer  caduco  Atlante  a  tanto  pezo  hum 
Frade  pobre,  &  particular.  Aconfelháraõlhe 
alguns,querepairafle a  Igreja  velha,  ou  que 
no  mefmo  fitio  fizeffe  a  nova.  Mas  o  Servo 
de  Deos  julgou  por  mais  accomodado  aquel- 
le,onde  hoje  a  vemos, não  obftantes  os  excef- 
iivos  gaftos,que  fazia,em  arrancar  hum  mara- 
chão de  terra,  que  era  impedimento  ao  pro- 
greflb  da  obra:  Refpondeo  fempre,  aos  que 
lhe  perfuadião  o  contrario,eftas  formaes  pala- 
vras: jtqui  quer  Deos  fer  louvado,  &  engrandecido. 
Bem  confirmaram  efia  verdade  os  prodígios, 
que  no  difcurfo  da  obra  acontecerão.  Referi- 
rei a  Igunso 

Trabalhavão  féis  cauoqueiros  em  hua 
concauidade,que  tinham  folapado  no  mefmo 
íítio,em  que  íe  fundaua  a  Igreja;  foi  o  Seruo 
de  Deos  dizer  Mifíà;  &  depois  da  Confagra- 
çaõ  ficou5çomo  tinha  de  coftumejarrebatàdo; 
E  tornando  em  fy  repentinamente^continuou 
com  grande  preífa;&  acabando,com  a  mefma 
folcorrendo  mais  ligeiro,  do  que  feus  annos 

pro: 
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prometião:  E  mãdou  aos  féis  cauoqueiros,que 
logo  fahifíem  da  pedreira;  &  foi  immediata  à 
fahida  dellçs  a  cahida  delia .  Renderão  to- 
dos a  Deos  as  graças,  pois  por  interceííaó  de 
feu  Servo  os  livrara  de  tão  manifefto  perigo  . 

Afliftia  o  Venerável  Padre  ao  deícarre- 
gar  certas  barcàdas  de  pedra  para  a  mefma  o* 
brada  Igreja^&  dizendo  os  homens  de  fervi- 
Ço:  Oh  fe  no  $  agora  colhejjemos  aqui  bum  peixe  pa- 
ra o  jantar:  levantou  0$  olhos  ao  Ceo,  &  diffe: 
(Poderofo  he  o  Senhor  para  tudon  Ainda  não  tinha 
acabado,  quando  húa  Pefcada  lhe  faltou  a  os 
pés,como  obedecédo  obfequiofa  ao  Varão  de 
Deos. Nem  he  novidade,que  os  peixes  obede- 
ção  a  os  Antonios  Portuguezes.  Mas  o  que  a- 
creícenta  efta  maravilha,he,  que  daquella  ef- 
pecie  raravez  fe  pefcou  algum  nefte  rio. 

Traziafeagoa  para  a  dita  obra  de  hum 
lugar  pouco  diftante:  mas  como  era  forçofo  ir 
a  elle  muitas  vezes,  efta  repetição  o  fazia  def- 
viàdo  Apontàraólhe  os  trabalhadores  o  in- 
conuno do:  &  António   lhe  refpondeo ,  que 

P  2  con- 
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confiaíícm  em  Deos,  que  a  tudo  avia  de  acu- 
dir. E  aflim  foi. Porque  em  breve  tempo  naf- 
ceo  junto  à  Igreja  húa  fonte,  que  ainda  hoje 
he  hum  fucceffivo milagre;  pois  fecandofe  pe- 
lo difcurfodoanno  outras  circunvifinhas,ef- 
ta  fempre  perfevéra,para  remédio  de  inume-» 
raveis  enfermos,que  delia  uzão. 

E  muito  parecida  â  flor  a  Caf- 
tidade:  aquella  melhor  fe  dà  na 
retiro,  efta  mais  fe  confervaconi 
o  recolhimento:  aquella  ao  mí- 
nimo tacto  defmaya,  efta  como 
finifíimo  criftal  facilmente  què- 
bra.Mastem  húa  grade  differença,  quç  a  flor 
em  os  primeiros  dias  brilha  mais  pompofa:  A 
Caftidade  em  os  primeiros  annos   vive   mais 
arrifcada:  A  flor  na  Primavera  nafce,  a  Cafti- 
dade na  Primavera  morre:  Morre  a  Caftidade 
na  Primavera  de  húa  vida  licenciofa:  Nafce  a 
flor  na  Primavera  de  hum  anno  favorável.  Efc 
ta  flor,  que  he  propriamente  Angélica ,  em 
António  foi  também  Perpetua  .  Náo  fe  fou- 
foe  delle  em  toda  fua  vida  a  minima  falta  nefta 

mate- 
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matéria.  Sendo  ainda  moço^reprehendia  gra- 
vemente,aos  que  falia  vão  palavras  torpes  & 
obcenas,  pejandofe  mais  de  as  ouvir,  do  que 
outros  de  as  dizer, 

Fogia  da  occiofidade,&  da  occafiáojanna^ 
com  que  a  torpeza  acomete  ,  &  muitas  vezes 
triunfa.  Rebatia  valerofamente  aquellas,  en- 
tendendo ,  que  melhor  avaflalla  na  batalha 
o  inimigo,  quem  lhe  vence  os  inftrumentos, 
com  que  peleja.  A  campo  fahio  Chrifto  com 
a  morte;  rendeo  a  morte  as  armas:  DeViclo  mor-  $  Ambfí 
tis  actilec:  E  acclamoufe  por  Chrifto  a  vitoria:   &,  Aug; 
.Aperuifli  credentibus  regna  cteloruw  a  Venção  os  inHynz* 
♦  homens  os  inftrumentos ,  &  os  incentivos  da 
culpa,&  logo  ficará  poftrada,&  elles  irão  de 
vencida:  Imitem  ao  Servo  de  Deos,que  para 
triunfar  dos  vicios,  evitava  as  occafioens  del- 
Ie& 

Confervafe  a  Rofa  entre  os  efpinhos:  En- 
tre as  penitencias  fe  conferva  a  pureza.  Se  t*z- 
rais  os  efpinhos  á  Rofa  ,  hum  leve  impulfoa 
desfolha:  Se  apartais  da  pureza  a  penitencia, 

anu* 
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ê  mínima  occafião  a  des  luftra .  Defejou  fem* 
pre  António  guardar  a  Caftidade,&  mereceo 
lograr  felismente  o  feu  defejo.  Porque  foi  fua 
vida  híía  continua  mortificação  ..  Tomava  ri- 
gorofas  difeiplinas,  &  trazia  afperos  cilicios: 
mas  com  tan  to  fegredo  em  eftas,  &  outras  pe- 
nitenciasse duvido,  qual  fe  deva  mais  ad- 
mirar, fe  o  rigor,fe  o  recato.  Jejuava  quafi  to- 
dos os  dias,  E  chegou  a  tanto  extremo,  que 
;â  não  podia  engulir  pelo  defeoftume  de  co- 
mer.Levava  sò  coufas  liquidas,mas  com  gran- 
de trabalho.  De  que  fe  lhe  originou  húa  gra- 
vifluna  doença,em  a  qual  efteve  bem  arrifea- 
do:  mas  guardavao  Deos  para  obras  muito  do 
feu  ferviço  :  &  aííim  lhe  deu  a  vida,  que  em- 
pregou toda  nelle. 

Oi  também  o  Servo  de  Deos,  co- 
mo fe  não  tivera  vontade ,  obedi- 
ente; fogeitando  fempre  a  fua  à  do 
Prelado .    Oh  q  grande  facrificio? 
refignar  a  liberdade  própria  no  arbítrio  alhe- 
o:reprimir  as  acções  obedecédo  a  os  preceitos 
de  hum  homem,tal  vez  imprudente,  &  apai- 
xona- 
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xonàdo:  ò  que  crefcido  merecimento?Gran* 
de  foi  o  de  António  na  occafião^que  direi. 

Adoecendo  Dom  Miguel  de  Moura,  hú 
dos  finco  Governadores,que  forão  defte  Rey- 
no?em  Sacavem,onde  aílifiía  no  tempo  da  pè- 
fie5mandou  chamar  ao  Santo  Varão.  Foi  elle 
em  hua  Falua.  Ao  depois  querendo   voltar, 
eftava  o  tempo  mudado.  Que  em  fim  he  o  tê- 
po  como  o  Mundo,   &  tudo  fam  nelle  mudã- 
ças.  Pediolhe  o  Fidalgo, que  vieííe  em  huma 
Liteira:  &  o  Servo  de  Deos  duas  vezes  conf* 
trangido  dos  rogos,8c  da  neceflidade*  que  em 
nenhum  cazo  tem  ley;  quanto  mais  que  nam 
avia  algua,nem  Conftituição,ou  Eftatuto,que 
o  prohibifle,o  fez  aflim.  Mas  o  Prelado,  que 
então  era,o  levou  tam  mal,  que  em  Cabido 
perante  todos  os  Religiofos  o  reprehendeo 
com  tanta  afpereza,,&  exorbitância, ,  que  to- 
dos ficàraõ  escandalizados:  mas  por  outra  par- 
te compungidos  vendo  a  alegria,  &  paciência 
com  que  o  bom  Velho  fofreo  aquelle  caftigo 
taõ  pouco  merecido.  Com  efta  obediência  fe 
germanotu  guarda  inviolável  das  Conftitui* 
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çoés.  Não  faltava  ao  mínimo  Eífotuto^ fendo 
mayor  a  obfervancia  que  o  preceito.  Fazia 
muito  cafo  das  coufas  mais  piquenas;  &  affim 
fe  facilitava  para  as  grandes:  Não  o  fendo  el- 
le  nunca  em  a  fua  imaginação;  antes  fe  repu- 
tava pelo  menor  de  todos. 

Foi  íingulariffimo  nefta  virtude  da  hu- 
mildade. Jámaisconfentio,  que  lhe  defíem 
louvores;  porque  fempre  feconfideràva  defe- 
âuofo ;  &aoqo  applaudia^lifongeiro. Publi- 
càvafe  grande  peceador;  principalmente  quã- 
do  em  inumeráveis  occaíioens  outros  tantos 
enfermos  recuperarão  por  fua  interceífaõ  fau- 
de.  E  fe  lhe  daváo  as  graças,  rcfpondia:  que 
todas  fe  devião  i  endcr  a  Deos,  &  logo  ao  Pa  - 
triarcha  Saõ  Bento,  em  cujo  nome  aquellas 
maravilhas  erão  feitas.  E  eu  creyo,que  a  ma- 
yor era,  alienar  de  fy  a  gloria,que  fempre  me- 
recia,&  abftrahirfe  da  ja£hncia,que  nunca  af- 
feíhva.  Porém  no  que  mais  capeou  a  fua  hu- 
imldade,foi  no  dçfapego^com  que  fe  ouve  na 
Religião;fem  que  no  difeuríb  de  tantos  an- 
nos  dç  Habito  procuraffe  ;à  mai^  nem  por  fy> 

nem 
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nem  por  outrem,os  cargos,&Prelafias,em  que 
ella  coftuma  prover  aos  íogeitos  beneméritos. 
E  fendoo  António  com  notória  ventagem, 
nunca  foi  mais,que  Prefidente  em  hum  Capi- 
tulo Gêral,conftrangido  pela  fanta  Obediên- 
cia. E  he  cargo  efte  muy  leve,  pelo  tempo  q 
dura,que  efcaííamente  chega  a  três  dias.  Oh 
humildade  profunda  do  Servo  de  Deos,  mais 
fácil  de  adnnrar,que  de  feguir?Objecto  antes 
do  aíTombro,  que  da  imitação. 

Também  confirmão  fua  humildade  huns 
intenciffimos  defc;os,que  teve^de  paffar  à  Re- 
ligião da  Cartuxa,  só  com  intento  de  obviar 
os  repetidos  Elogios,  com  que  fua  virtude  era 
applaudida,&  aflbalhàda.  Mas  reveíoulhe  o 
Senhor  fer  fua  vontade,  que  perfeveraffe  em 
fua  primeira  vocação. 

E  a  Oração  Menta  companheira 
infeparavel  dehum  perfeito  Reli- 
giofo.O  que  a  não  tem,  he  tronco 
fern  ramos,ramo  fem  flores3florfem 
frutos. Pelo  cõtràrio.  O  quenefíe  fanto  exer- 
ce cicio 


■^- 


1 16      JACINTO  PORTVGUEZ 

cicio  feoccupa,hetronco,donde  nafcem  põ* 
pofos  ramos,  ramo,  donde  brotaõ  odoríferas 
flores,flor,de  que  fahem  fazonàdos  frutos.  Tal 
foi  o  Servo  de  Deos,  cuja  Oração  era  fervo- 
rofiífima  Nella  gaftàva  a  mayor  parte  do  tem- 
po,- &  o  mais  dilatado  lhe  parecia  breve.  De 
comino  affirtia  no  Coro,  perante  o  Divino 
Sacramento  do  Altar:  allí  poftràdo  em  terr# 
fe  desfazia  emlagrymas,rompiao  ar  com  fuf* 
piros,&  entre  doces  palavras,  &  fuaves  collò- 
quios  converfava  familiarmente  com  o  Se- 
nhor,recebendo  delle  particulares  mimos,  & 
favores.  Por  repetidas  vezes  foi  viftoem  ex- 
tafi,abftrahido  da  terra,  durando  largo  efpaço 
nefta  forma. Outras  com  o  rofto  tão  brilhante 
como  o  Sol:  dando  caufa  a  duvidar,  fe  eram 
mais  as  lagrymas,que  derramava, fe  osrayos, 
que  defpedia.  Foi  eftremàda  a  devoção,  com 
que  todos  os  dias  offereeia  o  incruento  Sacri- 
fício da  MiíTa:  Depois  da  Congregação  logo 
fe  transformava  em  o  Senhor,  q  tinha  prefen- 
te;  empregando  nelle  osfentidos,as  potencia 
as?as  operaçoens  .  No  difcurfo  dc(\çs  raptos 
(breves  parentefis  da  vid j)o  viáo  jà  alegre,  )k 

trífte, 
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triítejàrifonho^âchorofo,  pintando  nos  fi* 
naes  exteriores  os  fentimentos  d'alma.  Cujas 
caufas  sò  pode  explicado  que  foi  digno  de  as 
conhecer. 

Não  era  menos  admirável  na  Oração  vo- 
cal^porque  além  das  Horas  Canonicas,rezava 
todos  os  dias  as  de  Nofla  Senhora,  o  Officio 
da  Fefta  de  todos  os  Santos,  &  o  dos  Defun- 
tos com  os  Píalmos  Penitenciaes;&  outras  de- 
voçoens.  A  lição, de  que  tizava  muito,  eraó 
as  obras  de  Sáo  Bernardo,  &  de  S.Therefa,-  as 
quaes  tinha  cotadas  de  fua  mão  em  varias  par- 
tes. Era  grande  devoto  de  Saõ  Bento,aquetn 
venerou  fempre  como  íingular  Patrono:  E  o 
Santo  lhe  pagava  efteobíequio.  Porque  quã- 
do  os  Religiofos  no  principio  do  anno  tirâ- 
vão  eferitos  de  Santos,  para  lhe  rezarem  no 
difeurfo  delle,  fempre  ao  noífo  Venerável  Pa- 
dre lhe  cahia  a  forte  em  preto  ;  pois  fempre 
lhe  cahia  efte  grande  Patriarcha  em  forte. Tã- 
bem  tinha  hum  exercicio,digno  de  fer  imita- 
do. E  era  fizer  todos  os  dias  duas  vezes  húa 
proteftaçãoda  Fé,  notada  com  as  palavras,  cj 

Qj2  o  fen- 
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o  fentiroento  interior  lhe  ditou  .   E  hc  a  fe- 
guinte. 

PROTESTARAM  DA  FEEr 

ue  fa\ia  todos  os  dias  duas  Ve^es  o  Tadre 
,  António  da  (òncejcaw.. 

|j§|j&|  Ouyos,S'cnhor,muitos  louvores,  por- 
g  que  mecriaftes  de  nada  à  voffa  imà- 
geoi;&  femelhança,  fem  volo  eu  mc- 
cer:  E  por  todos  os  benefícios  recebidos. O f- 
fereçovos^meu  D'eos,  minha  alma  com  todas 
fuás  potencias,meu  corpo  com  todos  feus  fen- 
tidos,  meus  penfamentos)palavras)&  obras,& 
todos  os  trabalhos  de  minha  vida.  OfFereço- 
vos  fobre  tudo  os  merecimentos  da  Vida  ,  & 
Paixão  de  voffo  Unigénito  Filho :  E  por  el- 
les  vos  peffo>queme  perdoeis  meus  peccados 
&me  enfineis  a  comprir,&  guardar  voffjsfan, 
tos  Mandamétos,&confclhos,&todas-as  obri- 
gaçoens  de  Chriftáo,&.  de  meu  eftàdo  .  Pro- 
teíio  com  o  favor  de  voffa  graça>yiver>&  mor- 
rer na.  voffa  fanta  FèCàtholica  como  verda- 
âmtO;  Cíuifta'o5j  &    filho  obediente  da  Santa 

Madre 
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Madre  Igreja:  E  como  tal,  creyo,  &  confeífo 
todos  os  Artigos  da  Santa  Fê  Catholica,affinr 
como  cre,  &  confeffa  a  Santa  Madre  Igreja  de 
Roma;  &  tudo  o  mais  que  ella  manda ,  que 
crea,&  tenha.    Nefta  Fè  5a  nta,  &  verdadeira 
me  confervai,&  alumeay  com  voíTa  graça  pa- 
ra que  com  muita  firmeza  a  tenha  fempre'  na 
min  ha  alma^Sc  no  meu  coração,&  moftre  por 
obra  efta  tenção  ,  &  proteftação,&  ultima  võ- 
tade.  Tomo  a  voíTa  Santifíima  Mãy  portefte- 
munha,  &  defenfora  cõ  toda  a  Corte  do  Ceo; 
a  qual  peíTo,  por  voíTo  amor,meh3Jude  agora^ 
&na  hora  de  minha  morte  ao  vencimento  de 
meus  inimigos ,  ao  perdão  demeus  peccados 
ao  merecimento  de  voíTa  gloria  com  todos  os 
fpiritos  Angélicos,  Santos,  &  Santas,  &  Ci- 
dadocs  de  vofíb  Reyno,  para  que  com  elles 
em  voíTo  amor,  &    louvor  permaneça  para 
fempre  fem  fim.  Amen.. 

Vejamos    agora  parte  dos  eíícitos,  qUe- 
procederão  defta  Oração  taõ  continua,&  fer- 
vorofr^eíl  i  familiaridade  com  Deos  tão  ami- 
gável^ perpetua.. 

Ãdb± 


iqo      JACINTO  PORTVGVEZ 

AdoeceooCondç    da  Atouguia,  João 
Gonçalvezde  Ataíde,de  húasterçãas,que  lhe 
durarão    dous  rnezes  :  E  fobrevindolhe  hum 
profundo  lechargo,  defconfiâraó  os  Médicos 
de  fua  vida.  Foi  chamado  o  Venerável    Pa- 
dre: &  vindojdiíTe  Miíía,rezoulhe  fobre  a  ca- 
bçça  hum  Evangelho.    E  depois    diante  de 
húa  Imagem  da  Santiííima  Virgem  húa  Lada- 
inha.   E  acabando,  ficou  em  oração  por  hum 
pouco  de  tempo:  &  logo  ie  virou  para  os  cir- 
cunftantes  dizendo  ,  que  para  Deos  revogar 
Iiúafentcnça  tão  grande  ,   como  tinha  dado, 
erão  ncceííarios  muitos  jejuns,&  oraçoés.pe- 
lo  que  todos  jejuafTem  a  pão,&  agoa;&  a  co- 
mida,que  ouveííe  em  cafa,fe  defle  a  póbres.E 
continuando  com  a  oração  ficou  arrebatado 
à  vi  lia  de  todos, fem  dar  fé  dos  que  entravam, 
ou  fahião:  E  affirn  perfeverou  perto  de  oito 
horas.  Neíle  tempo    mandaram  os  Médicos 
ungir  ao  enfermo.   E  fendo  difto  avizado  o 
Padre,  refpondeo:Que  fe  fizeífe,o  que  os  Mé- 
dicos mandàvão  ;  mas  que  tiveífeni  confiança 
em  Deos, porque  tinha  revogado  a  fentença. 
Eraõ  jk  as  féis  da  tarde,  Sc  affirmâvão,  os  que 
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lhe  aííiftião,  que  até  às  finco  da  manhãa  aca- 
baria a  vida.  Foilhe  também  dado  efte  rega- 
do avifo.  E  ellerefpondeo,  que  o  Conde  a^ 
via  de  viver  muitos  annos;  &que  antes  da 
meya  noite  o  veriãorir .  Ainda  não  tinhão 
dado  as  onze^quando  o  enfermo  fe  achou  li- 
vre do  parocifmo;  &  o  que  mais  he,de  toda  a 
febre:  &  tãoaliviàdo,que  fepoza  converfar, 
&  a  rir  com  os  de  fua  familia :  E  em  breviffi- 
mo  tempo  fe  levantou. &  viveoao  depois  ma- 
is de  vinte  annos* 

Eítando  o  Doutor  Sebafiião  Barbofa^ 
Fidalgo  da  Cafa  de  fua  Mageftade,  do  feu 
Defembargo,  &  ConfelheirodaIndia,muyta 
doentede  Siatica,  fezfe  levara  S.  Bento  em 
hua  Cadeira.  Benzeoo  Padre,&  fez  por  elle 
oração;  &  dífTelhe,que  tornàflelà  nos  três  di- 
as feguintes.  Feio  aííim:  &  ao  outro  já  pode 
ir  a  cavallo:  E  no  terceiro  podèra  ir  a  pè,fe- 
gundo  fe  achou  faó5  &  totalmente  livre  da* 
quelle  achaque. 

Chegou  aos  últimos  confins  da  vida,  por 

cauU 
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caufa  de  húa  grave  doença,  D5  João  de  Sou- 
fa:  &  foi  o  mal  em  tanto  crefcimento,que  em 
breves  dias  entrou  em  artigo  de  morte  com 
vafcas,&  fuor  frio.  Mandarão  chamar  ao  Pa- 
dre pelas  onze  da  noite  E  dandolhe  o  reca- 
do no  Coro  ,onde  àquellas  horas  eftàva ,  ref- 
pondeo:  que  mais  neceífario  era  para  feu  re- 
médio éftar  no  lugar,onde  affifHa,  que  illo  vi- 
fítar  naquelle  tempo ;  masque  no  dia  feguin- 
te  iria,&  acharia  a  cafa  mais  alegre.  Deufe  o 
recado.  E  o  enfermo  tornou  em  fy  )  avendo 
mais  de  oito  horas,  que  naõ  fallava,  por  eftar 
noeílado  que  fica  dito..  E  logo  fallou,  &  te- 
ve taõ  notória  melhoria,  que  em  pouco  efpa- 
ço  de  tempo  convaleceo. 

Cahio  na  cama  febricitante,  &  cuberto 
de  pintas  o  Comendador  Mor, Dom  Diniz  de 
Alancaftre:  fidalgo  bem  conhecido .  Defem- 
parâraõnoosFificos;  porque  faltãuam  para 
tanto  mal  remédios  humanos.  E  appellando 
sô  para  os  diuinos,  veyo  o  Venerauel  Padre, 
marauilhofo  difpenfeiro  delles:  &  conhecido 
o  eftado  da  enfermidade  fe  poz  em  oraçaó;na 

qual 
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qual  gaftou  de  geolhos  boa  parte  do  dia ,  & 
toda  húa  noite.  Ao  amanhecer  difíe  muito  a- 
lègre:  Glorias  a  Deos^  glorias  aVeos:  Palavras 
que  fempre  trazia  na  boca.  E  logo  o  enfermo 
fe  achou  tão  melhorado,  que  vindo  os  Medi- 
cos,diflreram,eftar  fora  de  perigo.  E  em  breues 
dias  larou  de  todo. 

Ao  Padre  Felippe  Bernardes,  Beneficia- 
do na  Igreja  de  S.  Chriftovão,  nafceo  na  mão 
direitahúa  verruga  tal;  que  lhe  impedia  fe- 
char a  mão.  Foi  ter  com  o  Venerável  Padre; 
o  qual  lha  benzeo.  E  logo  naquella  noite, 
eftando  dormindo,  a  verruga  fe  lhe  foi;  &  a 
mão  ficou  limpa  fem  final  algum. 

Affònfo  Cordovil,  Moço  da  Camará  de 
Sua  Mageftade,enfermou  de  húa  perna,  na 
<]ual  lhe  nafcerão  dous  buracos,  que  lhe  cau- 
faváo  terríveis  dores:  &  andando  em  mãos 
de  Cirurgiões  dousannos,  nunca  experimen- 
tou melhoria.  Atèquenofim  delles  prome- 
teo  ir  três  Quartas  feiras  ao  Venerável  Padre, 
para  que   oràfle  por  elle  .  E  fatisfazendo  à 

R  pro- 
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promêíJa,voltou  na  ultima  íaõ}  &  fem  dor  al- 
guma. 

O  Padre  Doutor  Vicente  da  Refurreiçam, 
Reytor  do  noílo  Convento    de  Santo  Eloy> 
Protonotàrio  Apoftolico,  Deputado  do  San- 
to Officio,&  Examinador  das  três  Ordés  Mi- 
litâres,nafcendolhe  hiia  ingoa  groíTi  debaixo 
do  queixo,  foi  ao  Ueneravel  Padre,  que  lhe 
deíTe  remédio,  apontandolhe  aonde  tinha  o 
mal.  A  quem  elleíbnindofe  diíTe:  que  tivef- 
fe  confiança,  que  não  era  nada    E  pondolhe 
a  mão  fobre  a  mefma  ingoa,rezou  juntamen- 
te em  voz  baixa  a  Antiphona  de  Sam  Bento 
com  fua  Oração.    E  faindo  da  Cèlla    do  Pa- 
dre,fubitamente  fe  achou  fem  a  ingoa.  E  lo- 
go odi(Te,a  quantos  encontrou  no  Dormitó- 
rio.  E  tornando  outra  vez  a  dar  graças  pelo 
fuccedido  ao  Padre  António  da  Conceyçam: 
elle  lhe  refpondeo  ,  que  fe  avia    matéria  de 
que,que  a  Deos  fe  deflem,&  a  S. Bento» 

Trouxèrãolhe  hua  mininacèga.  Prome- 
teu a  bom  Religiofo  dizer  por  cila  húas  tan- 
tas 
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tasMifías.  Na  ultima  ao  levantar  a  Sacratiffi- 
ma  Hoftia,exclamou  aiflinina,  dizendo.que 
via  a  noífo  Senhor  em  as  mãos  daquelle  Pa- 
dre. E  dalli  por  diante  teve  nos  olhos  perfei- 
ta faúde. 

«fgj 

Outra  fendo  de  três  annos  cegou,' &  per- 
maneceo  o  mal  outros  tres^fem  aver  remédio, 
que  fofíe  de  proveito.  Ate  que  foi  nove  Sex- 
tas feiras  ao  Uenerâvel  Padre^para  que  a  ben- 
zefíe:  &  na  ultima  recebeo  juntamente  a  bé- 
çaõ,&a  vifta. 

Pedia  pel  as  portas  hua  cega  de  feu  nafei- 
mento:  &  bufeando  ao  mefmo  Padre,  achou 
nelle  as  da  Mifericordia  abertas;  porque  ben-  % 
zendoa  vio  perfeitamente. 

Trouxerãolhe  hum  minino,que  fendo  de 
fete  annos  não  podia  articular  a  minima  pala- 
vra. Pozfe  o  Uenerâvel  Padre  em  oração:  E 
quando  eíh va  no  mayor  filencio  delia,  o  mi- 
nino  o  rompeOjfallando,  como  fe  nunca  fora 
mudo.  E  nenhum  dos  prefentes  o  foi/em  dat 

R  2  a  De- 
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a  Deos  as  graças,  pelas  maravilhas,  que  obra 
por  meyo  de  feus  verdadeiros  Servos. 

Quiz  partirfe  para  Flandes  hum    Solda- 
do Por tuguc2(quiçà  em  feguimento  da  fortu- 
na, que  fempre  fora  da  Pátria  hc  mais  certa) 
foife  defpcdir  do  Venerável  Pveligiolo,rogan- 
dolhe,que  fe  lembraíTe  delle  em  fuás  orações. 
Prometeo  o  Padre  de  o  fazer  affim.  E  depois 
de  o  conflíTar  géralmente,lhe  deu  hum  lenço, 
&  lhe  encomendou,que  o  guardaífe  com  gra- 
de cuidado,&  diligencia;  porque  lhe  ferviria 
em  hua  neceííidade  urgente.  Partiofe  o  Sol- 
dado: &partiraõlheno  primeiro  encontro;q 
tevecom  o  inimigO;húa  perna.  Nefte  aper- 
to lhe  vieraõ  à  memoria  as  palavras  do  Padre: 
E  logo  mandou  bufear   a  perna,  que  pouco 
diftanteeftava;  &  unindoa,  como  melhor  po- 
de,lhe  atou  o  lenço. Oh  força  fuperior  de  húa 
oração  fervoròfa?  Immediàtamente  fe  levan- 
tou faõ,como  dantes,louvando  a  Deos  por  ef- 
te  prodigiojque  foi  verdadeiramente  admira* 
vel2a  quantos  o  virão?&  ouvirão. 

Dei* 
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Deixo  outros  cazos  inumeráveis,  pelo 
ferem. E  sô  direi  alguns  >  que  provam  o  dom 
de  Profeciajde  que  o  Senhor  o  dotou. 

Devia  El-Rey  de  Caftella  a  Martim  de 
Caftro  do  Rio  vinte  mil  cruzados.  Fezlhe  as 
diligencias  poffiveis.  Atè  que  os  Miniftros  o 
defenganàram  ,  que  não  lhe  avião  de  pagar. 
Queixoufe  ao  Venerável  Padre  .  E  elle  lhe 
difTe,  que  com  muita  confiança  çm  Deostor- 
nafle  a  fazer  leu  requerimento^porque  breve- 
mente alcançaria  o  defpacho.  Elle  animado 
comefía  promeíFa,fez  aquelle,  &  dentro  em 
hum  mez  confeguio  efte. 

No  tempo  da  pèfte  mandou  o  Venerá- 
vel Padre  a  Dona  Iíabel  Henriquez,  mulher 
do  Comendador  Mor  de  A  viz,  com  grande 
prefía  hum  recàdo,que  logo  fe  fahífle  das  ca-» 
fas^onde  então  vivia.  Feloaflim.E  nafeguin-» 
te  noite  morrerão  nas  mefmasjaíguas  peííbas 
feridas  daquelle  terrível  mal. 

Encomend àrão aoPadre  Pedro  de  Sam 
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João,Doutor  em  TheoIogia,morador  no  nof- 
lo  Convento  de  Santo  Eloy  ,  huns  Sermões 
das  Seftas  feiras  da  Quarefma.  Duvidava  elle 
aceitalos,  por  andar  gravemente  fatigado  de 
húa  grande  infermidade.  E  dando  conta  a 
o  bom  velho;  lhe  refpondeo,queaceitafle  09 
Sermóes,que  avia  de  ter  perfeita  faiide,  para 
os  pregar.  E  aflimfoi. 

Adoeceo  hum  Religiofo  noflb:  E  depois 
de  alguns  dias,  faindoo  Ueneravel  Padre  do 
Coro  com  muita  preíTa,  fc  foi  à  Enfermaria,  & 
lhe  diíTe:  Que  fe  aparelhafíe  a  bem  morrer; 
porque  era  chegada  a  fua  hora  ,  E  logo  o 
confcíTou,  &minifl:rouo  Viatiro.  E  dalli  a 
pouco  o  enfermo  deu  a  alma  a  Deos;pofto  q 
os  finais  da  doença  nam  prometiáo  taõ  acele- 
rada morte. 

Determinava  certo  homem  dalla  a  outro 
por  caufas  particulares.  E  andando  para  pòr 
em  execução  feu  intento;  fem  que  diflòfoir- 
beííe  peflba  aIgúa;o  mandou  chamar  o  Vene- 
rável Padre:  &  oreprehendeo  gravemente, 

dizen- 
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dizendolhe  muitas  circunftancias,  que  sô  o  tal 
homem  fabia.  Pelo  que  arrependido,  &  admi- 
rado fe  lançou  a  feus  pès,pedindo  a  Deos  per 
dàodaquella  culpa. 

OíFepeceolhe  certo  homem  pobre  hum 
cedinho  de  uvas .  Aceitou  o  bom  velho  o 
mimo,gratificandoocom  eíbs  palavras.  Deos 
Moio  pague.  Mas  o  homem  mal  pago  com  a  re- 
pofía  do  Padre,vokou  para  caía  murmurando 
interiormente  della,&  delle.  Porém  como  af- 
fim  fe;a,  que  os  penfamentos  mais  occultos 
faõno  divino  acatamento  manifeftos.  O  Se- 
nhorim cuja  prefença  o  fiel  Servo  fempre  an- 
dâva,lhe  declarou  os  daquelle  homem.  Man- 
dou-o  logo  chamar.  Veyo  proroptamente.  E 
vieraó  também  húas  balanças;  tudo  por  orde 
do  Padre.E  efcrevendo  as  fobreditas  palavras: 
Deos  Moio  pague:  em  hum  papel,  o  poz  de  húa 
parte,&  mandou,que  da  outra  fe  pozeflem  as 
uvas.  Sufpenderaófe  logo  as  balanças,&  jun- 
tamente os  entendimentos  dos  circundantes, 
quando  viráo.que  a  parte,onde  eftava  o  papel 
ie  ioi  ao  cháo3&  a  outraPonde  efiâváo  as  uvas, 

fe 
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fe  levantou  no  ar:  Dandonos  a  entender,  que 
todas  as  coufas  do  Mundo  faõ  aerias,&  váas, 
&  sò  as  do  Ceo  de  pezo,&  fuftancia. 

Ao  fervor  da  oração  fe  igualou  o  defejo 
entranhavel  do  bem  das  almas:  efte  o  obriga- 
va a  frequentar  o  Confeífionario  com    tanto 
proveito  de  todos  \  que  nenhum  chegou  a  fer 
delle  confeífido,  que  náo  viefle  arrependido. 
Quantos  deixarão  por  teu  refpeito  os  vícios, 
em  que  andáváo:  Quantos  deráo  de  mão  às 
occaíloens,  em  que  fe  vião:  Quantos  por  feu 
confelho  efeapando  felizmente  aos  procelo- 
fos  mares,&  encapeladas  ondas  deita  vida,  en- 
traram nofeguro  porto  da  Religião.  Confir- 
memos efta  verdade.  E  deixando  a  muito  Re- 
ligiofa  Madre  Dona  Maria  de  Caftro,cuja  fan 
ta  morte  o  Servo  de  Deos  predifle  muitos  di- 
as antes:  &  a  venerável  Matrona  Dona  Maria 
Manuel,dequemafantidade  foi  tão  notória 
nefteReyno^que  chegou  a  dizer  certo  Bifpo 
delle,que  fe  fe  lera  hua  Cadeira  de  bons  pro- 
cedimentos àsDonnas,&  Senhoras  de  Portu- 
gal,ninguem  a  poderá  ler  com  mais  fatisfaçao 
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que  •Dona -Maria  Manuel  :  &  outras  rnuytas 
Religiofas,  &  Religiofos,  que  por  meyodo 
Santo  Varão  federão  á  virtude,  &  aproveita- 
rão nella  grandemente:  Referirei  hum  ex- 
emplo, que  bailara  por  muytos .  E  feja  a  ve- 
nerável Madre  Brifida  de  S.Antonio. 

Afceo   efta    Remaventurada 
Religiofaem  Lisboa.  E  pare- 
ce, que  com  ella  fe  moftrou  a 
natureza  antes  pródiga,  que 
liberal^  porque  a  fez  partici- 
pante,de  quantos  bens  enceí- 
ra  em  feus  thefouros  Ornou-a  de  rara  fermo- 
fura,de  qualificada  nobreza, &  diferição  pere- 
grina: O  que  junto  com  hum  opulento  dote, 
a  fazia  merecedora  de  igual  efpofo.   Mas  ella 
prevenida  da  divina  graça,  sò  intentava  rece- 
ber aquelle,que  em  nada  tem  femelhate.Pelo 
contrario  a  mãy  não  querendo  apartar  de  fy 
a  filha^que  tanto  amava,  lhepediacom  mui- 
tas veras, tomâfle  o  eftado  de  cazada.  Eftando 
as  coufas  no  fobredito,forão  ambas  a  S.  Ben- 
to fallar  corno  noífo  Venerável  Padre:  Cu) a 

S  fama 
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famafe  eften^iaa  toda  a  parte.  E  elle  illuf- 
trado  por  Deos  declarou  à  fanta  Donzella 
tudo,quanto  lhe  tinha  acontecido  no  difcuN 
fo  defua  vida;  &  tudo,quanto  avia  de  paííar 
até  a  morte.  E  logo  a  exhortou,  a  que  com 
generofo,&  deliberado  coração  deixafle  as  ef- 
peranças  vãss  do  Mundoj&  bufcaííe  a  Deosa 
fazendofe  Religiofa. 

Com  facilidade  fe  imprimem  na  cera  os 
rayos  abrazadores:  com  mayor  fe  recebera  em 
hum  coração  timorato  as  admoefíações  fan- 
tas.  Pouco  mediou  entre  o  confelho>&  a  ex- 
ecução,- porque  pondo  brevifílmamente  em 
execução  o  confelho,  femcteo  Freira  em  o 
Religiofo,&  obfervante  Mofteirodas  Ingre- 
íinhas.  Donde  muytas  vezes  mandava  dizer 
ao  Venerável  Padre:  IP^J  mu,  lembmVQs  àeíia 
filha  efptritualem  Vojfasfantas  Oracoens  .  E  aju- 
dada deftasjviveo  com  tanta  obfervaneia,  que 
era  tida  em  fumma  veneração,-  &  bufcada  de 
todo  género  de  peflòas  pela  fama  de  fuás  he- 
róicas virtudes}  &  pela  noticia  das  grandes 
maravilhasj<jue  porfua  interceflam  o  Seabor 

obra- 
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obrava  cada  dia  .  Chegandofe  o  ultimo  de 
fua  admirável  vida,  poz  os  olhos  no  Ceo,  & 
diíTc:  Que  Via  nelle  a  (hriíío^à  Virgem  Santifsima: 
&  ao  (cu  Venerável  (Padre  jíntonio  da  Concebam. 
O  qual^como  ao  diante  diremos?jâ  a  efte  tem 
po  era  morto,  &  lhe  tinha  aparecido:  &  di- 
zendo; Meu  Sttytojançaime  a  Vofía  bencam:  Com 
ella  entregou  o  cândido  efpirito  nas  mãos  da 
morte j&  foi  para  a  companhia  do  Servo  de 
Deos}  por  cujas  admoeftaçoens,  &  piedofos 
documentos  teve  tantos  progreffos  na  virtu- 
de. 

Para  o  exercício  deftas;&  de  todas  as  ou- 
tras^que  o  noflb  perfeitiílimo  Religíofo  teve 
em  grão  eminente  5  conduzirão  muyto  húas 
palavras,que  tinha  na  Cèlla  efcritas;  &  dizi- 
ão:  Vida  breVejnorte certa Jiora  incerta  Jnfet no pa- 
rafempreyhit^  rigor  ofo9ay  dopreguicofo.E  outras  q 
também  dizião  ;  Lembrate  Cbrtflao^  que  tens  a 
Deos  prefente  para  nunca  o  ojjenderes . 

E  para  q  fe  veja  a  efficacia^  que  tinha  no 
per fuadir,&  a  modeftia  no  dizer,  refirirei  al- 
guas  Cartas  das  muitas  que  efcreveo  a  diverfas 
peíloas  defte  Reyno. 

S  2  Carta 
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Carta  ao  Jrcehijpo  de  Évora  Vom  Theotonio  de 
^Bragmic^  em  a  qual  o  exhorta  àpacien- 
aai&  lhe  aconjelh^que  iuio  re- 
nuncie o.Arcebifpadc. 

Fax   Christi. 

IZ  ?am  Bernardo,quea  liçam 
boa,&  fanta  reforma  o  eípiri- 
to,pelofruto^&  doutrina,  que 
delia  fe  recebe ,  Lçmbramé 
diíTe  o  Senhor  a  Santa  Tbere- 
fa,não  eftar  a  perfeição  em  go- 
zar,fenão  em  obrar,padecer,&  amar:  E  coma 
V.  S.  Illuftriflima  íe  aproveitou  defte  confe- 
lho  nas  muitas  obras  de  charidade,  que  fez,& 
faz  pelo  feu  amor,  quiz  elle,  que  para  mayor 
perfeição  de  U.S.  Illuftriflima,  padecefle  efta 
enfermidade,que  lhe  deu;  para  com  ellacref- 
cer  em  os  prémios  da  gloria  no  Ceo:  mas  con- 
fio na  fua  grade  mifericordia,não  durara  mui- 
to,&  lhe  dará  perfeita  faude,  com  que  o  íir- 
va,  &  acuda  às  neceffidades  dos  feus  pobres. 
A  terceira  condição  de  amar  fe  manifefta  cla- 
ro 
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ro  nas  obras  de  amor,  que  V.    S.  Illuftriffima 
taõ  de  comino  faz:    &  affim  fe  fica  aprovei- 
tando de  todaefta  doutrina  de  Chrifto  ;  Aò 
qual  cà  nas  minhas  pobres  orações  peífo  íem- 
pre  a  faúdc,&  vida  de  V.S. Illuftriffima  ,  para 
crefcer  fempreem  merecimentos  diante  delle. 
A  Senhora  Dona  Maria  fua  parenta  mandei 
moftrar  a  carta  de  VS.  Uluftiiflimajpara  nel- 
la  ver  as  fuás  encomendas.   Reipondeo  ,  lhe 
beijava  as  mãos  pela  lembrança,  que  delia  ti- 
nha nas  fuás  orações,  a  quem  não  efcrevia, 
por  lhe  não  oceupar  o  tempo,que  V.  S.  Illuf- 
triffima tam  bem  emprega.  Ella  procede  mui- 
to bem  na  obrigação  de  feu  eftadocom  mui- 
ta edificação,  &  bom  exemplo,   que  dà  a  to- 
das. Câfediz,que  V.  SJlluftrifiTma  quer  re- 
nunciar o  Arcebifpado:  E  não  fe  recebe  bem, 
por  todos  affirmarem,ninguem  lhe  fuecederá 
no  lugar,que  moftre  a  fua  charidade:  &  affim 
padecerão  grande  detrimento  fuás  ovelhas, 
&  os  pobres  de  Chrifto.  Com  o  qual  fe  acõ- 
felhe  muitas  vezes  poftrado  de  geolhos,  nam 
fem  muytas  lagrymasjporque  delle  ha  de  naf- 
©er  o  acertado.  Pois  não  acertar  ouvimos,que 

eon- 
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confeíTavao  Arcebifpo  de  Braga  Dom  Frey 
BartholameudosMartyres  ,  em  renunciar  o 
Arcebifpado,  pelas  neceffidadcs,que  ouvia,& 
via,que  padecia  a  gente  pòbre.Defte  de  me- 
recimentos faz  V.S.  Illuftriffima  grande  chari- 
dadeem  fe  lembrar  em  fuás  orações ;  porque 
por  ellas  efpero,me  fará  noffo  Senhor  muytas 
mercês.  Elle  enriqueça  a  V.S.  Illuftriffima  có 
os  dons  de  fua  graça,  para  em  tudo  fazer  fua 
fanta  vontade  em  efte  defterro,&  merecer  co- 
roa de  grande  gloria  no  feu  Reyno .  Amen, 
Amen.  Na  fanta  benção  de  V  S.  Illuftriffima 
me  encomendo,  &  todos  eftes  Padres  noflbs. 
De  S. Bento  de  Xabregas  de  Fevereiro  15. de 
1601. 


Servo,  &  Orador  de  V.  S.  Illuftriffima 

^António  da  ConceyçnÔ. 

Outra 
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Outra  Carta  para  omefmo^enccmendandolhe  nelU 
htm  Sacerdote  pobre^  virtuofo;&confo-. 
laopela  morte  do  Conde  de  Ten- 
túgalfen  Sobrinho. 

Enhua  coufa  nos  deixou  noífò 
Dços,&  Senhor  tão  encomen- 
dada na  íua  partida,  como  a 
charidade  do  próximo .  Efte 
portador  o  he,  &  hum  Padre 
muyto  virtuoío,  irtnãodo  P.  Meftre  Ignacio, 
da  C5panhia  de  Jesv,  grande  Servo  de  Deos. 
Por  amor  do  qual  me  rogou,  lhe  quizeíTe  dar 
eftas  regras  para  V.S.  Uluftriflima,  &  paracõ 
cilas  lhe  beijar  a  mão.  O  que  creyo  merece 
porfua  virtude:E  q  U.S.  Uluftriflima  folgara 
de  lhe  fazer  efta  mercê,  como  favorecedor 
dos  virtuofos.  Muito  fentimos  todos  o  fale- 
cimento do  fenhor  Conde, que  Deos  tem,pe- 
lo  defampàro  da  Senhora  Condeffa,&  dos  Se- 
nhores feus  filhos  na  terra.  Por  ello  Veja  U. 
S.Illuftriííimaopouco  fundamento,  que  fe 
pode  Fazer  de  vida  tam  incerta,  para  lhe  nam 
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lembrar,  fenam  a  que  he  eterna:  ccmo  mof- 
tra,  pelas  obras  fantas  que  faz.  Noíío  Sefihor 
por  quem  he,  lhe  dé  graça,  para  nellas  perfe- 
verar  nefte  defterro  atè  o  fim  5  &  por  ellas 
merecer  no  feu  Reyno  Coroa  de  grande  glo- 
ria, como  lhe  defejo,  &  cada  dia  peffo  em 
meus  facrificios,  &  pobres  oraçoens  .  Amen, 
Amen.  Na  fanta  bençam  de  V.  S.  Ulufíriffi- 
ma  me  encomendo. 


Servo,  &  indigno  orador  de  V.S. 
Illuftriffima 


^Antonioda  Conceição. 
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Qarta  para  Dona  Maria  Manoel ,  em  a  morte 
de/eu  marido  Manoel  de  Mello. 

Hariffima  filha  em  Chrifto.  A- 
quelle  Senhor,  que  he  verda- 
deira confolaçãojconfole  a  U. 
M.&  com  as  Chagas  preciofas 
que  recebeo  por  nofías  culpas, 
cure  a  chaga  de  U.M.  pois  de- 
fias  pode  receber  a  cura,&  remédio.  O  Apof- 
tolo  Saõ  Paulo  diz,  que  não  choremos  os  nof- 
fos  defuntos,  como  os  Gentios,  que  não  tem 
efperança  de  falvação:  mas  como  Chriftãos,q 
tem  os  thefouros  da  Paixão  de  Chrifto  para 
íatisfação  de  culpasp&  merecimentos  de  glo- 
ria. Antes  que  o  Senhor  nos  remifíe,a  nenhu 
filho  de  Adão  era  concedido  por  Chrifto^que 
foíTe  aoCeo:  mas  depois  que  noflb  Senhor 
nos  remio  na  Arvore  da  vera  Cruz,logo  abrio 
as  portas  para  todos  os  peccadores  entrarem 
nelle:  &  affim  entraram  ladrões,  onzeneiros, 
&  mulheres  publicas,  &  todo  género  de  pec- 
cadores: Sc  a  nenhum  o  Senhor  cerrou  a  por- 

T  tas 
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ta,  por  grande  peccador  que  folie.  E  pois  ef- 
ta  mifericordia  tão  grande    moftrou    a  todos 
os  peccadores ,  por  muito  mãos    que  foliem; 
muito  mais  a  moftrará   a  os  Chriftáos  virtuo- 
fos,que  folga o  de  o  fervir.   E  ntrç  eftes,  pode- 
mos contar  o  Senhor  Manoel  de  Mello,  cuja 
vida,&  virtudes  forão  tão  conhecidas,  &  lou- 
vadas.  Pelo  que  V.M.  fe  deve  confolar  com 
a  certeza  de  o  ter  no  Ceo  por  interceííor  di- 
ante de  Deos.  De  hum  nobre  Romano  bom 
Chriftão,&  amigo  de  Deos,  li,   que  paíTando 
defta  vida  lhe  deu  noffo  Senhor  Tua  gloria;& 
pedioao  mefmo  Senhor^que  lhe  defle  fua  mu 
íher  por  companheira  nella.   &  logo  lho  có- 
cedeo.   E  revelou  a  hua  AbbadeíTa  Santa,que 
eftava  em  o  Mofteyro ,.  &  terra  deite  nobre 
Romano,  denunciafle  a  fua  mulher,  como  leu 
marido  lhe  pedira,quea  levafle  para  fy.  E  lo- 
go fe  aparelhou  para  efta  partida,  deixando 
húa  filha  que  tinha, no  Mofteyro.Depois  que 
a  mãy  foi  para  o  Ceo,  pedio  a  noíTo  Senhor, 
que  levafle  também  lua  filhajpara  que  todos 
o  louvalíem  pelas  merces,que  lhe  tinha  feito. 
Noffo  Senhor  lho  concedeo ..  Revelou  ifto  à- 

quella 
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quella  AbbadeíTa  Santa.  E   porque  eíh  Re- 
ligiofa  era  de  grande  perfeição,  &  fantidade, 
fentirão  muyto  perder  fua  fanta  converfação: 
E  ella  também  moftrou  fentimento,porfe  a- 
partar  de  Religiofas  tão  Santas.   E    acabou 
íàntamente.   E  foi  fer  companheira  de  feu 
pay,&  mãy  á  gloria,   que  tinham  recebida  de 
Deos.  E  aífim  creyo,que  fera  U.  M.  compa- 
nheira no  Ceo  do  Senhor  Manoel  de  Mello^ 
onde  gozara  de  fua  converfação,  &  vida  em 
Deos  para  fempre  fem  fim.  De  todos  os  San- 
tos lemos,que  ainda  que  nefta  recebião  muy- 
tas  mercês  de  Deos  ,  fempre  íufpiravão  pela 
gloriado  Ceo:  E  aífím  dizia  o  Apoftolo  S. 
Paulo,  que  dezejàva  ver  fua  Alma  apartada 
do  corpo,para  ver  a  Chrifto  noífo  Senhor,  & 
gozar  delle.    E  o  Profeta  David    lamentava, 
que  fe  alongava  muyto  fua  vida  nefte  defter- 
ro,defc;ando  de  o  Senhor  o  tirar  delle,   para 
ver>&  gozar  de  fua  vifta  gloriofa.  E  como ef- 
ta  vida  tranfícòria  ordenou  Deos  para  mere- 
cimentos daquella  eterna,    onde  o    podefle- 
mos  ver,&  gozar  delle, grande  mercê  faz  aos 
feus  efcolhidos^quando  he  fervido  de  os  tirar 
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deite  deflerro^   para  lhes  dar  feu  Reyno,  & 
gloria.  A  perda  de  V.  M.  foi  muyto  grande, 
&  não  podia  fer  mayor  nefta  vida:   mas  o  ga- 
nho do  fenhor  Manoel  de  Mello  muito  ma- 
yor; porque  os  prémios  da  gloria,  &    gozo 
delia  não  cem  comparação. E  pofto  que  V.M. 
fe  veja  nefie  triíte  eftàdo  de  lagrymas,fe  deve 
coníblar  com  a  gloria,,   de  que  o  fenhor  Ma- 
noel de  Mello  efiâ  gozando/egundo  creyo;& 
também  pedindo  para  V  M  a  lua  gloria.  E  co 
mo  efta  vida  he  tão  curta,&  tão  breve,  os  tra- 
balhos delia  não  podem  durar  muito;&  os  prê 
mios,q  por  clles]  fe  alcanção,  durão  para  fcm* 
pre.Com  efta  efperança  fe  confole,&  louve  a 
o  Senhor^pois  tudo,o  que  ordena,  &  faz ,  he 
bem  noílo.  Cà  diffe  húa  Miffa  por  fua  almaj 
porq  ainda  que  não  tinha  neceflidade   dellay 
quiz  comprir  com  a  charidade,  q  lhe  devo,  & 
a  V.M  E  affim  direi  as  mais,que  V.M.quizer. 
NoíTo  Senhor  a  confole  com  fua  graça,para  q 
fempre  crefça  em  merecimentos  diante  delle, 
&  receba  no  feu  Reyno  premias  de  grande 
gloria.Amen,Amen. 

Servo>&  indigno  Orador  de  V.M. 
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Carta  (wao  Arcebifpo  de  Lisboa  2>.  Miguel 
de  Cajlrofm  que  lhe  louVa  a  grande  cha* 
ndude^uen^ayacom  os  pobres  ?ê 
o  alenta  com  a  efperanca 
do  Ceo. 


OfTo  Senhor  dê  a   V.    Uluflrifl^ 
ma  muitos,  &  bons  annos  de  vi- 
da, para  proveito  efpiritual  de 
íbas  ovelhas,  &  premio  de  gran- 
de gloria  no  leu  Rey  no  ;  pois  fe 
aproveita  tam  bem  do  feuconfe- 
lho,em  que  lhe  diz,  que  refplandeça  fua  luz 
diante  dos  homens, para  que  vendo  as  fuás  o* 
brasna  terra  glorifiquem  a  Deos  no  Ceo.  Ef- 
ta  luz  de  charidade,que  nafceo  de  V.  S.  Illuf» 
triílima,  alumiou  todo  o  povo  defta  Cidades 
&  todo  de  hum  coração  louvou,   &  louva  a 
Deos,  por  lhe  dar  tal  Prelado ,  &  taõ  bom 
pay.  Que  podemos  cuidar  de   tantas  obras 
tão  cheas  do  amor  do  Ceo?  Senão,que  ainda 
não  chegão  a  defcobrir  de    todo  o  interior: 
como  diz  a  Efpofa;  Que  sò  aos  olhos  divinos 
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he  manifefto.Aos  quaes  V.S.  Illuftriííf ma  de- 
ve muy  to  •  pois  os  quiz  pôr  nelle,  em  lhe  dar 
graça  para  cumprir  tam  fantamente  com  a 
carga,para  que  oefcolheo,  &  feguir  fuás  pi- 
zàdas.  E  por  iíTo muita  confiança  deve  ter,& 
com  firme  Fé  deve  crer,  fera  recebido  defte 
Senhor  com  aquellas  doces  palavras:  Vinde 
meu  Servo  fíel,que  em  coufas  piquenas  foftes 
fiel,entrai  nefte  Reyno,  &  gloria  a  receber  o 
prémio  do  gozo  ,  &  contentamentos  delle, 
que  merecefte.  Grande  gloria  fera  para  V.S. 
Illuftrifíima  achar  no  Ceo  tão  copiofos  the- 
fouros,como  reparte  pelos  pobres;  &  a  elles 
todos  pcdir,fe  lhe  dé  a  fatisfação  dellcs.  Que 
fefteja  àm  os  Anjos,&  BemaventuradosCida- 
dões  do  Ceo,  com  receberem  naquella  celeP 
tial  pátria  tal  companheiro;&  tão  grande  imi 
t?dot  de  Chriílona  perfeição,  &  charidade. 
Com  eítas  lembranças  fe  póJe  V.S.UluftníTi- 
ina  eonfotar  muitas  vezes^paraque  fua  devo- 
ta Alma  fe  accenda  mais  no  amor  de  Deos,de 
quem  recebeoeíhs  grandes  mercês  .  O  qual 
muito  encareceo  a  S.  Pedro  o  grande  amor  de 
fuás  ovelhas;  &  'lhe  encomendou  as  apafeen- 

taíTe 
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taífe,&  tivcíTe  delias  cuidado.  Do  qualfc  a- 
aproveitou  muy  bem  V.  S.Il  luftrifllraa^para  o 
imitar,&  f  r  coroado  com  elle  no  Rcyno  da 
gloria.  Cà  tenho  fempre  cuidado  de  lho  |(fe- 
dir  nas  minhas  pobres  oraçoés:&  aííim  o  farei 
fempre,em  quanto  eftiver  neftedefterro  .  Di- 
ante da  mifericordia  de  Deos  mereço  a  V.  S. 
Uluftriííimaa  lembrança, q  tem  de  mim  (co- 
mo cà  me  diffe  o  P.  António  do  Efpirito  Sã- 
to.)  E  em  efiemefmo  Deos  verá  taóbem  lho 
mereço. O  qual  enriqueça  a  V.S.  Illuftriílima 
com  os  dós  de  fua  graça^para  que  fempre  cref- 
Ça  ern  merecimentos  diante  delle  para  coroas 
de  grande  gloria.  Amen,Amen. Na  fanta  ben- 
ção de  V.  S.  Uluftriffíma  me  encomendo. 


Servo,  &  indigno  orador  de  V.S. 
Illuftriílima 

^António  da  Conceição. 

Carta 
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(d/7d  ao  Viforey  de  Portugal   Dom  QhriJloVao  de 

Moura  fia  primeira  Ve^  que  Vejo  governar  ef- 

te  tfeyno.  TSlella  mojira  o  gojh^que  teVe 

comfua  VindtvJSlhe  agradece  hlia 

epnolla^  que  deu  para  a 

fua  Igreja.   . 

Pax   Christt. 


Om  a  mercê,  que  Deos  fez  a  efte 
j  Reyno,  em  lhe  dar  a  V.S.  por  Vi- 
forey, me  alegrei  muyto.  Afíimcõ 
ver  a  confolação,  que  todos  mof- 
traó  nefta  mercê  recebida,  muy 
bem  podemos  crer,  que  fe  lembra  defte  Rey- 
no,&  da  prenda,que  lhe  deu  nas  fuás  Chagas, 
para  fe  não  efquecer  nunca  delle,Efpero,que 
elle  alumee  a  V.  S.  com  a  fua  divina  graça; 
para  que  nefte  governo  terreno  mereça  no 
Reyno,  da  gloria  outra  dignidade  mais  alta, 
&de  mayor  honfa^de  que  fempre  goze  dian- 
te delle.  Eu  eftou  nefta  cama  como  entrêva- 
do;mas  muyto  confolàdo  com  efta  mercê,  q 

o  Se- 


PRIMEIRA  PARTE.         i47 

o  Senhor  me  faz;  porque  fempre  nos  dà,  o  q 
he  mais  neceíTario  para  nofla  íalvação.  Nella 
tenho  fempre  muy to  cuidado  de  encomen- 
dar a  V.S.a  Dcos;à  Senhora  CondeíTa,  &  fe- 
nhores  filhos:  de  que  elle  lhe  moftre  muitos 
contentamentos:  &  aífím  o  faiei  fempre,  em 
quanto  eftiver  neftedefterro.  Muy  bem  lem- 
brado eftou  da  grandç  efmolla,  que  V.  S  me 
mandou  dar  para  efta  nova  Igreja  de  S.  Ben- 
to. E  cada  dia  peflb  a  fatisfaçaõ  com  prémios 
de  gloria  no  Cco;  onde  a  a  veràtnuy  copiofa, 
como  a  hão  todas  as  obras,  que  fe  fazem  por 
feu  amor.  Elle  enfine  a  V.  S.  a  fazer  em  tudo 
fuafanta  vontade,  para  que  aflim  crefça  fem- 
pre em  merecimentos  diante  delle  .Amen, 
Amen. 


Orador,  &  indigno  Servo  de  V.  S. 

oAntonio  da  Çonceiççto. 

V  Carta 
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Carta  a  Ignacio  de  Lima^   em  que  lhe  aconfclla^  que 

faca  em  Vida  as  obras  de  mifericordía^  queper- 

tendtafa^erdepGts  de Jua  morte:  &  lhe 

pede,queca^e  duas  orfaas^que 

aqui  aponta. 

IZnoíTo  Deos,  &  Senhor 
a  todos  os  ricos,que  ponháo 
os  feus  thefouros  no  Ceo; 
porque  lá  os  terão  feguros, 
para  gozarem  delles  perpe- 
tuaméte.VJVI:  bemfe  apro- 
veita defte  confelho;  pois 
fempre  o  põem  por  obra, fazendo,  como  faz, 
muitas,  &  grandes  efmollas  pelo  feu  divino 
amor:  Do  qual  lembrandome  eu  de  V.  M* 
para  o  encomendar  âquelle  Senhor,  que  tam 
exceffivo  o  moflrou  aos  peccadores ,  me  lem- 
brei tambem,me  diííera  V.  M,  que  por  feu  fa- 
lecimento deixaria  dinheiro  para  o  cazamen- 
to  de  orfaãs.E  pofto  que  efte  defejo  feja  fan- 
fco,&  meritório;  muito  mais  o  fera,  fe  em  vida 
cumprido  que  defej a,  fe  faça  depois  de  fua 

morte^ 
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morte;poisosbens?quefe  dão,  &  fazem  em 
vidarem  muyto  mais  merecimento  fem  com- 
paração; porque  os  tira  de  fy    para  os    dar  a 
Deos  em  obras  fantas  ,&  meritórias  :  E  o  que 
na  morte,jà  não  he  feu,  &  dâ,  o  que  não  pode 
lograr.  Pelo  que  me  parece, que  o  amparo,  q 
V.M.  defeja  dar  a  eftas  orfaãs  por  fua  morte, 
o  dè  em  vida, podendo;  pois  ninguém  ha  de 
Cumprir  iflb  por  feu  falecimento  taõ  bero,co- 
mo  VM.emfua  vida.  Creame,  que  lhe  fallo 
<kfinterefíado,&  com  zelo,&  defejo  de  V.M. 
acertar  no  melhor  comprimento  de  tão  fan- 
tasia heróicas  obras.   Bem  fabe,  que  ha  hoje 
muy tas  orfaãs  pobres,  &  defamparàdas;&  que 
pode  merecer  muito  diante  do  Senhor,  dan- 
dolhe  remédio,  &  amparo.   E  melhor  he ,  & 
mais  alumia  a  candea,que  vai  a  diante,  que  a 
que  fica  atraz.  Santo  Agoftinho  traz  cífe  di- 
to^ exemplo,  affirmando  ferem  mais  excel- 
lentes,  &  demais  merecimento  as  obras,  que 
cada  hum  faz  em  vida,  que  depois  de  morto. 
E  nifto  não  ha  que  duvidar.  Nem  entendimé- 
to  tãd  claro,  &  alumiado  com  a  divina  graça, 
como  he  o  de  V.M, o  duvidara.  Pelo  que  eu 

U2  fey 
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fey  duas  moças  or£iãs,muy  to  pobres,  &  rhuy- 
to  virtuoías^ohiinhasdtftt  portador,que  eu 
tenho  por  homem  Santo,  fegundo  as  obras,  q 
faz. Se  U.M  fequizer  informar  difto,  folgara 
muyto  de  acudir  a  efta  grande  pobreza, &  de- 
fampâro^em  que  merecerá  muyto:  E  affim  irà 
pondo  o  feu  thefouro  noCeo;  em  que  o  da- 
dor de  todos  os  bçns  porá  os  feus  piedòfos,  & 
mifericordioíos  olhos,  para  lhe  fazer  muy  tas 
mercês  na  terra,  com  que  crefça  em  grandes 
merecimentos  diante  delle.  Ifto  terei  fempre 
cuydado  de  lhe  pedir,em  quanto eftiver  nefte 
defterro,nas  minhas  pobres  orações.  Elle  por 
quem  he,me  ouça,&  tenha  por  bem  alumiar 
a  V.M.com  a  fua  divina  graça^para  que  nifto, 
&  em  tudo  cumpra  fua  fanta  vontade,  &  me- 
reça nefte  defterro  coroa  de  grande  gloria  no 
íeuReyno.  Amen,Amen.  Folgara  de  V.M. 
me  querer  refponder  a  efta,  por  efte  mefmo 
portador:  &  nifto  receberei  muy  ta  confola- 
çáo.  De  S.Bento  de  Xabregas,&  de  Feverei- 
ro 26.de  1601* 

oAntonio á fa  Conceição* 

.  Carta 
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Carta  para  a  Serenifsima  Senhora  Dona  Qatherina^ 

Duquesa  de  Bragança^  em  que  lhe  encomenda 

hum  Sacerdote  pobre:  &  fa\  mencam 

da  vifttaflue  lhe  je\  o  Duque 

jeu  filho. 

Ncomendanos  Deos  tanto  a 
charidade  do  próximo,  &  tan- 
tas vezes,  &  com  palavras  tam 
encarecidas5que  eftamos  obri- 
gados a  fazer  em  feu  favor,  & 
a  juda,o  que  for  jufto,  &  fervi- 
ço  do  mefmo  Deos.  Por  amor  do  qual  o  por- 
tador defta,  q  he  hú  Padre  Sacerdote  muy  vir 
tuofo/umão  do  Padre  Meftre  Ignacio  da  Cõ- 
panhia  de  Jesv,&  grande  Servo  leu,me  rogou 
quizefíe  fazer  efte  eferito  a  V. A;para  com  el- 
le  lhe  poder  beijar  a  mão.   E  como  o    nofíò 
Meftre  Chrifto  nefte  defterro  a  todos,  os  que 
o  bufcaváo,recebiacommuyta  benignidade, 
&  charidade;  affim  creyo  o  fará  V.  A;  como 
defejofa  de  o  imitar  em  tudo.  O  Sereniffimo 
Senhor  Duque  nos  fez  mercê  7  &  honra  em 

vir 
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viraeíla  Cafa  tanto  fua.O  que  para  todos  os 
ReIigiofosdelIa5&  para  mim  foi  fupremacõ- 
íb]ação,&  mimo. Bem  fe  enxergão  em  fua  ex- 
cellencia  as  benções  de  V.  A;  &  o  fruto  de 
fuás  devotas  orações .    Fiquei  taõ  confolado 
de  fallar  com  elle5que  me  parece  era  hum  An- 
jo do  Ceo.E  nefla  conta  o  fiquei  tendo.  Nof- 
fo  Senhor,que  o  dotou  de  tão  bõs  dotes,mo- 
ftre  nelle  fuás  grandezas,&  mercês.  E  a  V.  A. 
muytos  frutos  defte  Tronco  Real,para  louvor 
&  gloria  do  mefmoDeos,&  confolação  de  V, 
A5&  defte  Reyno .    E  a  todos  eíTes  Príncipes 
enriqueça  com  os  dotes  de  fua  graça  para  me- 
recimentos de  coroas  de  grande  gloria  nofeu 
Reyno:comodefejo,&  cada  dia  peíTo  em  me- 
us facrificios;&  pobres  orações.  Amen>  Amen. 


Servo^&  indigno  Orador  de  V.  A. 

^António  daConceyçno. 

Carta 
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Carta  para  bua  moça^ne  queria/cr  Frejra^ 

lhe  pedia  a  encomendajfe  a  Veos  para 

efte  effeito:Nella  lhe  louva  o  ej- 

tadotfue  toma;  &  lhe  mojlra 

os  perigos  do  Mundo. 

OR  certo  muy  muyto  deve- 
mos a  Deosos  Religiofos  ,  & 
Religiofas,  pelos  deíejos  que 
tem  por  bem  de  nos  dar;  para 
procurarmos,&  defejarmos  fer 
contados  entre  os  feus  Servos, 
&  Servas,para  o  fervirmos,  &  louvarmos  no 
Recolhimento  da  claufura  dos  Mofteyros;pa- 
ra  nçlles  com  mayor  perfeição  o  podermos 
fervir^louvar,  &  contemplar,  &  com  mayor 
pureza  amar;  pois  elle  diz,  que  os  limpos  de 
coraçãoo  vem5&  poííuem.  E  comoefta  pu- 
reza he  diffic  ultofa  de  fe  alcançar  entre  acõ- 
verfação,dos  que  vivem  no  Mundo,&  feocu- 
pãonas  vaidades  delle:osque  o  Senhor  en- 
colhe para  fe  fervirdelles  nosfeus  Mofteyros3 
com  facilidade  podem  alcançar  cila  pureza5 

Sc 
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&  crefcer  fempre  no  feu  amor,   &  perfeição 
das  virtudes.   Ifto  he  o  que  fe  deve  perterv 
der;  pois     por  efte caminho  todos  os  Santos, 
&  Tuftos  foraõ  enriquecidos  com  os  dons  ce- 
lèftes,&  merecerão   no  Ceo  prémios  glorio- 
fos.  Eu  tomarei  Saó  Bento  por  interceflor  da 
faíide  dos  olhos  de  V.  M.    Èlle,por  quem  he, 
moftre  nella  feus  merecimentos ;  para  que  cõ 
feu  favor  feja  curada,   &  confolâda  com  efta 
mifericordia.  Deve  muyto  a  feu  Primo,  pelo 
defejo  que  tem  de  a  por  entre  as  Religiofas, 
que  decontinolouváo,  &  fervema  Deos;  & 
reprefentão  na  terra  os  Anjos,  q  tem  ifto  por 
officio  no  Ceo.   O    Senhor  delle  a  encha  de 
dós  de  fua  graça;  para  que  fempre  crefça  em 
merecimentos  diante  delle,  &  mereça  o  feu 
Eterno  Reyno,  &  gloria    como  fua  Efpofa. 
Amen,  Amen.  Ifto  lhe  pedirei  fempre  nas  mi- 
nhas pobres  orações:   Em  as  fuás  devotas  lhe 
peíTo,fe  lembre  de  mim^pois  efta  mutua  cha- 
ridade  nos  encomenda  elle  fobre  tudo. 

Seu  Orador 

oAntomo  det  ConceiçaÚ. 

Carta 
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Çirta  ao  Conde  da  Atalayay  agradecendolhe  as 
cbtridades,  que  lhe  fa^ia. 

Liberalidade  he  hua  "virtude 
muy  própria  de  Deos;&  nelle 
refplandece  mais  que  em  ne- 
nhúa  creatura.  Porque  naó  fe 
contentou  efte  Senhor  de  nos 
dar  todas  as  coufas    creadas; 
mas  ainda  fe  nos  deu  a  fy  meftho,  comprando 
noíía  vida  coma  Tua  tão  afrontofa morte,  & 
com  o  preço  de  feu  Sangue  ,  que  não  tinha 
preço.    Efta  ineffavel  charidade  de  noílb  De- 
os,&  Senhor  contemplava  o  Mclifluo  Bernar- 
do, &  lhe  dizia:  TodOjSenhor^me  devo  a  vos 
porque  me  creaftes  jmastndyto  mais,  porque 
me  remiftes:  pois  quando  me  creaftes ,  defte£ 
me  a  mim;  &  quando  me  remiftes ,  deftefme 
a  vòs.    E  pois  todo  me  devo  a  vos  pela  crea- 
çào;que  vos  darei  pelaredempçào?Porquea- 
inda  que  milhares  de  vezes  me  facrifique  por 
vòsqucm  fou  eu  para  vós?  Muito  deve  U.S, 
a  DcoSj&  a  fenhora  Condeça  por  efta  virtude 

X  da 
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da  liberalidade,<jlhedeu,  para  fe  parecerem 
a  elle  nas  obras  de  charidade  ,  que  fazem  na 
terra  para  merecimentos  do  Ceo.àonde  acha- 
ram os  prédios  delia  muitas  vezes  dobrados. 
Cá  me  trouxe  meu  iobrinho  a  Portaria  ,  que 
V.S.me.ouve.E  como  elle  he  neccflkado-,  & 
DeosfeJá  por  devedor  de  todas  as  charHa- 
desyque  fe  fozem  aos  pobres  :  nelle  achara  a 
fatisfação  deita,  &  de  todas  as  mais,  que  me 
tem  feito:  &  em  mim  grande,  &  continuo  a* 
gradeamento  delLs;  para  lhas  offcrecer  cada 
dia  nas  minhas  pobres  orações;  como  fempre 
faço,&  farei,  em  quanto  eftiver  nefte  defter- 
ro.  Elle  enriqueça  a  U  S.  com  os  dons  de  lua 
graça, &  à  Senhora  Cõdeffa,para  fempre  cref- 
cerem  em  merecimenios  diante  delle,  &  me- 
recerem no  feu  Rey no  coroas  de  grande  glo- 
na9Amen,Amen, 

Capellão,&  orador  de  VS- 

^António  da  Conceição, 

CarUí 
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Carta  a  Dona  Maria  de  Ca  firo,  Freyra  profejja  da 
Ordem  das  CÕmend-ideiras      de    Santiago 
mandandoo  eh  Vtfitar  na  doenç^y 
que  tinha* 

V  não  tenho  ifto  por  doença, mas 
por  mercê  de  noíTo  Senhor,  para 
alivio  de  algúas  oceupaçoés,  que 
metomàvão  muito"  t-empo,do  que 
eu  podia  gaftar  em  mais  recolhi- 
mento, &  proveito efpuitual;por 
que  para  o  receber  de  mim,  he  neceflario  re- 
recebeljoeu  também  de  Deos.  E  com  efta 
indifpoííção,cj  he  muyto  leve,fico  mais  livre, 
para  voarmos  ambos  para  Deos,  fe  ella  com 
íuas  orações  me  pedir  eftas  azas. NoíTo  Senhor 
lhe  pague  por  todas  cftascharidades  com  a 
fazer  taõ  íanta  na  terra,  como  eu  lhe  peço, 
para  receber  no  Ceo  coroa  muy  gloriofa.Em 
fuás  devotas  orações  me  encomendo. 

Seu  o^dor 

t 

*Antoniod*Xoncciç*ti 

X  %  Carta 
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Corta  a  Do?ia  Eleva  de  T ancas  na  morte  de  Jeu  je 

gundo  marido  Dom  Franci/co  de  Cijlelb  ranço: 

Nefo  a  exhcria  a  por  todo  jeu  amor  em 

£)eos,  moUrandolbe  o  grande 

tbejouvo  que  tem^juem 

amar  a.  D  cos. 


H  Quem  Deos  quer  plátar  no  Ceo, 
I  na  terrarlhe  corta  as  raizes;  q  faín 
asaffeiçcjésgoftcs,  &  contenta- 
mentos delia;  para  que  vivendo 
no  Ceo  efpiritualmente ,  cotréce 
a  gozar  daquclla  vida  eterna,  pa- 
ra que  foicreado.  Por  aqui  pôJe  V.M  enten- 
der,quanto  noíTo  Senhor  defeja* de  a  ver  per- 
feita ferva  fua,-  pois  lhe  cortou  a  aíFcição,  & 
goftos  da  terra,para  lhe  poder  dar  o  coraçam 
livre,  &  o  poííuir  nelle  por  amor.  Efte  he  o 
principal  dom  do  Efpirito  Santo,por  elle  en- 
riquece as  almas;para  ferem  templo  feu,  & 
morar  nellas.  Nefte  divino  fe  encerrão  todas 
as  perfeiçoès,&  virtudes;&  com  elle  crefeem, 
(Scdwlle  manão  fempre.  Todos  os  preceitos  de 

Deos 
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Deos;&  confelhos  eftáo  encerrados  nefte  a* 
mot, quero  com  elle  cumpre,cumpre  com  to- 
dos Erie  aviamos  fempre  de  pedir  ao  Senhor; 
poiso  veyo  femear  na  terra,  para  nos  apro- 
ví  itannos  delle,&o  fazer  ereícer  fempre  em 
noflbs  corações.    Efta  he  a  pedra  preciofa5pe- 
Ja  qual  ncífo  Senhor  diz,  que  fe  ha  de  vender 
tudo,   para  a  comprar;  porque  tendo  efte  a- 
mor,  por  efte  creícem  os  gràosda  gloria,  & 
por  efta  medida  fe  medem ;por  efte  a  vemos  de 
íufpirar  fempre,  que  he  o  cumprimento  da 
perfeiçaõ,&  fantidade  defta  vida.  A  de  V  M. 
agora,   &  feu  eftado  muy  aparelhado  he  para 
crefcer  fempre  nefte  amor,ptla  liberdade  que 
tem,  para  fe  entregar  toda  a  elle;   &  o  efeo- 
Iher  &  tomar  por  íeu  thefouro,&  riqueza,  cõ- 
fohção,&  honra.   Elle  dà  o  preço,  &  valor  a 
todas  as  obras  meritórias,  quefe  fazem  nefta 
vida;o  amor  divino  faz  ferem gratas,  &  meri- 
tórias diante  de  Deos,{e  por  amor  dt  lie,  &  cõ 
elle  as  fazemos.  Emuy  mal  o  empregamos, 
quando  o  tiramos  delle,  para  o  por  nascrea- 
turas;  a  quem  não  temos  as  obrigações ,  que 
devemos  a  Deos.  Efte  divino  amor  nos  pede 

fo- 
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fobre  tudo-&  ainda  que  outra  coufa  lhe  naõ 
demos ,  com  elle  lhe  damos  tudo.Cà  efpera- 
mos  todos  pela  boa  vinda  de  V.M;ainda  que 
não  fera  com  gofto  da  terra,  fera  com  mereci- 
mentos diante  de  Deos.  Nas  minhas  pobres 
orações  tenho  fempre  lembranças  de  pedir  a 
Deos,a  confole  com  fua  divina  graça,paraque 
fempre  crefça  no  feu  divino  amor.  Amen, 
Amen. 


Indigno  orador  de  V.M. 


^António  da  Conceyçnh 


Carte 
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Carta  ao  Conde  de  Linhares  na  morte  de  fua  derra- 
deira filha:  Confeito  com  acon/idtracão  daglo- 
ria-dàée  conta  da  Igreja y  que  comem fc 
exhorta-o  a  concorrer 
para  ella„ 

Randc  Gonfolação  he  para  os  pa- 
rentes, verem  íens  filhos  juntos 
configo,&  converfallos  todos  os 
dias  de  contino.  E  quando  elles 
faõ  taes,queos  pays  fe  alegram 
com  a  perfeição  de  fuás  virtudes, 
&  dotes  recebidos  de  Deos;  então  fe  alegram 
mais,&  tem  mayor  gofto;fempre  andão  foliei- 
tos  de  os  por  em  eftado  de  honra,em  que  pof- 
faó  fervir  a  efte  Senhor.  E  nefte  cuidado  em- 
prègão  todo  o  tempo  de  fua  vida.  E  fe  defla 
honra,&  bens,  que  lhe  procurão  para  fua  ho- 
ra, &  defeanço  recebem  tanta  confolaçam, 
&  deos  verem  poftos  nella  >  com  terem  por* 
certeza  quam  breve  he  a  vida,  &  quam  incer-»- 
tây  &  como  fe  acabão  azinha  os  goftos  delia. 
Quanto  mayor  confolação  devem  receber  de 
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os  ver  naquella  vida  eterna,  &  gloriofa,onde 
para  fempre  haó  de  gozar  deiles.  V.  S.  muyta 
confahçaõ  receberia  dever  as  fenhorasfuas 
filhas  no  eftado,  que  mereciaõ,com  o  dtfcan- 
çoy8c  honra, que  lhes  procurava.  Mas  ainda  q 
lhes  vira  tudo  ,  o  que  defejava  ,  tudo  ficava 
pouco  ern  comparação  do  Ceo,  &  da  honra, 
para  que  as  Deos  efcolheo.  Confidêre  V.  S. 
bem,quam  grande  alegria,  &  gloria  receberá, 
&  a  fenhora  CondeíTa,  quando  entrarem  no 
Ceo,  &  virem  viriftas  ienhoras  Efpofas  de 
Chrifto  com  coroas  de  gloria, &  honra,  q  lhes 
deu  de  fuás  Efpofas,  em  que  haó  de  perma- 
necer para  femprefem  fim.  Outra  mercê  lhe 
fez  elte  Senhor,que  quiz  entrar  no  lugar  dei- 
tas filhas  tão  dotadas  de  perfeições,,  &  virtu- 
des para  confolaçãode  voíTas  Senhorias.  E  a- 
inda  os  quiz  obrigar  ao  tomarem  por  herdei- 
ro das  heranças, que  lhe  elle  deu,  para  lhas  da- 
rem, &  lhas  elle  tornar  com  muitos  ganhos  no 
feuReytio,&  prémios  de  grande  gloria.  Nam 
fei,que  forte  V.  S  poderá  efcol  íer  na  terra  de 
mayor  confoLçã ■>,  &  honra, que  efta?  que  re- 
cebeo  de  Ocos.  Com  a  Igreja  do  qual  eu  vou 

cor- 
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rendo  com  as  eftno lias  dos  feus  devotos,&  de 
Sam  Joam,  &  Sam  Bento;  porque  efla  Cafa 
tem  taó  pouca  renda,  que  com  muy  to  traba- 
lho fe  fuftenta,  &  nunca  fahe  de  dividas.Com 
ver  a  neceflldade  que  avia  defta  Igreja,  defe- 
jei,que  o  Senhor  pozeífe  os  olhos  de  fua  mi- 
fericordia  nella ;pois  delle  avia  de  nafcer  o  re- 
mêdio^com  que  fe  podèííe  fazer  .  E  com  efte 
defejo^que  tenho,  me  deu  o  Senhor  húa  von* 
tade  taó  efficaz  que  entendi    interiormente, 
que  era  fervido  de  eu  a  começar.   E  não  ten- 
do com  que  o  podefie  fazer.fenam  huaefmol- 
la  de  fete  toftoés,  que  me  deram  de  húas  Mif- 
fas,me  offereci  a  começalla.  E  o  Penhor  to- 
mou  fta  efmôlla  nas  mãos^como  os  fete  pães; 
Sc  nellas  crefceo  efta  efmolla  de  maneira,  que 
a  Igreja  vay  por  diante.  E  por  aqui  vera  U. 
S.  que  elle  he  o  Autor  delia,  &  narn  eu,que  a 
comecei.  A  Capclla  Mòr,creyo  eu,queVS; 
&a  Senhora  Condeíía  folgaram  de  tomar  à 
iuacopta,*  &  fazer  hum  Templo  taó  perfeito, 
&  fermofo,   como  fe  deve  ao  Rey  dos  Ceos; 
para  os  que  o  virem,o  louvarem  ntlle.  E  co- 
nheçam  na  íua  grande  fermofura,  que  o  fez, 

Y  quem 
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quem  procede  do  Troco  dos  Catholicos  Re- 
ys  de  Portugal.  E  pois  Deos  noflb  *enhor 
foi  fervido  de  dar  a  V.S*  cftadotam  alto,  & 
Real  na  terra;  wais  alto,  &  Real  lho  daià  no 
feu  Reyno>&  à  Senhora  CondeíTa,  como  to- 
dos defe;atnos,&  pedimos  de  contino,  Amen, 
Amen* 


Indigno  Orador,  de  V.  S. 

^Antónia  àa  Çoncriçno. 


Carta 
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Carta  para  a  Qondejfa  nova  de  Linhares  fobre 
a  mejma  matéria. 

OíTo  Senhor,  que  he  verdadeira 
confolação,confole  a  V.Sj  como 
a  Tua  necefíidade  o  pede;  pois  el- 
Icsò  podç  aliviar  a  pena  de  tam 
grade  perda,que  todos  fentimos, 
&  lamentamos,  a  defconfolaçam 
de  V.S.  E  com  muyta  razão,  pelo  grande  de- 
fejo,&  efperança,que  tínhamos  de  vera  Se- 
nhora Dona  Maria  em  eftado  de  tam  grande 
honra,comoella  merecia;  por  quem  era,  & 
pela  fua  grande  virtude,  &  bondade  .  Mas  o 
Senhor  foi  fervido  de  lhe  dar  outro  eftado 
mais  alto,&  de  mayor  honra  no  íeu  Reyno,& 
gloria;  Efcolhendoa  para  fua  Efpofa,  para 
que  entre  todas  recebefle  coroa  gloriofa.  E 
com  efta  lembrança  fe  deve  V.S.confolar ,  & 
leinbrarfe^quc  todos  os  çftados,&  honras,  que 
Deos  lhe  podia  dar  nefta  v  ida,nam  fe  podem 
comparar  com  as  do  Ceo>que  fam  eternas. Pa- 
ra oCeonoscreou  Deos  nefte  defterro:&  a 

Y  2  os 
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os  queelle  imis  amainais  cedo  os  tira  dcllej 
para  gozarem  fempre  de  fua  vifta  gloriofa  De 
todosos  Sintas  lemas,  que  por  niuyto  favo- 
recidos que  fofleín  de  Deos,  &  por  muytas 
mercês, que  rccebeíTem  delle,  fempre  lamen- 
tàvãofeu  defterro;&  defejàvão^que  o  Senhor 
os  tiraííe  delle,  &  levaffe  ao  feu  ReynO;,  & 
gloria;  onde podeftem  ver,  &  gozar  de  fua 
vifta  gloriofa.  Nefte  Reyno,  &  gloria  ponha 
V.S.feinpre  os  olhos  de  fua  alma, &  nella  eílé 
vendo  a  Senhora  Dona  Maria  veftida  de  im- 
mortalidade, &  grande  fermofura.  Efta  he  a 
mayor  confohção,  quenefta  defconfolaçãa 
pôde  ter  nefta  vida^para  paffàr  melhor >•  &  fo- 
frer  a  faudade  de  fua  partida^  auzencia.Bem 
fabe  V.  S.  quam  breve  he  efta  trifte  vida  mi- 
feravel,&  quam  depreffa  fe  acaba.  Por  tanto 
com  a  efperança  de  a  ver  no  Ceo,  &  fer  fua 
companheira,  fe  deve  con folar  na  terra.  Lo- 
go, como  foube  de  feu  faleci  mento,  o  fenti  fú- 
mamentejporque  porella  efperava  fer  efta  ca- 
ía exilçada;  &  todas  as  obras  delia  aperfei- 
çoadas: E  affim  a  noífa  Igreja  com  o  feu  fa- 
vor^ ajuda.  E  vendo  quam  ao  revés  fuece- 

dec 
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deo  tudo,  pedi  ao  Senhor  imiy  de  coraçãoj 
que  a  noffi  perda  fe    converttíTe  em  leu  ga- 
nho: &  affim  a  encomendei  muy  de  coraçan 
a  Deos  com  as  orações,  de  que  eu    fou  mais 
devoto.   Iílo  farei  fempre,  em  quanto  o  Se- 
nhor for  iervido  de  eu  eftar  nefte  defterro.  El- 
le?por  quem  he,confole  aV.S;&  com  fua  di-, 
vina  graça  a  alumee,&  faça  conforme  com  a 
íua  divina  vontade;  para  que  efta  grande  pe- 
na^ perda^que  receheo,  converta  o  Senhor 
em  prémios  de  grande  gloria  no  feu  Reyna* 
Atnen^Atnen. 


De  V,  5* 

^António  da  Gomeyçetâ. 


C*rm 
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Carta  para  a  Conde jfa  Velha  de  Linhares  y  tam- 
bém jobre  a  mefma  matéria. 

Vem  vive  mais  nefte  defterro, 
mais  padece  .  Por  experiência 
o  tem  V.S.  vifto^  &  experimé- 
cadoem  tantos  nojos, como  pa- 
Içceo  nelle.  Pois  tendo  efpe- 
rança  de  ver  a  fenhora  D.  Ma- 
ria em  eftado  alto,  &  de  grande  honra,  como 
merecia;  vendo  quanto  ao  revez  fuecedeo  a 
cfperança?que  tinha;  fruftrandolha  a  morte, 
ficou  crefcendoafua  pena,&  nojo.  Mas  po- 
derio he  Deos.  E  como  efpero,  &  creyo,re- 
ceberàdelle  pela  fua  grande  bondade,  &  vir- 
tude outra  hpnra  mais  levantada.  E  afllm  V, 
S.  por  os  tormentos  recebera  grandes  piémi- 
os  também  do  tmefmo«£)eos .  Para  padecer- 
mos nos  creou  "Deos  nefte  deficrro  .  Eefta 
forte  efcolheo  para  fy;  &  a  dà,  aos  que  ma- 
is ama  nefta  vida  .  E  com  muita  razão  diz  S. 
Hyeronimo,  quenam  avemos  de  querer  fer 
mais  privilegiados  que  o  Filho  de  Deos.    mas 

ími- 
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infrfréífo;  &  feguilo  em  tudo.  E  pois  elle  nos 
moftroti  o  caminho  do  Ceo  nefte  defterro  có 
muitos  tnbalhos,&  quiz  íer  noflo  Capitão, & 
guia;  pelas  luas  pizadas  avemos  de  caminhar, 
como  fizeraõ  os  Santos,&  Juftos.  Por  iflb  U. 
S.  fe  conforme  com  a  vontade  defle  Senhor; 
pois  tudoj  o  que  c  11c  ordena,  he  para  mayor 
bem,&  gloria  iioih.  Na  íagrada  Efcritura  le- 
mos5que  muitas  vezes  abrevia  Deos  a  vida 
dos  feuseícolhidosjporque  a  malícia  do  mu- 
do os  nam  mude,  &  incline  aos  males  delle. 
Grande  mifericordia^bondadejclemencia,  & 
benignidade  he  efh,por  certo,  de  Deos !  E 
grande  amor  nos  moftra  nifio?  Como  lhe  euf- 
tamos  muito,dezep5quc  nám  percamos  o  pre- 
ço, que  deu  por  nòs.  He  ifto  tanto  affim,  que 
antes  que  o  Senhor  nos  remifle,  todos  os  Juf- 
tos,&  Santos  defeendião  ao  Limbo;  &  a  ne- 
nhum era  concedido  entrar  no  Ceo:  Mas  de- 
pois que  padeceo  por  nôs^abrio  as  portas  do 
Paraifo,  &  concedeonos  os  thefouros  de  fua 
Sagrada  Paixão,para  o  merecermos,  &  alcan- 
çarmos^ Com  muita  efperança  podemos  par- 
tir defta  vida,  pois  o  Senhor  tomou  á  fua  con- 
ta 
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tónoíTas.culpas,  &    quiz  padecer  por  cilas. 
Muito  importa.para  nam  perdermos  o  copi- 
olo  fruto  deíhsmcomprehenfiveis  mifericõr- 
dias,não  noofFendcr;&  moftrarmonos  gratos, 
em  quanto  temos  tempo,&  dura  a  via.- ij  pois 
elía  he  breve:  como  V.  $.  tem  também  vnto. 
Muito  mais  o  deve  fer  a  fua,&  minha }  pois  ef- 
tamos  ;à  no  cabo  da  jornada  para    a  partida. 
Muito  fe  deve  V.S.coníolar,com  eftar  tão  pe- 
nhorada no  Ceo  com  filhos,netos,  &  irmãos, 
que  o  Senhor  foi  fervido  levar  para  (y.  Mui- 
to íe  alegrará  de  os  ver  reynar  com  C.hrifto,& 
ler  lua  companheira  em  tojos  os  prémios  da 
gloria. Para  o  merecimento  dos  quaes  elle  en- 
riqueça a  V.  S.com  os  does  de  fua  graça,como ; 
cada  dia  lhe  peço.Amen,Amen, 

,    .       -  Indigno  Orador  de  U.S. 

oAntoriw  da  Conceição. 
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Carta  para  a  Madre  Br i fida  de  S.Jntonioim 

que  a  conjola,  &  anima  a  perfeVerar  no 

ejlado  de  (^eligiofa* 

Chariffima  filha  em  Chrifto. 

Ste  Senhor,que  a  efcolheo  por 
Efpofa,  lhe  dè  o  feu  perfeito 
amor;  para  q  fempre  o  tenha 
em  feu  coração.,  &  diante  de 
feus  olhos  pofto  na  Cruz  ,co- 
nhecendo  o  grande  amor,  que 
nellalhe  moftrou.  Eafíim  lho  pague  em  fo- 
frer  com  paciência  os  disfavores  dafenhora 
fua  mãy.  Que  eu  efpero,que  elle  a  alumee,pa- 
ra  lhe  dar  graças,&  louvores  pela  ver  em  tão 
bom  eftado,  &  entre  Religiofas  tão  Santas, 
Mjs  como  o  amor  da  carne  he  cego,  não  co- 
nhece as  mercês  de  Deos «.  Porem  elle  como 
Pay  de  Mifericordia  lhe  tirará  efta  névoa;  & 
mpftrará  a  luz  de  fua  graça,  para  ter  inveja  de 
feueftado^para  queambas  depois deftedefter- 
ro  mereção  fer  coroadas  no  Ceo .   Ca  tenho 

Z  mui* 
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muito  cuidado  de  a  encomendara  Deos,  8c 
pedir,que  a  faça  fua  Serva  ir  E  afUin  fe  lem- 
bre de  mim,  pois  lho  mereço. 


à 


Seu  indigno  Orador. 
i 

çÂntoníoàn  Conceição. 
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VIDA,    MORTE, 
E    HERÓICAS    ACC,OENS 

Do  Venerável  Padre 

ANTÓNIO 

DA    CONCEIC.AM, 

RELIGIOSO 
Da  Sagrada  Congregaçam 
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S  JOAM  EUANGELISTA- 

SECVNDA  PARTE. 


ano 


Hegâra  o  Servo  de  Deos  a  o 
mayorZenith  da  perfeiçam,a 
o  auge  mais  fublime  da  virtu- 
de :  E  como  efta  ?  quando  he 
grande,  não  pôde  facilmente 
occultarfe,  em  breve  difcorreo 
por  todo  o  Reynp  a  fama  delia  ;  fendo  para 
tanta,curta  efpheraoMundo,  Começou  em 

Z  2  fim 
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fim  a  fer  conhecida  ,  Sc  poç  confequencia, 
venerada.  Que  n^ó  Càbcm  as  Pòituguezes 
faltar  com  a  eflimaçan^  onde  ha  raerecimen  - 
to.  Todos^íè  os  príncipes  principal  ueate,  o 
venera  vão  com  tal  refpeito,  o  amavam  com 
tantas  demonftraçoés  de  affe&o;  que  bem  nos 
dèrão  a  entender,quelhe  tinhão  o  jprimein*, 
como  a  Santo,o  fegundo  como  a  Pay. 

EIRey  Dom  João  o  Terceiro,  a  Rainha. 
Dona  Catherina,a  SereniíTima  Senhora  Do- 
na Catherina  Duqueza  de  Bragança,  o  vene- 
raram fempre  fummamente.    O  Senhor  Du- 
que Dom  Theodofio  o  vifítouem  peflba.  E 
foi  coufa  notavel,o  que  lhe  fuecedeo    Porquç 
querendo  fallar  com  elle  particularmente,en- 
trou  só  na  fua  Cèlla,a  tempo,  que  o  Servo  de 
Deos  eftava  poftrado  de  geolhos  com  os  olhos 
fechados,&  as  mãos  levantadas  ao  Ceo,  com 
orofto  todorefplandefcente5&abrazado;  & 
tão  entregue  icontemplação    da  Mageftade 
Divina, que  adorava,  quão  divertido,  da  hu- 
inana,que  afíiftia.  Puxoulhe  hõa  ,  &  outra 
vez  pelo  Habito;  atè  que  como  fe   acordara 

de 
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dehum  profundo  fono,abrio  os  olhos,  &  co- 
nhecendo o  hofpede  fe  lançou  a  feus  pés. Mas 
o  piedofiílimo  Princepeo  recebeo  nos  braços 
commoílras  deexceífivoamor.  E  depois  de 
tratar  negócios  tocantes  â  fua  alma,  pedindo- 
Ifie  o  encomendafle  a  Deos  em  fuás  orações,  fe 
defpedio-moflrandonos  finaes  exteriores,que 
fe  fora  grande  o  defejo  ,  que  tivera  de  o  ver,, 
mayor  era  agora  a  pena  de  o  deixar. 

O  SereniíTinriOjReverendiflimo,  &  Emí- 
nentiflimoCardial  Alberto  ,  Archiduque  de 
Auftria;Legado  alàtere  do  Summo  Pontifi- 
ce,quando  governava  efíe  Reyno,  lhe  fez  a 
mefma  vifita.  E  vendo aquelle  Varão  de  De- 
os igoalmente  nas  virtudes  confumado,  que 
com  as  penitencias  confumido,  vendo  aquel- 
las  acções  tão  modèftasjouvindo  aquellas  pa- 
lavras taó  comportas,  admirando  finalmente 
aquelle  pçrfeitiffimo  retrato  do&  antigos  Ar- 
fenios,&  Pàcomios,não  pode  conter  as  lagry- 
mas,que  apreífadas  corrião  a  declarar  os  fen- 
timentos  dalma.  Falloulheem  fim  com  gran- 
de refpeito,fempre  com  o  Barrete  na  mão,  & 

em 
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em  pê:  como  quem  fabia  eftimar  os  Religio* 
íòs,que  o  erão,nãosò  no  nome,  mas  também 
na  virtude,&  perfeição. 

Muitos  outros  Senhores  da  primeira  no- 
Ca,entre  os  quaes  fe  podem  referir  o  Exctllé- 
tiflimo  fenhor  Dom  AíFonfo  Perez  de  Guf- 
mãq  Duque  de  Medina  Sidónia,  General  da 
Armada  ,   que  de  Heípanha  foi  a  Inglaterra, 
Dom  Fernando  Alvarez  de  Toledo  Daque 
de  Alva,quando  eftivéram  neíte  Reyno,Dom 
Álvaro  de  Lencartre  Duque  de  Aveiro,  os  II- 
luílriífímos.  fenhores    Dom  Fernão  Martinz 
Mafcarenhas  Bifpo  Inquifidor  Geral ,  Dom 
Affbnfo  Furtado  de  Mendõça  Arcebifpo  Pri- 
maz,  Dom  Miguel  de  Caftro  Arcebifpo  de 
Lisboa,  Dom  Theotonio  de  Bragança  Ar- 
cebifpo de  Évora-, os  Marquezes  de  Caftello 
Rodrigo,  &  de  Montalvão,  os  Condes  de  S. 
Cruz,de  Linhares,  &  da  Atalaya,  o  coílumà- 
vão  bufcar,&  converfar  familiarmente,tratan* 
do  com  elle  coufas  pertencentes  a  fuás  confci- 
encias  livrando  todos  em  as  orações  do  Servo 
de  Deos  o  remédio  das  neccffidades,  &  afflic- 

goês 
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çoês  próprias 

Deixo  jà  a  geral  aceitação  ,  com  que  o 
povo  applaudia  a  fantidadede  fua  vida;  Não 
fallo  no  concurfo  inumerável  de  gente,que  o 
bufeava;  achando  nelle  os  doentes  fairJe,  osr 
triftesconfolaçam^os  duvidòfos  confelho;  & 
todos  emfeus  males  algú  género  de  alivio..  E 
venho  àquelle  grande  Meftre  de  Eípirito,  ex- 
emplo da  Evangélica  perfeição,  o  Venerável 
Padre  Frei  Luis  de  Granada,  refplandecenti- 
ffima  E  ftrella  do  Ceo  Dominicano.   Efte  Re- 
ligiofo  Padre,  foi  particular  devoto  feu,  & 
grande  pregoeiro  de  fuás  virtudes.  Bem  ò  mo- 
ftrou,quando  indoo  em  certa  occaíião  vifitar, 
como  em  repetidas  cofiumáva:  Que  todas  as 
coufas  bufeão  fempre  o  feu  femelhante :  Pèr- 
guntandolhe  hum  Fidalgo,para  ondehia5lhe 
refpondeo  affím:   VqyaVer  mi  Santo 5  que  lo  esy 
y  lo  parece*    Merecião  certamente  eftas  pala- 
vras fer  efeulpidas  em  a   dureza  perdurável 
dos  bronzes,  em  a  permanência  indefe&ivel 
dos  mármores,  para  eterno  abono  das  virtudes 
de  meu  Padre.  Porque  fe^bem  feconfidèram 
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as  he«roycas,que  naquelle  prudentiffimo  Reli- 
giofo  refplandecèrãOjnam  fepôdecrer/enão 
que  fallou  com  grande  fundamento,  &  larga 
experiência  adquirida  em  muitos  annos. 

Mas  oh  como  he  certo,  que  nunca  nefte 
Mundo  fe  vio  alguém  luzido,que  não  eftivef- 
fe  em  vefporas  de  envejàdo^ois  fempre  a  in- 
\êp  foi  confequenciainfallivel  do  luzimen- 
to;  Em  Malco  as  luzes  foraó    prcmiflas    dos 
golpes:  a  terra  com  gala  de  Ertrellas,  fe  enfa- 
yarà  para  as  mortalhas  5  porque  tanto  que  os 
outros  Elementos  a  virem  com  refplandores, 
logo  lhe  haó  de  aparelhar    ruínas  .  Não  de 
outra  maneira  a  Virtude*  hea  Virtude  Inz,he 
a  detracçam  fombra,  &  como  a  fombra  fegue 
a  luz5prefegue  a  detracçam  a  Virtude:  à  gran- 
de Santidade  fempre  foi  reclamo  da  enveja: 
ao  Sol  quando  mais  luzído,&  refplandecente, 
enjtão  fe  lhe  atreve  o  vapor    mais  humilde; 
entaó  fe  corta  a  bonina  quando  mais  viftofa, 
&  mais  fragante  .     Vejamos  praticada  efla 
verdade. 
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Entre  os  muitos  que  bufcavão  ao  Padre, 
veyo  certo  dia  hum  homem  (não  da  inferior 
plebe)  &  movido  fem  duvida  pelo  maligno 
efpiritO;,  começou  a  dizer  alguas  palavras  em 
defprezo  de  íua  cândida  virtude,  &  fantaso- 
bras.  Eftranhàraõlhe  os  circundantes  a  acção 
(que  nuncaofallar  maLpode  parecer  bem) 
mas  elle  contumaz  no  erro,  cada  vez  mais  iè 
precipitava:  nem  acabara  a  temerária  pratica^ 
cpm  tanta  brevidade,fe  por  premiflam  divina^ 
de  repente  não  endoudecera;  ficando  verda- 
deiro bruto  nas  obras,  o  que  atêgora  era  bru- 
to apparente  nas  palavras .  Foi  a  pena  feme- 
Ihante  à  culpa:  porque  a  culpa  foi  hum  juizo 
err.a  Jo,4  pena  foi  hum  juizo  perdido:  q  Deos 
fempre  nos  coftuma  caííigar  pelo  mefmo  efti- 
Iorque  o  chegamos  a  offender.  Não  deu  o  A- 
varento  a  Lazaro  hua  migalha  de  pão;  negou 
Lazaro  ao  Avarento  hua  gota  deagoa:  foi 
grande  caftigo  em  pequena  matéria  ,  porque 
taõbem  foi  em  pequena  matéria  grande  o  pec- 
cado.  A  Nabuco  peccador  reincidente  con- 
verte Deosem  Boy,  para  que  remoa  ro  pade- 
ce r5quem  remoeo  no  peccar.  Do  -mefmo  mo- 

Aa  do 
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doaquelle  homem  teveocaftigo  aonde  tive- 
ra a  culpa:  privou-o  Deos  do  juizo ,  porque 
fez  hum  errado  juizo  do  feu  Servo. 

Porém  fabendo  o  Padre  dahi    a  alguns 
dias  o  que  acontecera,  o  mandou  trazer  a  fua 
prezença5&  movido  de  hua  compaixão  ,  &  a- 
mor,entranhavel(que  íempre  teve  a  feus  pro- 
ximos)fe  poz  em  oração  ao  Ceo  implorando 
com  muitas  lagrymas  a  faiide  do  mefmo  que 
o  ofFendera,&  o  Senhor  fe  como  Deos  de  vin- 
ganças a  avia  tomado  daquelle  pobre  home, 
privandoo  do  juizo  por   fatisfazer  as  injurias 
do  inocente: também  como  Pay  de  mifericor- 
dia  a  uzou  com  elle,  reftituindolhe  o  enten- 
dimento por  fatisfazer  de  feu  fervo  as  de- 
precaçoens .  Cahio  o  homem  em  fy,  &  lo- 
go fe  lançou  aos  pês  do  Padre,&  com  moftras 
de  grande  arrependimento  lhe  pedio  humil- 
demente perdão:  &  affim  qualificou  o  mila- 
gre>  pois  no»  deo  a  entender  os  concertados 
difcurfos,que  jà  fazia,naquella&acçoés,que  o- 
brava,a$  quaes  continuou  pelo    difcurfo  dos 
annosqueviveo. 

Setenta  &  fete  contava  o  Servo  de  Deos 

em- 
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empregados  todos  cm  feu  ferviço,  &  provei- 
to dos  proximos^quando  a  velhice  dilatada, 
asrigorôfas  penitencias,  &  os  contínuos  tra- 
balhos acometendo  unanimes  a  corporal  fra- 
queza facilmente  alcançaram  vitoria  j  porque 
fem  íeílftécia  fe  lançou  em  a  cama,ficando  de 
todo impoflibilitado  para  fe  levantar  delia, 
porém  quanto  mais  prezo  jazia  o  corpo,  mais 
livre  voava  o  efpiritoa  contemplar  de  con- 
tino  aquella  gloria  eterna,  aquella  vifta  agra- 
davel,aquella  face  divina, que  os  Bemaventu- 
rados  gozam  felizmente.  Seguiafe  ao  conhe- 
cimento do  bem  o  defejo  efficaz  delle,&  a  ef- 
te  a  confideração  de  feus  poucos  merecimen- 
tos^ boas  obras.  Affimlho  reprefentava  a 
humildade. 

Quiz  pois  o  Servo  de  Deos,  pelo  modo 
que  podia,  fazerfe  digno  da  gloria,  a  que  a- 
nhelàva.  &  levado  deftes  penfamentos,igoal- 
mente  humildes,  &  de  votos,  fe  começou  a  a- 
brazar  em  fervorofiffimos  defejos  de  padecer. 
Ardia  a  alma,  cõmunicoufe  ao  coração  o  fo- 
go^ crefciãona  alma,  &  coração  os  incen- 
dioscom  ardor  taõ  vehemente,  que  era  mais 

Aa  2  agora 
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agora  o  tormento  defe pdo^quc  20  depois  pa- 
decido.   Defab;  fou  em  Fími  pila  boc?;  &    cn- 
trcbgr)rnrias)&  fufpiros  fez  a  Deosefta  devo- 
ta petição;  Senhor^rcparti  comigo  tfhSUiUáí  dores , 
que^decejlesna  Qn^ 

Oh  cotno  fe  contrapõem  os  defejos  do 
Jufto  aos  do  peccador!  O  jnfto,o  pio,  o  Sã- 
to  anctofo  de  inayor  perfeição  pede  a  Deos 
tormentos,anhela  martyrios.  O  peccador,  o 
ínjufto,o  depravado  procura  alívios,  folicita 
regalos.  Oh  laftimofo  engano  antecedência 
certa  de  hm  fatal  ruína.  Tremão,  &  temão 
os  homens,a  que  continuamente  os  ameaçará 
que  devendo  fazer  penitencia  dos  erros  da 
pagada  vida,  sòprocuraõ  os  paflatempos  da 
prefente.  E  fe  querem  efcapar  ao  perigo,  a- 
partemfe  dos  goftos  vãos  do  Mundo,  &  cojnr- 
vcrtaõfe  a  Deos  â  imitação  de  feu  Servo. 

Satisfezlhe  Chrifio  bem  noflb  comprida- 
mente  os  defejos,  fazendoo  participante  das 
acerbiffimas  dores  de  fua  Paixão  facrofanta. 
Eftas  lhe  duráraõ  três  annos,que  viveo,  fendo 

hum 
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btim  continuado  cryfol  de  fila  paciência.    De 
àh,  &  noite  oaffligiãa  com  tão  porfiado  ri- 
goryque  parece  feempenhavã-oetn  lhe  vencer 
olofiímento.  Mas  elle,qualontro  Job,quã- 
to  mais  combatido, mais  firme  rtfiíua,quanto 
mais  impugnado,  mais  forte  pelejava,  eftimã- 
âo  a  occafiào,&  o  riíco;  donde  fempre  fabia 
com  vitoria.    Mas  que  muyta,ie  nos  mayores 
apcrtos,nas  affliçoés  mayores  bufeava  em  De- 
os  o  favor,  &  foccorro,exclamando  com  San- 
to Aguftinho:    'Domine^auge  dolorem,   &  da  pati-     .       «. 
entu*m.   Coma  fe  diíTera.  Senhor,  vos  que  dais       * 
a  chaga,  dai  também  a  medicina  ;  porque  fe 
vòs  faltais  com  a  medicina,  que  forças  feram 
baftantes  a  tolerar  a  chaga.  Dai^meu  bom  Je- 
sv,mais  torrtiento,&  não  falteis  com  o  reme* 
dio,que  fe  de  voffa  mão  nos  não  vem  o  reme* 
dio>quem  poderá  fofm  tanto  tormento. 

Poucos  tempos  antes  de  fua  morte>quiz  © 
Senhor  fazer  a  ultima  prova  da  paciência  de 
feu  Servo;&  acrefeentoulhe  as  dores ,  quanto 
fe  pode  encarecer,  grandes  :  masiemprefoi 
aelle o  fofrimento mayor.  Atenue  em  cetu 

occa-» 
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occafiáo  chegarão  a  fer  tão  intenças,  agudas, 
&  penetrantes,que  íe  vio  afflígidiííimo .  Pu- 
nha o  Venerável  Velho  os  olhos  no  Ceo,  & 
inuocava  interiormente  os  divinos  auxílios. 
E  como  eftes  nam  faltam, a  quem  de  todo  co- 
ração os  folicita,o  noffo  clementifíimo  Deos, 
fonte  pçrenne  de  eternos  benefícios,  líie  fez 
hum  muyto  fingular.  Porque  no  mayorcon- 
flito,na  mayor  ancia,&  aperto  vio  em  a  horta 
no  lugar  que  correfpondia  à  fuaCèllatres 
mininos,que  na  apparécia  exterior,  &  no  tra- 
ge,que  veftião,bem  declaravam,  quem  eram. 
Os  quais  lhe  dérão  hua  fuave,  &  concertada 
mufica.  Ficou  o  Servo  de  Deos  todo  enleva- 
do na  docearmonia  das  vozes,  na  fublime 
elegância  das  letras;  &  tão  entregue  à  fuaví- 
dade,que  ouvia,quam  livre  da  dor,que  o  ator 
mentàva.  Dada  a  mufica,  defaparecerão  os 
Mininos  na  fiia  eftimaçam  brevemente.  Que 
osgoftos  do  Ceo,por  mais  que  durem,  fem- 
pre  parece  que  aprefíados  correm.  O  ditofa 
horta,ondefe  virão  as  mais  pompofas  flores^ 
flores  em  fim  Angélicas  tranfplantadas  lá  da 
Bemaventurança, 

Moí- 
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Moftroufe  o  Servo  de  Deos  agradecido 
&  faudofo;  agradecido  ao  favor,que  recebe- 
ra,- faudoib  da  gloriada  que  afpiràva.   E  como 
o  bem,quando  eftà  mais  próximo  a  fe  poíTuir, 
entaó  fe  coftuma  com  mayores  veras  anhelar; 
naõ  fe  podem  dizer  facilmente  os  fervorofos 
dezejos,que  tinha  de  fe  ver  livre  das   prizoés 
da  carne  por  meyodehuaboa  morte,    cami- 
nho único  para  a  eterna  vidaChorava^lamen- 
tava,gemia,&  exclamava  continuamente  cõ 
S.Paulo:   ÇupiodiJfohiJS  ejfe  cum  Chriflo*  Nem  ^    ; 
efte  benigno  Senhor  lhe  dilatou  muito  a  hora.  <pfá/j£? 
A  qual  fendolhe  revelada  féis  mefes    antes,  penfx.ii 
vefpora  da  Expe&açam   de  NoíTa  Senhora, 
pedio  ao  Irmão,que  lhe  affiftia,os  Hábitos  pa- 
ra veftirfe.  Recufou  elle  darlhos,  por  conhe- 
cer a  fraqueza,  em  que  o  tinhão  pofto  feus  a- 
chaques.  Por  cuja  caufaem  dous    annos   & 
meyo  naõ  avia  fahida  da  Célia  ..  E    dando 
conta  ao  Prelado;  efte,lhe  mandou  dizer,  que 
fe  deixaífe  eftar.  Tornou  o  Servo  de   Deos, 
dizendo,que  o  Senhor  lhe  tinha  dado  forças 
para  levantarfe.  E  para  iííb  lhe  pedia  licen- 
ça. Outorgoulha.  E  elle  fe  levantou,&  Con~ 

tinu- 
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tinuou  com  exceffi vo  fervor  todos  os  aótas  da 
comunidade  ate  o  decimo  deMayo. 

Oh  meu  Deos^&  como  fois  maraviluofb 
em  voíTos  Servos?  Que  a  os  oitenta  de  idade 
eftejaemos  Teus  treze  a  virtude,  grande  mara- 
vilha! Que  quando  a  carne  fe  acha  tnais  enfer- 
ma,então  fe  exercite  o  efpirito  mais  promp- 
to;raro  prodígio  !  Mercê  heefta,  que  o  Se- 
nhor concedeo  a  muy tos  Santos .  Porque  fe 
ospeccadoreslà  no  fim  da  vida  sô  encontrão 
penas  para  fentir,entaô  tom  ao  os  juftqs  pen- 

Ljã, .  40.  ttag  je  Águia  para  voar :  jíjfument pennas  ,  ut 
apílct.  E  para  voar  fem  os  defeontos  de  en- 
fraquecer: Volabunty  &  non  deficient .  AíTim  fe 
renovou  o  efpirito  de  António,  para  remon- 
tarfe  fuperiormente  nos  voos.  Masque  mui- 
to,íe  era  Aguia^por  filho  do  Evangelifta;  & 

çpr  r       como  Águia  próprio  lhe  era  o  renovarfe:!?^- 
noVtibitiir  ut  aquilo  juVentus  tua. 
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No  dia  fobredito,que  foi  a  hui  Sefta  fei-. 
ra  defeco  o  Padre  à  Igreja,  para  benzer  aos 
enfermos,  como  tinha  de  coftume  :  E  achou 

nella 
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tidla  inumerável  gente;qual  nunqua  aJli  fe 
tinha  vífto.  Huns  lhe  alcatifavam  o  chão  com 
floresjque  fendo  pizadas  delle,  recolhião  co- 
mo precíofas  relíquias:  Outros  lhe  cortavam 
diffimuladamente  retalhos  do  Habito:  Eftes 
fe  lançavam  a  feuspès:  Aquelles  lhe  pedião  a 
benção^adivinhando  todos  a  morte  do  Servo 
de  DcOS,jàfutura,&  quaíi  eminente. 

Então  difle  devotiiíimamente  a  ultima 
MiíTa  ■.;  acabada  benzeo  a  os  enfermos>coíifo- 
lou,&  animou  aos  afligidos,  &  equivoco  en- 
tre a  trifteza,  &  a  alegria^altcmâdo  extremos 
de  goftaj&fenti mento,  deu  a  entender,  que 
aquella  iêria  a  ultima  vez  que  o  veriáo  vivo. 
Pouco  depois  o  levaram  quafi  nos  braços  pa- 
ra a  Cèlla:  &  logo  fe  lançou  na  cama.   Por- 
que lhe  fobreveyo  húa  doença  mortal.  Aífim 
o  entenderam  todos.  E  o  bom  velho,prevcn- 
do  o  trance  inevitave^pedia^femceflarja  De- 
os  de  todo  coração  os  feus  auxílios  ;  com  os 
quaes  firmemente  efperava  alcançar  da  me£ 
ma  moite  gloriofo  triunfo. 

Bb  Che- 
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Chcgoufe  o  Sabbado:  E  entam  lhe  fuo 
cedeo  hum  peregrino  cazo.  Porque  in(!o  o 
ti ;ligiofo,que  lhe  ;  íílfti^titar  da  janelh  hum 
vidro  com  Certa  áí^a^eífcápâhdólhe  dasn  ãos, 
cahio  de  finco  braças  de  altura  febre  húas 
pè  li  ts^quedi.b  ixo  cílavão.  Ficou  o  Kcligi- 
oiò  triftiffimn5quebrandofelhe  primeiro  o  co- 
ração no  ptito,do  que  o  vidro  nas  pedras.  E 
advertindo  o  Servo  de  Deos  no  que  fuecede- 
ra,lhe  diíTt:  ISlãoVos  ugajleisy  que  o  Vidro  nem 
quebrou*  Correo  elle  igoalmente  ligeiro  nos 
paffjs5que  dava,  que  confiado  nas  palavras, 
que  ouvira:  E  achou-o  antolgàdo,  crímo  fe 
fora  chumbo/em  outra  lefam  algúa.  Seja  efte 
vidro  hum  chriífimo  efpelho,  onde  os  honié& 
Vt  jáo,o  quanto  pôde  a  virtude* 

Não  fdrâram  com  a  affifíencia  feus  Tr- 
maos,ou  feus  filhos:  que  aflim  chamava  elle  a 
os  feusReligiofosr  moftrando  todos  nas  la- 
grymas  que  derrarnávaõ,  o  granefe  amor,  que 
lhetinhão.  O  Reverendiffimo  Padre  Geral 
Pedro  da  AíTumpção/uperior  a  todos  na  "dig- 
iiidade^  para  com  o  Servo  de  Deos  no  aíFec- 

to. 
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to,chegandofe  a  elle,depois  de  o  abraçar ,  & 
confolar  com  palavras  de  pay  ,  &  de  paftor, 
lhe  pedio  a  íua  bençam.  Recufou  o  bom  Ve- 
lho comaquella  fumifíarncoftumada.  Inflou 
o  Prelado,  mandandoo  em  virtude  da  fanta 
obediência.  Oh  que  apertado cazo, ver  defu- 
nídas  agora5as  virtudes,que  fempre  andão  ger- 
manàdas.  A  humildade  diziavque  recebefle, 
&  não  lançâfíe  a  benção  :  a  obediência  roan- 
dáva,que  a  lançàfle,  fem  tratar  de  que  a  rece- 
beííe.  Mas  o  perfeito  Religiofo  experto  em 
femelhantesdifficuldadesunio  eftes  dous  ex- 
tremos. Porque  primeiramente  lançou  ao 
feu  Prelado  a  benção:  &  aflim  fatisfez  à  obe- 
diência. E  logo  pedio,  lhe  lançsfíe  também 
a  fua.  E  recebendoa  comprio  com  a  humil- 
dade. De  mançira5queeftando  eíhs  virtude 
ao  parecer  encontradas ;  com  tanta  deftrtza 
fe  ouve,que  ambas  ficaram  triunfantes;  &  né 
hú:i,,netn  outra  vencida. 

DízenJolbe  os  Religiofos,  que  eftava 
muyto  fiaco^que  era  neceíTario  áJbifentar  a 
natureza^eípondia:  Tauitusfer/Z  nonjtnh  tur- 

Bb  2  baús. 
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batus.  Vifitandoo  o  Méiico   lhe  perguntou^ 
corna  fe  achava?  Ao  que  elle  diffe  eftas    pala- 
vras: Vou  caminhando  para  a  terra  da  Verdade.  E 
tornando5que  Deos  lhe  daria  ainda  muita  fa- 
ude,para  a  empregar  em  feu  ferviço  :  Refpõ- 
deo:  Atèameya  noite  heopra^o.    Ponco  depois 
diíTeem  voz  alta  aquella  fuaProteftação,que 
jà  fica  referida.   E  pedio  aos  Religrofos  lhe 
diffeflem  vaíias  Antiphonas    de  Santos,  cujas. 
Oraçoens  ellemefrno  recitou  .    Atè  que  de- 
ram as  onze.   Então  muyto   alegre    pedio  a 
vella5dizendo,que  era  chegada  a  hora.  E  pon- 
do os  olhos,&  o  coração  em  hum  Chrifio  cru- 
cificado^roferindoaquellas  palavras  :Inma- 
nus  tuas?Dommeycommendofpiritum  meum  :    efpi* 
rou,como  fe  adormecèra5entregandò  plácida* 
mente  a  ditofa  alma  nas  mãos  de  feu  Creador; 
que  para  tãta  gloria  fua  a  avia  creado,  aos  on- 
ze de  Mayo  de  mil  feiícentos  &  dous,das  on- 
ze para  a  meya  noite  do  Sabbado  para  0D0- 
minga 

Ao  mefmo  tempo  fe  viò  aqtreíla  parte 
do  Ceo  correfpondente  à  fua  Cêlla  toda  ver- 
me-» 
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n>elha,&  abrazada,  formando  hum  pavilham 
denacar^queacobria.   Oh    quantas  felicida- 
des nos  promete  o  Ceo  na  morte  de  António,      -    .• , 
pois  aparece  rubicundo!  Se  jà  não  he,  quefe  l6 
recebe  com  Sitiai  na  gloria   efta  Alma  tara 
ornada  de  graça.  Logo  que  efpirou  >  apare- 
ceo  todo  brilhante>todo  reíplandecente^todo 
luzido  á  Madre  Briíida    de    Santo   António 
(como  jà  affima  tocamos)  que  eftava  em  ardé- 
tifílma  contemplação, &  lhe  diffe;   Filbayeu  me 
parto  para  o  Ceo  em  bujea  do  prémio,   que  Deos  tem 
referVado  nelle  para  osfeus  efcolbidos,  onde  me  kni~ 
br  arei  de  ti> 

Mas  quem  poderá  agora  dignamente  re- 
ferir o  fcntimentO;  que  os  Religiofos  moftrà- 
rão  na  morte  de  feu  Venerável  Padre .  As  la- 
grymas^que  dos  olhos  vertião,os  fufpiros,que 
do  peito  arrancâvão,foraõ  em  tanto  extremo, 
que  parece  cada  hum  julgava  particular  a  pet 
da,queerade  todos.  Ahumdeftes  Religio- 
fos de  inculpável  vida,&  fantos  eoftumes  avia 
António  prometido  hua  das  fuás  pobres  alfa- 
yas.  Naó  pôde  elle  afíiftirlheá  morte,por  ai- 

g» 
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gúicaufa  urgente.    Depois,  quando  yeyo, 
confiderando  perdida  a  prenda,que  efperava, 
fe  foi  ao  defunto  corpo,  &  pvg  ndolhc  nos 
pès  os  chegava  ao  coração,  dandolhe  repeti- 
dos ofculos,&  regandoos  com  rios  de  lagry- 
mas  lue  dizia:   Mm  Santo  fadr^Coma  Vos  fof- 
tes Sem  dar  {atisfacao  a  palavra,  que  me  de  fie  st  Co- 
mo  me  deix  afies  tam  dejconfoladojan  comprir  o  que 
me  avieis  prometido}   Que  culpa  foi  a  minha,  em  que 
Vos  ofendi  Ou  que  canja  dei,  pata  que  me  negàjfeis 
o  faVor^nde  eu  fundava  todo  o  meu  remédio,  &  todo 
o  meu  alivio}  Mas  o  Venerável  Padre,que  nun- 
qua  tapou  os  ouvidos  aos  defconfolados,  que  - 
rendo,  ainda  depois  de  morto, fatisfozer  á  pro 
mêíTa,que  fizera  quando  vivo,  lhe  largou  mi- 
lagrofamente  nas  mãos  bua  unha  dos  pés,tam 
branca,&  tão  perfeita,  como  fe  fora  de   mar- 
fim  torneada. 

Logo  o  veftirãocomos  ornamentos  Sa- 
cerdetac^na  forma  que  fe  coftuma .  E  como 
deram  as  oito  damanhãa,  o  levaram  á  Igrej  >: 
onde  ji  cUàva  tanta  multidão  de  gente,  que 
nào  cabia  aella,com  fer  amplifíima  .  Eiam  as 

ruas 
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hns  cheasde  Lisboa  até  Sarn  Bento.  E  todos 
movidos  de  íuperior  rnpulíb).  porque  a  mor- 
te do  Servode  D  o*  não  fe  tinha  publicado, 
neu  dos  li  uites  do  Mbíteiro  (ú  k>:)raminha- 
Vão  aquèífe  dia  para  o  V£*lle  de  Xabregas  em 
t?  to  mmicicjquebem  íc  podião  muitos  per- 
fil adir  fero  Vale  dé  Jofaiphát^  &  o  dia  do  Juí- 
zo. E  nãoftm  fundamenta;  pois  já  viâò  em 
Antonio,ou  o  Sol  eccly piado,  ou  húa  Eftrel- 
Ia  cabida* 

S ao  incríveis  os  obfequios^ue  então  lhe 
fez  efte  devoto  concurfo.    Huns  diziáo:  Quer 
Deos  cafligar  eíte  povo,  pois  levou  dtlle  tal 
Santo.  Outros  o  publica  vão  a  boca  chea  Bê« 
aventurado;  Efttydegre  com  o  novp  padro- 
eiro,que  no  Ceo  confiderava;lhe  pedia  multi- 
plicados favores.  Aquelle,  todo  fe  detinha 
em  referir  os  que  de  fua  mão  avia  recebido* 
Muitos ouve,que  levando  ceftinhos,&  lenços 
de  boninas  o  cobrião  delias.  E  foi  a  primeira 
vez, que  as  flores  brilharão  pompoías^eftanda 
jà  o  Sol  no  leu  occafo.  Outros,  &  eftes  forão 
os  mais,  o  começaram  a  dçfpir,  eottandolhe 
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Ueftimenta,  Alva,  &  Hábitos,  tãodefejofos 
de  fuás  relíquias,que  fe  não  fe  pozera  niffo  co- 
bropficaria  fem  duvida  defpi  Jo.  Os  que  o  naõ 
podèraõ  tocarão  menos  nam  fe ,  fartavam  de 
ver  a  graça?a  ferrnofurajacompofiçaó  daquei- 
le  rofto  venerável,   á  os  olhos  de  todos  tam 
alegre,  &  aprazivel^que  parece  fe  eftava  rin- 
do da  mefma  morte. 

Efta  manhãa  obrou  Deos  por  fua  inter- 
ceflam  dous  milagres.    Porque  fendo  alH  tra- 
zido hum  homem  aleijado  de  ambas  as  per- 
tfas:&  chegandoo  ao  defunto  corpojelle  com 
grande  fé,  &  igoal  reverencia  lhe  beijou  rs 
mãos:  E  ao  mefmo  tempo  eftendeo  as  pernas 
dandolhe  os  offos  eftrâllos.   E  logo  fe  1 :  van- 
£ou.,&  voltou  para  a  Cidade  por  feu  pè  Taõ- 
bem  veyo  hum  cego:  o  qual  fazendo  o  que  o 
aleijado  fizera,cobrou  perfeita  viíb. 

Acabado  o  Officio  do  corpo  prefente, 
depois  de  o  abraçarem  todos  os  Religiofos,  o 
enjtregâram  aterra,  dandolhe  fepultura  na 
Capella  Mor  da  Igreja  velha  .  Particular  ex- 

cep- 
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cepçáo  com  elle  uzada.  Porque  fegundo  dif- 
poem  noíías  Conftituiçoens  ,  os  Religiofos 
todos  fe  enterraó  nos  Clauftros .  Mas  foram 
tantos  os  rogos>&  tam  grandes  as  peflbas,que 
o  pedirão,  que  foi  precifo  fazerfe  aílirn.  So- 
bre a  Campa  gravarão  o  feguinte: 

AQUI  JAZ  O  PADRE  ANTÓNIO  DA 
CONCEICAM,  QVE  POR  ESPAÇO 
DESINCOENTAANNOS  SERVIo'a 
NOSSO  SENHOR  NESTA  RELIGIAM 
E  FALECEO  DE  IDADE  DE  OITEN- 
TA AOS  ONZE  DIAS  DE  MAYO  DE 
MIL  SEISCENTOS  E  DOVS, 

Sta  foi  a  vida,  efas  as  virtudes,  & 
heroycas  acçoens,  que  no  diíi urfo 
delia  obrou  o  ncíT>  Venerável  Pa- 
dre. Mas  qual  íeiia  de  tantas  me- 
recimentos o  premio,  &  remune- 
ração? Difficil  pergunta.  Cuja  re- 
po(ta,dado  que  o  entendi  mento  a  pofla  con- 
iiderar,a  lingoa  fe  não  atreve  a  referir.  Pergú- 
tavão  huns  aos  outros  os  habitadores  das  mó  - 

Ce  tanhas 
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tanhas  de  Judèa  acerca  do  grande  Bautifta. 

Qtãs  putas  ^ner  ifle  mi  ?Quem  imaginais5que 
fei  à  efte  Minino?E  bem. Se  eftes  homens  mu- 
tuamente fe  perguntão,quemcada  hum  ima- 
gina^que  feria  oBautifta:  Quis  puta*}  Porque 
também  não  perguntão,quem  cada  huni  diz, 
que  feria  o  Bautifta:£wu  dirikí  Se  inquirem  do 
quefeconfidèra,  porque  não  inquirem  tam- 
bem,do  que  fe  falia?  Oh  quç  andarão  os  ruf- 
ticos  efta  vez  galhardamente  diícrétos.O  Bau- 
tifta  avia  de  fer  por  feus  altos  merecimentos 
com  grande  ventágem  favorecido,  &  premi- 
ado de  Deos.  Pois  por  iífo  entenderão,  que 
eftes  prémios,  &  eftes  favores  não  era  capaz  a 
Jingoa  de  os  referir,  dado  que  o  entendimen- 
to ospodeífecõíiderar:  Quis  putas  puer  ifle  erit> 
A  mefma  dificuldade  fe  dá  a  cerca  dos  pré- 
mios, de  que  por  fuás  exccllentes  virtudes  o 
Senhor  fez  participante  a  feu  Servo.  Pode  tal 
vez  atreverfe  aos  ponderara  confideraçam, 
mas  não  fe  acha  capaz  de  os  referir  a  lingoa. 

Eusò  digo,  que  parece  fe  empenhou 

.Deos 
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Deos  etn  honrar,  &  acreditar  a  António! Seja 
prova  a  razáo,  &  a  experiência .  Para  o  pro- 
varmos com  a  razão  devemfe  faber  duas  cou- 
fas j  húa  da  parte  de  António,  outra  da  parte 
de  Deos.  A  primeira  da  parte  de  António 
he,que  em  quanto  efte  Venerável  Religiofo 
viveo,  as  palavras,  que  comummente  felhc 
ouvião,eram  eftas:  Glorias  a  Deos.  E  todas  fu- 
ás obras  fe  encaminhavão,  ao  que  dizião  as 
palavras.  A  fegimda  da  parte  de  Deoshe,que 
fempre  efte  Senhor  remunera  a  feus  Servos 
pelo  mefmo  eftilo,que  elles  o  ferviráo.  Todo 
O  empenho  do  Bautifta  foi  publicar  a  Chrifto 
mayor:  Qwpoft  me  Veniet^ante  me  faBus  eíi.  To- 
do o  empenho  de  Chrifto  foi  publicar  mayor 
ao  Bautifta:  Nonjunexit  maior.  Os  Apofto-  Matth. 
los  feguiram  a  Chrifto  deixando  de  fer  pefca-  1 1. 
dores:  Eccenos  reliquimns  omma.  Fazendoos  pef- 
cadores  remunerou  Chrifto  aos  Apoftolos: 
Fadam  \os  fieri  pijcatores.  Pois  fe  os  Santos  co- 
ftumão  fer  premiados  pelo  mefmo  eftilo ,  que 
a  Deos  Servem,  quem  duvida,  que  Deos  fe 
empenhou  em  hõrar,  &  acreditar  a  António; 
jpob  fempre  António  fe  empenhou  em  hon- 

Cca  ar, 


'    i98      JACINTO  PORTUGUEZ 
rar,&  glorificara  Deos, 

Ifto,que  prova  a  razaõjconfirmaa  expe- 
riência.  Todos  experimentamos, &  todos  ve- 
mos a  cftimação/què  univerfalmente  fc  f  z  de 
fuás  relíquias:  a  veneração,   em  que  fetcma 
fua  Cèlla,hoje  convertida  em  hum  peifeitif- 
fimo  oratório,  ornado  decuftofas  laminas,    & 
excellentes  pinturas,  com  lium "magcftofò  re- 
tàbolo,&  altar  ondefe  dizMifla:  o  concur- 
fo  de  gente,  que  cada  hora  acode  a   invocalo: 
Huns  íevâo  terra  da  fepultura,  outros  agòa  da 
fonteyque  jà  nomeei.   Eftes   folicicão    algua 
relíquia  de  feus  hábitos:  aquellesa  vcíTmieii- 
ta,com  que  celebrava:  Pondo  todos  nellê  as 
efperanças,que  nunca  faô  malogradas.  Porém 
D  que  mais  admira  ,  &  o  que  mais  em  gloiia 
dcfte Venerável  Padre  redunda,  he   afama 
univerfal,&  indefe&ivel,  que  deixou  de  fua 
virtude  continuada  por  fetenta  &  finco  an- 
nòsj  fem  a  ver  em  peflba  algúa  a  minima  re- 
pugnância, ou  contradiçam  acerca  delia:  an- 
tes com  applaufo  comum  he  de  todos  chama- 
do Sánto^  &  Beato  •  Qualifiquem  efte  meti 

dizer3 
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dizemos  teftemunhos  abaixo  portos, todos  de 
peílbas  de  fuperior  Carà&er,  de  virtude  rele^ 
vante,&  de  augiifia^  primeira  nobreza. 

Certidão  do  IUuftrifsimofenhor  Dom  Femam 

Martins  Majcarenhas  Inquifidor  Geral 

que  foi  deíte  %eyno  de 

Portugal. 

Onheci  muy to  bem  ao  Padre  An- 
tónio da  Conceição  Rtligiofo  da 
Congregação  de  Saõ  João  Evan- 
gelifta,  &  falei  com  elle  muytas 
vezes,&  em  todas  ellas  deu  Angu- 
lares moftras  de  virtude, &  íantidade,  &  logo 
moftrava  no  afpe&Ojpalavras,  &  mais  proce-» 
dimentos,  que  era  digno  do  nome  de  Santo, 
que  )i  em  vida  lhe  davão  grandes,&  peque-* 
nos.  Em  particular  notei,que  confeííandofe 
com  elle  muy  ta  gente  de  Lisboa,  os  mais  ef« 
tragados  em  vida j  &  coftumes,  aflim  ficavam 
compungidos,&  mudados  do  que  antes  eraõ^ 
que  procuràvão  reduzir  aos  cúmplices  com 
efpanto  dos  que  o  vião,  &  fabiam.  Tenho 
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por  coufa  certa  honrar  fua  San&idade  a  efte 
Venerável  Padre  com  a  Beatificação),  que  to- 
do o  Mundo  efpera.  Lisboa  oito  de  Junho 
de  625  annos. 


0  Bi/pó  D.  Fernão  Martins  Mafcarenhas 
In^uiftdor  Gèrak 


Qrtiâao 
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Certidão  do  IlluUrifslmo  Senhor  Dom  jífon* 

fo  Furtado  de  Mendonça  Arcehifpo 

de  Braga. 

Carta  de  V.  P.  eftimei  muyto, 
por  entender  delia  que  tem  V. 
Paternidade  a  boa  faude,  que 
lhe  defejo.  O  P.  António  da 
Conceição  conheci  muyto  bé, 
&  falando  com  elle  quatro,  ou 
finco  vezes,me  pareceo  peflba  de  grande  vir- 
tude^ Varão  verdadeiramente  Apoftolico; 
E  como  nam  tive  com  elle  particular  cõim* 
nicaçam ,  nem  outra  razaõ  de  conhecer  fuás 
partes,mais  que  a  fobredita,  não  me  fica  lugar 
para  poder  dizer  mais  de  fuás  coufas.  Avendo 
por  eftas  partes  em  que  eu  pofla  fervira  V.P. 
o  farei  fempre  com  boniflima  vontade.  Guar» 
deDeosa  V.Paternídadc.Braga  i&  de  Mayo 
de  925. 

n 

rJrcebifpo  Primai 


202      JACINTO  PORTUGUEZ 

Certidão  do  Serenifsimo  Senhor  2).  Theodofio 
Duque  de  (Bargança. 

Or  me  íer  pedido,  que  diffeffe 
o  que  fabia  da  conta  em  que 
era  tido  o  P.Antonio  da  Con- 
ceição da  Ordem  de  S.  Eloy, 
digo^que  conforme  a  memoria 
que  agora  tenho,  que  em  tem- 
po do  Archidu  que  Alberto,  fne  diflerao  al- 
gumas peíToas  Eccleíiafticas,  que  elle  ©  tinha 
por  de  tanta  viitude,que  íe  lhe  mandava  en- 
comendarem fuás  oraçoens,  &  tratar  alguns 
negócios  com  elle  por  cíTe  refpeito,  &  pelo 
Hiefmo  lhe  comunicava  Miguel  de  Moura, 
fendo  hum  dos  Governadores  defte  Reyno 
tTiuytos  negócios  de  cõfideração,  que  naquel- 
les  tempos  ouve*  E  por  eíWcoufas  todos  o 
íinhãoem  conta  de  Santo;  &  como  a  efle,  in- 
do eu  ao  Convento  de  S^ó  B:nto  de  Xabré- 
gas5ondeeftava,lhe  faJlei  particularmenre,pe- 
dindolhe,  qvfe  me  encomendafle  a  Deos,  & 
depois  ouvi,  de  fua  morte  o  grande  concurfo 

que 
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que  no  feu  Enterro  ouve,que  dizem  foi  muy 
notável, &  que  lhe  cortaram  as  veftiduras,&  o 
deixarão  quaíi  fem  Habito,  pelo  levarem  por 
Relíquias, com  outros  fueceífos  maravilhofos; 
&  que  depois  de  fepultado  obrará  Deos  por 
elle  vários  milagres  com  tocárem,ou  beberem 
terra  de  fua  fepultura:  Como  hua  peflba,que 
naó  via,levandoa  fua  Mãy  à  Sepultura  &  bo- 
tando naquella  tçrra  agoa  fez  barro,  &  pon- 
dolho  fobre  os  olhos  logo  vio.  E  outros  be- 
bendo agoa  com  a  mefma  terra  faràvão  de 
varias  enfirmidades  viíivelmente .  E  outras 
muitas  pefíbas  aflim  Ecclefiafticas,  como  Se- 
culares me  difleraó  a  grande  opinião  em  que 
era  tido  de  Santa,  &  como  de  tal  trataõ  com- 
razão  os  íeus  Religioíbs  de  fua  bcatificaçam. 
Em  Villa  Viçofa  a  6  de  Março  de  mil  &feis 
centos,&  vinte  &  6. 

o  vvqve 

D  d  Qrtidfo 


/ 
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Certidam  do  Excefientif/imo  Senhor  Dom  Álvaro 
Duque  de  jíveiro. 
Onheci  dcfdeque  nafci  aoBc- 
aventurado  Padre  António  da 
Conceição  da  Ordem  de  S.  Jo- 
ão Evangelifta,  porfer  a  pri- 
meira pefloa  que  me  confeíTou 
&  com  elle  corri  fempre  atè  q 
Deos  o  levou.  Sempre  conheci  nelle  fingu- 
lar  Virtude>louvavel,exemplar,&  Santa  vida, 
E  jà  ca  na  terra  nos  parecia  que  poíTuhia,  & 
gozava  de  íingulares  favores,  &  mercês,  que 
temos  por  fem  duvida  terá  hoje  no  Ceo,  & 
fempre  como  efte  o  refpeitei,  &  venerei^ pro- 
curando o  mais  do  tempo,  que  elle  diflefle 
Mifla  por  mim  como  fez  alguma  quantidade 
de  annos  ,  &  fempre  com  ellas,  &  por  tfte 
roeyo  me  ftzia  Deos  mercê  de  me  fofrer,  & 
outras  muitas,  que  por  meyo  defte  facrificio 
experimentava,  &  tenho  para  mim,  que  hoje 
goza  efie  Bemaventurado  bua  grande  coroa 
de  gloria  no  Ceo,aonde  lhe  pefíoq  me  valha 
&  íe  lembre  de  mim  como  fâzià  na  vida. 
Em  Azeitão  3.de  Junho  de  625. 

O  Duque, 
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Certidão  do  Senhor  Dom  Francifco 
de  'Bar gama. 

O  Venerável  Padre  António  da 
Conceição  conheci,  &  de  fua  vi* 
da,Uirtude,,  &  aplaufo  publico5 
&  comum  fe  nam  pôde  efperar 
menos,que  honralo  Sua  Santida- 
de com  a  Beatificação,  •&  a  efía 
Religião  a  que  eu  fou  muito  afeiçoado,  &  de- 
fejoferlhe  mui  devoto ,mas  nam  chego  aeíTa 
perfeição:  feu  augmento  procurarei  fempre 
como  tenho  feito.  V.  Paternidade  Reveren- 
diffima  me  avize  fempre  do  em  que  poflb  fer 
de  algum  proveito,  porque  em  nada  faltarei. 
Guarde  Deos  a  V.  Paternidade  Revçrendif- 
fima,  Madrid  28  de  Mayo  de  625. 


Dom  Franclfco  de  Bargtnça. 

Dd  2  Certidão 
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Certidftm  do  Conde  de  Santa 

Cruz- 

Conde  de  Sari&a  Cruz  do 
^  ConíelhodcEftado  de  Sua 
\%  Mageftade,  &  feu  Capitão 
mor  dos  Ginetes,  &  de  íua 
guarda,  &c  .  Certefico  que 
fempre  tive  o  Padre  Antó- 
nio da  Conceição  Religioío 
da  Congregação  de  SJoão  Evangelifta  por 
Santo,&  affim  o  venerávamos, &  recorríamos 
a  e]le>&  aflim  vi  a  meu  Pay  fendo  Governa- 
dor nefte  Rçyno  fazerlhe  então,  &  fempre  a 
xnefma  veneraçam,&  concorrer  a  elle  muyta 
gente  em  feus  trabalhos,&  doenças.  Em  Lis- 
boa i 6  de  Julho  de  feifcentos,&  vinte>&  fin- 
co. 

0  Conde  de  S.Cruz. 


Certidão 


SEGVNDA  PARTE.        2o? 

Certidão  do  Ú^gedor  Manoel  de  Vafconcellos 

Anoel  de  Vafconcellos  do  Cõfe* 
iho  d'Eftàdo  de  S  Mag,&  Rege- 
dordeíuajuíiiça^c.  Ao  P. An- 
tónio da  Conceiçam  Religioíò 
da  Congregação  de  S.João  Evã- 
gelifb  conheci  rauy  to  bem,  &  o 
tratei  muytosannos,  &  tive  noticia  de  fuás 
coufas  com  muita  particularidade  de  antes  <j 
eu  tiveíTe  idade  para  o  poder  tratar;  foi  meu 
Padrinho  de  pia^que  me  Baptizou,fempre  foi 
tido  por  Santo,  &  peflba  muito  exemplar.  E 
ouvi  referir  muitos  milagres  que  Deos  obrou 
por  fua  intercefíaõ,&  sò  velo,  &  cõmuniealo 
moílrava  o  que  digo ,  pela  candideza  de  fuás 
palavras,  que  declaravão  bem  íèu  animo,  E 
em  todo  o  tempo  que  o  tratei  lhe  nam  ouvi 
fallar  palavra  ociofa,nem  que  encontrafle  o  q 
digo,E  tenho  por  certo,que  cftâ  gozando  do 
Ceo,&  que  merece  bem  honralo  fua  Santi- 
dade com  o  beatificar.  Lisboa  23  de  Julho  de 
625. 

Manoel  de  Fafconcefios. 

Der- 
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Derretido  o  bronze  fe  forma  a  Eftatua, 
acabada  a  vida, principia  afama:  asexcellen- 
tes  virtudes,as  acçoés  heroycas,as  obras  mara- 
vilhofas  fò  na  morte  fe  conhecem  fe  aplaude, 
&  fe  admiram:Correm  parelhas  a  fama,   &  a 
mina,bú.i,&  outra  fe  manifcfta  depois  que  fe 
abre  a  cova.   Em  quanto  os  ínclitos  Varoens 
vivem  o  louvor  moderado  parece  lifonja,   o 
encarecido  adulação,  quãdo  acâbão  começão 
a  viver  para  a  memoria,a  durar  para  a  pofte- 
ridade  Jâ  o  que  parecia  lifonja  he  verdade,  o 
que  adulação  certeza:  os  mayores  panegyri- 
cosfam  breves,&  curtos  os  elogios  mais  dila- 
tados.  Jâ  veftem  de  outra  gala  os  louvores, 
&  defpidosentaõ  de  toda  a  fofpeita  dáo  per- 
pétua vida  ao  que  acaba  ornado  com  as  pren- 
das que  conflituem  humHeroe  excelfo:  dito- 
fo,&  felice  o  que  affim  morre?Porém  mais  fe- 
lice,&  mais  ditofo  o  que  morre  iníigne  na  vir- 
tude &  fantidade,  pois  acaba  huma  vida,pa- 
ra  viver  duas,  a  primeira  na  terra  para  nos,  a 
fegunda  no  Ceo  para  fy.  Tal  foi  fem  duvida 
António,  &affim  vive  na    Bemaventurança 
com  húa  coroa  de  gloria  indefe&ivd,  &  per- 
petua 
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petua,&  vive  outra  vez  na  memoria  das  gè»,1 
tes  com  os  realces  de  húa  fama  eterna,  &  im- 
mortal. 

Masquemuyto?Se  Deos  noflb  Senhor 
continuamente  o  honra  com  os  prodígios,  q 
por  meyo  de  íuas  Relíquias  obra  .  Uejamos 
algúi  brevemente ;  &  comecemos  por  onde 
tudo  acâba,que  hea  terra  da  fcpultura. 

A  Anna  Pinheira  moradora  na  Freguefía 
deNofla  Senhora  dos  Olivaesfe  lhe  apofte- 
mou  hum  peito,  &  lhe  inchou  de  qualidade, 
que  lhe  caufava  exceffivas  dores.  Aplicoulhe 
vários  medicamentos.  Porem  o  mal  a  todos 
refiftia.  Que  não  he  fácil  de  abrandar  hum  in- 
chado. Ate  que  pondolhe  terra  da  fepultura 
do  Ueneravel  Padre,immediatamente reben- 
tou^ ficou  faã. 

Outra  mulher  eftando  de  parto  em  gran* 
de  rifeo,  &  perigo,  fem  poder  em  efpaço  de 
féis  horas  lançar  a  criança,  bebe»  húa  pouca 
«e  agoa  com  a  dita  terra;  &  logo  pario. 

A  hum 
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A  hum  minino  de  doze  annos  fobreveyo 
hua  lêpra,que  o  cobrio  todo:Exauriofe  a  Mc- 
dicina,&  logo  a  efperança  ,  defconfiando,  os 
que  lhe  affiftião,de  fua  faude.  Eftando  as  cou- 
fas  nefte  termo,  o  lavarão  com  agoa,  em  que 
fe  avia  lançado  terra  da  mefma  fepultura. Ga- 
fo maravilhofo!  Ao  mefmo  tempo  que  a  agoa 

0  tocava,  ao  mefmo  o  mal  fe  defpedia.  Bem 
affim,como  quando  em  hum  apofento  efcuro 
entra  algua  luz,de  repente  afugenta  toda  a 
fombra. 

A  Inez  Martins,  &  Simoa  Rodriguez  am- 
bas moradoras  em  Sacavém  fotigàvão  conti- 
nuas Terçãas:  doença  moleftiflima.  E  fe  nam 
he  perigofa,aomenosem  quanto  fe  padece,o 
parece.  Bebeo  húa5&  outra,da  dita  terra  des- 
feita  em  agoa,&  desfczfe,como  nefta  o  Sal,  a 
malignidade  do  achaque. 

A  hum  minino  de  dez  annos  fuecedeo 
cahir  de  tua  janela,  defeonjuntoufelhe  todo 

01  corpo,fegUiraõfe  por  ordem  dos  médicos 
muitas  fangrias,  &a  efíashúa  aguda  febre  a- 

com- 
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companhada(que  nunca  vem  só)de  cruéis  do 
res,&  modorra  profundiífima  :  cada  inftante 
alternava  fintòmas  a  doença  ,  desfalecião  as 
forças  ao  mefmo  paíío  que  crefcia  o  faftio.So- 
brevierão  delyrios  no  juizo  ,  pontadas  pelo 
corpo,  intercadencias  nopulfo.  Cifràraófé 
em  fim  eternidades  de  penas  em  dous  luftros 
de  idade. Mas  que  importa  fe  conjurem. os  ma 
les,fe  António  hethelbureiro  dos  bens?  Dè- 
raõlhe  a  beber  sgoa  da  fua  fonte,  com  teria 
da  íua  fepultura,  &  foi  tal  a  aâividadedefíe 
exeellente  remèdio;que  logo  alcançou  a  fau- 
de  que  defejava5&r  lhe  deícjavão. 

■ 
Nafceo  hum  grande  inchaço  no  rofto  a 

Ifabel  Alvarez:  E  pondo  fobre  elle  da  mef- 
ma  terra, fu  ou  logo  .  E  em  não  deixar  final, 
foi  mais  afíinalàdo  o  prodígio. 

Dona  Maria  de  Andrade  citando  grave- 
mente enferma  de  febres  malignas,  defeonfia- 
da  dos  Médicos  poz  fobre  feus  peitos  húa  pe- 
quena de  terra  da  dita  fepultura:  E  repenti- 
namente lhe  deu  húa  grande  copia  de  fuor, 
tal  ,que  fe  enlbpavão  lenços,  &  toalhas  nelle. 

Ee  E  a- 
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E  acabado  ifto  >  fe  fentio  fem  Jcbrc  ,  &  com 
notória,  melhoria. 

Anna  Gomcz  moradora  na  Freguefia 
dos  Olivaes,  andando  prenhe,  deu  húa-peri- 
gofa  qucJa,com  tão  infelice  fucctflb,  que  a 
criança,que  no  ventre  trazia,ficou  morta,  an- 
tes que  nafcida,&  antes  quenafeida  fepulta- 
da.  Sobrevíeraõà  pobre  molher  terríveis  do- 
res. Que  os  males  nunca  vém  fingélos.  E  diffi- 
cultandofelhe  o  parto,  lhe  prefagiavam  todos 
a  morte.  Nefte  eftado  paflbu  vinte  dias .  Até 
que  bebendo  da  mefma  agoa  >  fubitamente 
lançou  a  criança  com  admiração  univerfal. 

Aguflinho  de  Gois  Alcayde  dos  Cárce- 
res fecrètos  da  Santa  Inquifíçãodefta  Cidade 
de  Lisboa  teve  húa  doença  mortal.  Defcon  - 
fiâiaõ  os  Fificos  de  fua  vida;  porque  jà,ou  fal- 
ta váo,ou  não  obravãoas  medicinas-Nefte  té- 
po  foi  taõ  ditofo,  que  lhe  trouxèrão  a  cafa 
húa  pouca  da  dita  terra;  &  tao  entendido,  q 
a  tomou  com  grande  fè  E  adormecendo  lo- 
go ,acordou  dahi  a  pouco,totalmente  livre  da 

fèbre> 
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febre,  que  o  affligia. 

Teve  certa  mulher  hua  grande  enfirmi- 
dade,&  tão  grande,  que  lhe  atirou  à  vifta:  ce- 
ga em  fim  mendigava  pelas  portas,  &  levada 
tal  vez  da  fama  de  outra  maravilha,  jà  referi* 
da^que  o  Padre  obrara  fendo  vivo,  foi  à  fua 
fepultura,pedio  hua  pouca  de  terra,  &  apli« 
cou-a  aos  olhos ,  &  baftou  aquellc  benévolo 
conta&o,  para  que  os  olhos  cegos  faraíTein  a 
olhos  viftos. 

Naô  menos  virtude  tem  os  fatis  Hábitos; 
porque  fe  a  terra  defterra  as  mayores  infirmi- 
dades,a  eftes  os  elementos  mais  bravos  obe- 
decem. 

Fazia  fua  viagem  do  Eftado  do  Braíil  pa« 
ra  o  Reyno  hua  caravela  de  Cezimbra.  E  vin- 
do oitenta  lêgoas  dallha  Terceira,lhe  fobre- 
veyo  tal  tempeftade,que  os  mais  experimen- 
tados em  femelhantesjCOnfeíTavaõ  não  a  te- 
rem vifto  mayon  O  Piloto  perdeo  o  rumo, 
os  marinheiros  as  forças,  &  todos  asefperan- 

Ee  2  ças 
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ças  das  vidas.  Mas  como  o  perigo  evidente 
faz  lembrado  o  remédio  mais  efquecido,  hu 
Clerigoyque  alli  vinha  ,  por  nome  Mathias 
Rangel  ,  lançou  ás  ondas  certos  retalhos  do 
Habito  do  noffo  Ueneravel  Padre.  Eifquecõ 
admiração  de  todos  fubitamente  o  maf  fe  tor- 
nou de  embravecido,  tranquiilo,  o  vento  de 
fuiiofojlifongcirOjoCeo  de  contrario  favo- 
rável^ navegando  com  profpera  .viagem cm 
breves  diasfurgirão  no  defejado  poito. 

Em  cafa  de  Diogo  de  Siqueira  Sotoma- 
yor,CavalIeiro  Fidalgo  da  de  fua  Mageftade 
fe  ateou  o  fogo:  &  dirivandofe  de  luia  em  ou- 
tra coufahia  abrazando  quantas  topava.  Até 
que  chegando  a  certo  lugar,onde  eftava  hum 
Barrete^que  fora  do  Ueneravel  Padre;  fuppo- 
fto  que  avia  alli  roupa,&  madeira,em  que  po- 
derá arder;parou  à  vifta.de  todos>&íufpédeo 
a  natural  voracidade  naquelle  termo,  que  lhe 
poza  omnipotência  do  Senhor  pelos  mereci- 
mentos de  feu  Servo.  E  confumindofe  aflin* 
repremidoyfe  de  antes  era  chama  abrazadorar 
ficou  luz  refplandeçente,  que  alumeava  os  o- 

lhos, 
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lhos,&  corações  de  todos,  para  admirarem  a 
divina  piedade. 

A  Vicente  de  Siqueira  Sotomayor,  filho 
do  affima  nomeado  Diogo  de  Siqueira,fohre- 
veyo  tal  dor  de  garganta,que  hus  vezes  lhe 
difficuJtava^outras  lhe  impedia  a  falia. E  fen- 
dolhe  pofíoo  mefmo  Barrete  na  cabeça,  lo* 
go  lhe  fahio  muyto  fararnpâopara  fora  E  lar- 
gandoo  a  dor,  fe  lhe  defempedio  livremente 
afalli. 

Hua  neta  do  mefmo  Diogo  de  Siqueira 
Sotomayor  (que  de  geração  em  geração  fe 
dilàtão  os  favores  de  Antonio)fendo  de  dous 
annosteve  húa  enfirmidade  tam  grave,  que 
muytos  diasnam  abrio  os  olhos  para  ver,nem 
a  boca  para  mamar}  defconfiavam  jà  todos 
dos  remédios  naturaes,  &  apellando  para  os 
do  Ceo,  lhe  pozèram  fobre  a  cabeça  o  dito 
Berrete,  &  immediatamente  abrio  os  olhos>& 
cobrou  faude. 

Adoeceo  Francifco  de  Oliveira,  de  hum 

acha4 
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achaque  tão  agudo,  &  a£Hvo>  que  em  breve 
veyo  a  endoudecer:  pozèramlhe  na  cabeça 
omefmo  Birrete,&  recuperou  a  faude  ,  &  o 
juízo ,  recebendo  da  mão  do  Servo  de  Deos, 
naõ  sò  o  ter  vida, mas  o  fer  homem  ;pois  pelo 
juizofedeftinguem,  os  que  o  faõdos  brutos. 

Pedro  de  Mendonça,  Fidalgo  de  conhc-< 
cida  qualidade,morador  junto  a  Santa  Clara, 
eftando  muyto  doente  de  dor  de  pedra,  fera 
melhorar  com  os  remédios  >  que  os  Fificos 
lhe  applicàvam, pondo  íobre  o  eftamago  hua 
relíquia  doUeneravel  Padre,  lançou  nove 
pedras,  &  ficou  faó ,  Nem  dalli  em  diante 
líie  tornou  mais  a  tal  doença:  nem  ainda  ou- 
tras^ que  era  fogeito.  Que  as  mercês  Cclèf* 
tes  nunca  iam  âsneceffidadçs  humanas  cabal- 
mente adequadas^mas  fempre  tranfcendentes« 
. 

A  Manoel  Borges,  ^Fidalgo  da  Cafa  de 
Sua  Mageftade, arrojou  de  fy  hum  cavai  lo  cõ 
tam  furiofo  defapego,quç  quebrou  mifaravel- 
tnentehúi  perna.  Cura'raólha  alguns  Cirur- 
gioens;&  deixàraõlha  antes  remendada,  que 

reme- 


SEGVNDA  PARTE.  2,7 

remedia da.  Como  em  femelhantesc^zos  yul* 
girmence  fuccede.  Padecia  o  enfermo  acer- 
biífims  dores.  Atè  que  pondo  húa  Murç* 
do  Venerável  Padre;no  mefmo  inftante  fen- 
tio,que  a  perna  lhe  dava  tres,ou  quatro  eftral- 
losj  &  que  as  dores  fe  lhe  aliviavam  .  E  bre- 
vemente fe  levantou,  rendendo  as  graças 
por  tão  aflinalàda  mercê.  Mas  que  muyto, 
que  hum  pedaço  do  Ceo  obre  maravilhas  na 
terra. 

Adoeceo,  &  pouco  depois  endoudeceo 
hum  criado  de  Dona  Iíabel  de  Alencaftre,a- 
plicaraófe  a  tanto  mal  vários  remédios,  mas 
nam  tinha  remédio  tanto  mal,  affim  eftevedo- 
usmefes  a  loucura  fem  cura,&  a  doença  fem 
melhora,  quando  hum  dia  lhepozeram  na  ca- 
beça hum  Barrete  que  fora  do  bom  velho,& 
de  repente  cobrou  entendimento,  &  faude- 
Tal  he a  intercedam  de  António  que  dà  júto 
o  que  nós  perdemos  feparàdo. 

Por  tetftpo  de  quatro  annos  perfeguiram 
a  hiu  minina  de  nove  contínuos  accidentes, 

fem 
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fem  aver  para  elles  remedio,que  foííe  de  fuf- 
tancia.  Lançàrãolhe  ao  pefcoço  húa  relíquia 
do  meftno  Padre;  &  nunca  mais  lhe  torna- 
ram. 

Rendida  ao  incêndio  de  húa  febre  mor- 
tal, cahio  certa  mulher  em  a  cama  ?  pri  vou-a 
hum  tirano  frenezt  do  uzo  das  potencias  & 
fentidos,poftrada  finalmente, &  quafi  morta  a 
offerecerãoao  Venerável  Padre,  &  pondolhe 
na  cabeça  hum  retalho  da  fua  Alva(alvo  en- 
talir da  efperança  de  todos)  fe  achou  com  re- 
pentina &  inteira  faíidej  &  defempedidas  as 
potenciasse  empregaram  todas.o  juizo  no  co- 
nhecimento^ memoria  na  Jeníbrsnca,  a  von- 
tade na  gratificação  de  tam  grande  beneficio. 

A  BAbora  Monteira  moradora  nefta  Ci- 
dádé,mchou  a  garganta  deftírte.qíiffíaõ  po- 
dia levar  nem  ainda  coufas  muito  liquidas: 
caminhava  ;à  á  pobre  mulher  pára  a  morte, 
porque^  faltava  o  caminho  para  ofuftento  da 
vida^quando  lhe  aplicarão  huma  relíquia  do 
Habito  do  mefmo  Padre,  &  foi  tam  eficaz  a 

vir- 
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virtude  promanante  daquelle  Celeftialcon- 
ta&o,  que  logo  fe  vio  livre  de  tanto  mal  Oh 
peregrina  grandeza  de  António,  que  chegou 
a  obrar  depois  de  morto  o  que  Chrifto  quan- 
do vivo. 

Vltimamente  referirei  parte  das  maravi- 
lhasse feus  Retratos  tem  obrado. 

Cahio  na  cama  com  húas  febres  malig- 
nas a  Madre  Mariana  da  Conceição,  Freyra 
profefla  da  Ordem  de  Santa  Clara  do  Con- 
vento de  NoíTa  Senhora  dos  Poderes  de  Vil- 
la  Longa.  E  applicandolhe  outra  Religiofa 
hum  retrato  do  Venerável  Padre,immedíata- 
mente,ô  como  acode  Deos  com  brevidade, 
quando  o  íeu  Servo  lhe  pede?  lhe  fobreveyo 
hum  copiofo  fuor,com  o  qual  ficou  taõ  alivi- 
ada do  mal,  como  agradecida  ao  bem  que  re- 
cebera. 

Adoeceo  outra  mulher  de  hua  graviffi- 
tminfirmidade.  Defconfiaraõ,  osqueavifi- 
ta  vão  de  fua  vida .  Mis  ella  com  grande  fê>  & 
confiança  poz  na  cabeça    hum    Retrato  do 

Ff  Vc- 
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Ueneravel  Religiofo.  E  melhorou  de  forte, 
que  vindo  os  Médicos  não  acharam  outra  no- 
vidade,rnai$  que  o  efpanto  de  todos  por  tam 
rar<i  maravilha. 

Prometcoo  Ueneravel  Padre,fendo  ain- 
da vivo  ;  vifitar  a  fua  querida  difcipula  em 
Chrifto  a  Madre  Biiíida  em  dia  de  Sãta  The- 
cia.  Naó  comprio  no  anno  próximo  a  pala- 
vra.porque  lhe  atalhou  a  morte  o$  intentos. 
Mas  a  venerável  Religiofa  fempre  firme  na 
efperança  da  promeça,  fe  aparelhava  para  a 
vifíta,pelo  difcurfo  dos  annos  feg-uintes,  no 
dia  (inalado,  Ntfte  meyo  tempo, Mathias  de 
Albuquerque,  Viforey  que  foi  da  índia,  man- 
dou  fazer  huoi  Retrato  do  Bendito  Loyo:  o 
qual  fahio  com  grande  primor,  &  mèftria  o- 
brado.  Mas,como  muitas  zezes  fuccede,que 
a  Arre  emula  da  Natureza,a  prefume  nam  sò 
iguahr,mas  anteceder,  &  emendado  o  defec- 
tuofo,realçando  o  peifeito,fe  defvia  da  pon- 
tual imitação5que  deve  obfervar,  o  que  re-< 
trata.  Picado  defte  efcrupulo  defe;ava  funr- 
oiamente  o  Fidalgo  faber,  fe  confiria  com  o 

O  ri- 
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Original  a  copia.  E  entendendo,  que  ningué 
como  a  Madre  Bnfida  o  podia  tirar  dcfta  du- 
vida, lhe  mandou  cafualmente  o  dito  Retra- 
to em  dia  de  Santa  Thecla.  E  por  efte  modo 
fatisfez  o  Venerável  Padre  â  palavra,  &  pro- 
meíía, que  fizera.  Sendo,oque  a  noflb  enten- 
der pareceo  cafofurtuito,  da  divina  Provi- 
dencia difpofição  ineffàvele 

A  mefma  Madre  Brifida^tinha  em  feu  po 
der  outro  retrato  do  IXeneravel  PadretO  qual 
pôr  militas  vezes  lhe  faltou,  não  soem  parti- 
cular, mas  perante  alguíspeííbas  doutas,  & 
devotas,  que  com  cila  fehiáo  aconíelhar  em 
matérias  de  grande  importância  .  E  obrou  o 
Senhor  tantas  maravilhas  por  meyo  delle,que 
eu  me  nam  exponho  a  referillas,  por  cíãò  pa- 
decer a  nota  de  temerário.  Porque  prefumir 
compreherider  hum  infinito,  fempre  foi  ac- 
ção imprudente:  da  qual  fe  o  intento  fe  efti- 
ma,  o  progreffo  fe  difficulta  >  &  oeffeitofe 
tftalogra. 

Tudo,o  que  temos  relatado,obrigou  aos 
■Ff  a  Re- 
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■RevçrenJiflimos  Padres  Germes  paflados,  p> 
ra  que  mandaílem  a  Roma  folicitar  a  Beatifi- 
caçam  ú.ííit  L  encravei  Religiofo.  Da  qual  fe 
tratou  com  alguns  intervàllos^  por  differen- 
tcs  caufas  que  íohrevierâo.  Atè  que  o  R  eve- 
rendifíimo  Padre  M.  Jofeph  de  S.  Maria,  ele- 
geo  com  o  acerto  que  cofluma^ao  muito  Re- 
verendo Padre  Meftre  Jofeph  dos  Anjos j  de 
cujozelo,  prudencia5letras;&:  virtudes  fe  po- 
dem fiar,ainda  mayores  emprefas ,  para  efta 
de  tanto  empenho,  enviandoo  por  Procura- 
dor Geral  a  Roma.  Onde  fe  ouve  de  manei- 
ra^ poz  o  negocio  em  tal  efiâdo,  que  temos 
firmes  efperanças,de  que  em  breve  tempo  fe 
vera  ditofamente  concluída  E  nunca  com 
mais  fundamento  que  agora.  Pois  o  noffo 
Benigniffimo  Princepe,queDeosnos  guarde, 
levado  da  dcvoção^que  a  efie  Venerável  Re- 
ligiofo  temy  deu  de  fua  Real  fazenda  húa  grã- 
diofa  efmolla  para  o  mefmo  cfFeito  .  Permita 
o  Senhor  ,  que  a  eíles  princípios  conrefpon- 
dão  feliciífimos  fins;&  que  fe  vejão  bem  lo- 
grados tão  bons  defejos  5  para  mayor  gloria 
fua,  honra  de  feu  Sei  vo^redito  dcfta  Religi- 
ão. 
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ão,&  abono  imortal  do  nome  Portuguez. 

Foi  o  Venerável  Padrç  António  da  Cõ- 
ceição  de  eftaturaconipridox  muyto    ieco  do 
corpo,calvodacabeça5alvodo  rofto,  &  gen- 
til-homem.  Sua  vida  efereveo  o  muyto  Re- 
verendo Padre  Meftre  Frey  Luís    de  Merto- 
Ia  da  Ordem  de  Nofla  Senhora  do  Carmo:  O 
Padre  Miguel  da  Cruz  Religiofo    de  Nofla 
Congregação  em  hum  Tratado  manueferito: 
O  Licenciado  Jorge  Cardofo  naquelles  feus 
excellentiflimos  Agiologios,  sô  imperfeitos 
em  não  ferem  acabados.  Tom.  3.   foi.  208.  O 
Bifpo  Jacobo  Philippo  Thomafino  nos   An- 
naes  da  nofla  Ordem  Tag.joç.  O  Padre  Álva- 
ro Lobo  no  Tratado  das  Religiões  cap.ity.  E 
também  me  veyo  à  noticia,que  hum  Religio- 
fo grave  defta  Religião,  intenta  eferever  çm 
hum  livro  particular  a  vida  do  Venerável  Pa- 
dre. Obra  fera  efta  (íebem  fe  confidérão  as 
muitas  prendas, que  no  fogeito,  que  a  empré- 
de,refpíandecem)não  menos  fútil ,  que  útil, 
agradavel5q  plaufi  vel.   E  como  tal,jà  de  ago- 
ra nos  tem  cheosdeexpe&ação,  &  alvoroço. 

PER- 


• 
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qAo  amado  Evangelifta. 

VI ca  foi5&  ouzadia  fata!5Bea- 
tiíTJoio  Evangeliíb,  eleger  eu 
na  Píiaiavèra  de  meus  annos, 
|  &  de  meus  eftudos,  para  alvo 
deíies  bum  tão  íoberano  ob- 
jf£to  :  cujas  grandezas  por  e- 
ininentes  fam  inacceffiveis,  de  ouetn  as  ex- 
cellencias  faõ  por  relevantes  ineffaveis.  Mas 
na  mefma  fublirmdade  de  buas,  na  mefma  re- 
levância de  ootras  acha  a  minha  euzadia  di£ 
culp  :,livra  a  minha  culpa  o  perdão .  Porque 
quando  o  afíiimpto  fe  oftenta  magnificamen- 
te grande,  íempre  o  difeurfar  he  zcção  diffi- 
cultofa;8c  ocomprehenderimpoffivel.  Diffi- 
cultofa  acção  he  o  difeurfar  *s  obras  maravi- 
lhofasde  António:  no  qual  ainda  refplande- 
ceraõ  mais  excellencias,do  que  o  Sol  defpéde 
rayos,o  Ceo  alterna  lu2es,  a  Terra  brota  fio* 
les.  Impoífivel  he  cojmprehenderlhe  as  vírtu* 
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des.  Porque  a  Pobreza  Religiofa,  a  Caftida- 
de  perpetua,  a  Obediência  fácil,  a  Oraçam 
continua,a  Fê  firmeza  Efperança  certa, a  Cha- 
ridade  ardente,a  liberalidade  grandiofa,a  ver- 
dade Iiza,a  Manfidão  pacifica,  a  Diligencia 
prompta^a  Fortaleza  fem  contra  fíe,  a  Devo- 
ção fem  limite,  a  Modeftia  fem  affeite;  final- 
mente a  Humildade  no  feu  centro,  a  Prudên- 
cia no  feu  auge,  Virtudes  forão,que  bem  afiim 
como  Eftrellas  (no  numero,  &  na  grandeza 
incomprehenfiveis )  naquelle  cerúleo  Ceo 
brilharãojnaquelle  Celeftino  Emisferio  luzi- 
ram. 

Porém  o  ter  António  tanta,  &  taóboa 
Eftrella  ,  a  vòsmeu  Sagrado  Evangelifta  fe 
deve,pois  de  todos  fois  o  Norte,a  Luz, a  voz> 
&  o  exemplar.  E  defte  exemplar  ,  deita  voz, 
&  defia  luz  foy  António,  por  particular  fa- 
vor vòííò,  a  copia  mais  primorofa,o  ecco  ma- 
is ajuftado  ,  o  reflexo  mais  luzido.  E  fea  ra- 
2ão  pede,  que  os  louvores  fe  encaminhem  ao 
mefmoj  que  fez  o  beneficio,-  avendo  vos  feito 
os  beneficios^razão  he,  que  vos  demos  da  par- 

te 
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te  de  António  os  louvores,-  &  da  noíTa  vos  pe- 
çamos os  auxílios  :  Aquclles  guardo  eu  para 
melhor^ q^caílao:  que  não  faltará ;  fe  as  forças 
me  não  faltarem:  Eftes  de  precarei  na  prefen- 
te.  Que  a  tado  o  tempo  he  tempo  de  pedir, 
ao  que  nunca  fe  nega  para  dar. 

Dai  pois  Glorioífimo  Santo,  &  reparti 
com  eftes  voíTos  filhos,  que  de  voflos  tanto  fe- 
prezãovdaquelle  fervor  vefeemente \  com  que 
feguifteis  ao  Diviíio  Meftre  ;  daquelle  abrasa- 
do affecto,  com  que  o  amaftesj-St  da  paciência, 
com  que  tantas  perfeguiçoens  fofrcftes  Prò- 
vocainos  como  Águia  fbberapa  a  voar  à  fom- 
bra  de  voflas  penhas;  Sehe,  que  pode  a  ver 
fombra ,  a  onde  tudo  faõ  luzes:  Se  he,  que  po- 
de aver  penas,  a  onde  tudo  faõ  glorias  Porque 
com  o  auxilio  de  til  gía,  &  da  tal  Águia  che- 
guemos a  regular  os  refpíandores  do  Planeta 
divino  os  ravos  do  Sol  mais  íòberano.  Tain- 
bem  vos  rogamos,  &  com  todo  o  empenho, 
feja  a  vofla  interccííáo  parte ,  para  que  o  Su- 
premo Paftor  coroe  com  a  immortal  Laurcola 
de  B^atoao  noiTo  Padre  Venerável,  refufei- 

Gg  taft- 
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-tan-doo  das  cinzts  do  eíqiiccinncnta    p,ua  o 

throno  da  rooria:  E  affiin  ficarão  na  de  todos 

eternamente  gravadas   as  fuás  viitudespara 

a-ímitação,   &  os  voflbs  patrocínios 

para  o  agradeci* 

mento. 

OMNIA  AD  OMNIPOTENTIS 

DEI  GLORIAM, 
Intemerata    Virginis  honorem  : 

Necnon 
Beatorum  Joannis  Evangeliftae,  & 

Laurentij  Juftiniani  laudem, 
Omniumquc  falutem,  &  felicitatem 
fempiternanv 
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